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E l domingo, en la Caja de Recluta, se 
realizó el sorteo de 2.427 mozos del 
reemplazo de 1976 

mmmmsmm 
En el salón de actos de la Caja de Recluta y presidiendo el 
coronel ¡efe Andrés González Méndez, se ha celebrado en la 
mañana del domingo el sorteo de los reclutas pertenecientes 
al reemplazo de 1976. En el grabado, momento en que el se
cretario de la mesa constituida al efecto, capitán Del Valle, 
comprueba el número de la bola sacada por el mozo Francisco 
Javier Várela Montoutó, que voluntariamente se prestó a esta 

manipulación del bombo 

9 H o y , v i s i t a d e l d i r e c t o r g e n e r a l de! 

S e r v i c i o de E x t e n s i ó n A g r a r i a , d o n A n 

t o n i o S a l v a d o r C h i c o 

H Telegramas de repulsa de los alcaldes 
de Cervo y Xove, dirigidos al ministro de 
Industria y al presidente de "SODIGA" 

—Ante las noticias del establecimiento de 
industrias transformadoras de aluminio 
en Pontevedra 

M A D R I D 

£ N o t a de C a p i t a n í a G e n e r a l de l a I 

R e g i ó n M i l i t a r s o b r e e l p r o c e s o de u n 

s o l d a d o y e l a r r e s t o de u n c a p i t á n 

^ Aumentó la producción de leche y des
cendió el consumo de carne de bovino 

^ R e g r e s ó de E s t a d o s U n i d o s d o n M a n u e l 

F r a g a I r i b a r n s 

B A R C E L O N A 

0 Manifestación feminista ante la sede 
de los Juzgados 

S A N T I A G O 

^ P r ó x i m a p u b l i c a c i ó n d e l a t r a d u c c i ó n 

g a l l e g a d e l t o m o I I I - C d e l L e c c i o n a r i o 

D o m i n i c a l 

D E P O R T E S 

0 Aprobado el proyecto de uno de los 
campos de fútbol para modestos en Lugo 

A Y E R , A N I V E R S A R I O D E L A 
PROCLAMACION D E LOS R E Y E S 
DON JUAN CARLOS Y DORA SOFIA 

• El Rey fue cumplimentado por Adolfo Suárez, 
miembros del Gobierno, Consejo del Reino, 

¡sa de las Cortes y Tribunal Supremo 
• T A M B I E N A C U D I E R O N A F E L I C I T A R L E S U N A 

R E P R E S E N T A C I O N D E L O S T R E S E J E R C I T O S 

EN OCTAVA PAGINA 

Y A T I E N E E D A D 

Provisto de ese cartel en el que anuncia sus excepcionales cuali-
dades, y armado de un cepillo y un amplio delantal, este alemán 
de treinta años de edad ha decidido salir por las calles de la 
ciudad alemana de Bremen en busca de esposa. Dicen los enten
didos que lo más probable es que la haya conseguido porque lo 
frecuente no suele ser que haya hombres encargados a priori de 
las labores de la casa, pero como "el puen paño en el arca se 

vende..." Cualquiera sabe. - (FOTOFIEL) 

P O R R E P A R T I R P R O P A G A N D A 

D e t e n i d o s e n M a d r i d t r e s m i e m b r o s d e 

l a F . P . D . y c i n c o d e l P . C . E , , e n t r e 

e s t o s ú l t i m o s l a e s p o s a d e S a r t o r i u s 

D o s p o l i c í a s a g r e d i d o s p o r u n g r u p o d e g e n t e 

— A c a b a b a n d e d e t e n e r a d o s p e s o n a s 

q u e v e n d í a n « M u n d o O b r e r o » 

EN SEPTIMA PAGINA 

V I 6 0 : E S T A L L A U N A R T E F A C T O E N 

E L M O N U M E N T O A L O S C A I D O S 

EN SEPTIMA PAGINA 

M U E B L E S D E C O C I 

A R I E S 
EN DURALUMINIO Y MADERA 

Prácticos • Decorativos 
Venga a verlos a nuestra exposic ión y 

Solicite el proyecto de su cocina sin compromiso 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

Agencia de Butano n.0 2707 . Tel. 214047 • Ronda Caídos, 22 

H O Y C O M I E N Z A 

L A H U E L G A 

D E M A E S T R O S 

E S T A T A L E S , 

S E G U N L A 

« C O O R D I N A C I O N 

E S T A T A L » 

• Afectaría a unos 

setenta mil, de una 

plantilla total de 

ciento treinta mil 

Bt SEXTA PAGINA 

P L E N O D E L A C O N F E R E N C I A E P I S C O P A L 

G A R A N T I Z A R A N T E L A O P I N I O N P U B L I C A L A I N D E P E N D E N C I A D E L O S 

O B I S P O S , Y D E L A I G L E S I A C O M O T A L , D E T O D O P A R T I D I S M O P O L I T I C O 

• H A D I C H O E L C A R D E N A L T A R A N C O N E N S U D I S C U R S O 

E L P R O Y E C T O 

A M P L I A D O D E L 

S A L T O D E L « G R A N 

S U A R N A » , E N L A 

C O M I S A R I A D E 

A G U A S D E L U G O 

• P a r a a u d i e n c i a 

d e l o s a f e c t a d o s 

EN TERCERA PAGINA 

LOS MAS 
CAROS DEL 
MU ND 0 

"Algunos partidos se presentan con el apellido 

de cristianos y o í ros quieren justificar sus 

e x t r e m i s m o s - i n c l u s o l a v i o l e n c i a -

p o r r a z o n e s r e l i g i o s a s " 

EN SEXTA PAGINA 

l ü S P R O B L E M A S 

P E S Q U E R O S Y 

E C O N O M I C O S , 

T E M A D E L A S 

C O N V E R S A C I O N E S 

D E O R E J A A G U I R R E 

E N C A N A D A 

H A S S A N I I 

V I S I T A P A R I S 

• Según la Prensa 

francesa preconiza 

n n e j e P a r í s -

M a d r l d - R a b a t 

*N NOVENA PAGINA 

1 . de ^ ^ n t r . ¿ ,uer eme","> «« t«*ada po, Un par de sendarmes es ppa mode-
o r . ^ H - i j . f.reMn,a: V'ana la «olecelón de los relojes más caros del mondo, qoe son TJ^.r.Zll""' SU"a-,.1-« rel°i"' aran todos de primera caridad, a ú n e lo 

verdaderameoto caro solían ser las alhaias en que estoban montados. - (FOTOFIEL 

S I M B O L O 

D E 

E L E G A N C I A 

E N E L 

B U E N V E S T I R 

e r r a n 
. . . e s m o d a m a s c u l i n a 

J o s é A n t o n i o , 5 - 1 1 • L U G O 
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Gran Teatro i f c i T F i n r r r i ! c l l l I ? ñ í A L 
HOY 5,30 - « - 10,30 

APOTEOSICO ESTRENO 
Mayores 18 años 

ROSEBÜD 
( . . . D E S A F I O A l M U N D O ) 

Una película de 
OTTO PREMINGER 

con PETBR O'TOOLE 
RICHARD ATTENBOROUGH 

¡Horas de terror envuelven 
al mundo... y las armas son 

inútiles para combatirlo! 

PRIMERA CADENA 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance Telediario I . 
14,35 Gente. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,35 Musicoramá. 
15,45 ¿Qué es...? 
16,00 Tres en la carretera. "Via

je en un globo rojo". 
16,55 Quinteto en Re Mayor Op. 

37 n.0 2. BoccherinL 
17,15 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Alberto 

Cortéz". 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance Telediario 11. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
n.0 63 A. La granja de 
Folly Foot: "La carta". El 
mundo de la música: "El 
compás". 

20,00 Novela. (Capitulo II). 
"Cuatro encuentros", de 
Henry James. 

20,30 Telediario. -Segunda edi
ción. 

21,00 30 años de historia, "De 
Stalingrado a Roma". 

21,30 La Sra. García se confie
sa. "Matrimonio". (IV). 

22,00 Esta noche... Fiesta. 
23,00 Ultima hora. 
23,15 Teledeporte. 
23,25 Oración. 
23,30 Despedida y cierre. 

• D I S T I N C I O N 

• M O D A 

STIIO-DAMA 
SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. "Flamen
co: Encarna La Sayago". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 ¿Qué es...? 
20,30 Opera. "Tosca", de Pucci-

ni. 
21,30 Recita!. "Jean Fierre Ram-

pal y Robert Veyron La-
croix" (11). 

22,00 Redacción de noche. 
23,00 Despedida, oración y cie

rre. 

í 4 / < /< tf)o&te6> ̂ t fníniá 

MUEBLES DE 

COCINA 

Pilar Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 - L U G O 

S T Y L S A F 
E L M O B I L t J R I O C O M E R C i í L , 

Q U E J y U D i H : V E N D E R ' 

MOSTRAOORESÍ 
VITRINAS 
OPOSITORES l 
ESTANTERIAS 

ÚLA INSTALACION QUE VD 
^NECESITA EN 2 4 HORAS 

S O L I C I T E P R O Y E C T O Y 
P R E S U P U E S T O 

S I N C O M P R O M I S O 
A N U E S T R O D I S T R I B U I D O R 

F E R | _ 0 
S E R R A N O SUÑER. 3 9 
T E L . 21 59 7 6 L U G O 

HOY 5,30 - 8 - 10,30 
Mayores de 14 años 

COLOR 
TBRENOE HUÍ, 

. . Y D E S P U E S 

L E L L A M A R O N 

E L M A G N I F I C O 
Otra vez a divertirse con T E -
REflSTCE H I L L en el mejor 

"WESTERN" humorístico. 

HOY, 5,45-8 y 10,30 
No pudiendo contar con la 
ley decidió hacer Justicia 

por su mano 

C O N F E S I O N E S 

D E m C O M I S A R I O 
Technicolor 

Franco Ñero 
Marilú Tolo 

Martín Balsan 
Mayores de 18 años 

V E N D E 
A N T I G U O A S T I L L E R O D E L A C A B A N A 

D O S N A V E S I N D U S T R I A L E S 

T R A N S F O R M A D O R D E A L T A T E N S I O N 

P R O P I O , D I Q U E S E C O 

150 metros. MUELLE DE ATRAQUE • ESPIGON 
14.000 metros cuadrados de superficie, CON 

MURALLA DE CIERRE 

E N L A Z O N A D E L A G R A Ñ A , E L F E R R O L 

INFORMES: TEL. 352980 DE E l FERROL 

,v •5VS 

Renault 5 TL, 956 cms Renault 5 GTL, 1.037 cm3 Renault 5 TS, 1.289 cm* 

Tenemos las tres nuevas soluciones 
Renault 5: TL, GTL y TS 

Los Renault 5 son coches funcionales 
diseñados para resolver los problemas 
del automovilista: compactos y manio
brables, en las mejores condiciones de 
seguridad y confort. 

Está equipado con asien
tos anatómicos. Los de
lanteros son reclinables 
y como en todos los 
Renault fijan la posición 

del cuerpo en un ángulo de gran co
modidad. Dispone de calefactor y lim-
piaparabrisas de dos velocidades; es
pejo retrovisor exterior, con bordes 
negros; espejo interior pegado al pa
rabrisas; lunas coloreadas en verde; 
protectores embellecedores laterales. 

Sus característi
cas suponen una 
notable mejora: 
motor de 1.037 

H P cm3, luneta tra
sera térmica para desempañado, con 

iimpia-lavacristal eléctrico; faros de' 
"marcha atrás" y llantas deportivas. 

En el interior, asientos anatómicos, los 
delanteros con reposa-cabezas regu
lables. Consola central, etc. 

Su motor de 1.289 cmJ 
dispone de carburador 
de doble cuerpo y de
sarrolla una potencia de 
64 CV DIN. Incorpora: 

servofreno; faros halógenos de largo 
alcance; cuentarrevoluciones electróni
co; luneta trasera térmica, con Iimpia-
lavacristal. Consola central. 

Sus asientos son "integrales" y envol
ventes, los delanteros con reposa-ca
bezas de agujero central. Los respal
dos pueden inclinarse para formar 
asientos cama. Además, sus llantas 
deportivas, etc., complementan la vi
gorosa personalidad del coche. 

Cflnóscalos en: 

C o n c e s i o n a r i o A B E L L E I R A 
Carretera Santiago, 346 - Teléfonos 221550-54-58 
Ronda Caídos, 64 • Teléfonos 211201 -213322 LUGO 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A Y D E S E R V I C I O S 

R A D I C A D A E N G A L I C I A / P R E C I S A 

Administrativo 
Ref» 823-U-76 

SE REQUIERE: 

— Experiencia en pu-esto similar, preferible relacionado con 
la construcción. 
Conocimientos de mecanización. 

~ Formación a nivel de economista. 
— Residencia en Lugo. 

SE OFRECE: 

^mUneraCÍÓn entre m m y 700 000 Poetas netas anua-

— Dependencia directa de Gerencia. 
— Absoluta reserva (colocados, 

F A C T O R H U M A N O , S . A . 
AVENIDA DEL GENERAL PERON, 6-9.<» - MADRID-20 

(la selección se realizará en Galicia) (M. N. M. i:495) 

C R U Z S 1 6 ( G a l e r í a s ) 

Exclusivista de Pipas SAV1NELLI y otras mareas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

ENTREGA DE PREMIOS DEL CONCURSO 
EN al salón de actos de la Ca

ja de Ahorros de Lugo-La Coru-
ña ha tenido lugar en la maña
na del domingo ol acto de la en
trega de premios del Concurso 
«Juvyset-76» que había sido con
vocado y organizado conjunta
mente por el Gabinete de Segu
ridad e Higiene en el Trabajo y 
la Delegación Provincial de la 
Juventud. En nuestro número del 
viernes ofrecimos a los lectores 
el fallo del Jurado de este Certa
men. 

Pues bien, el domingo, como 
decimos, tuvo lugar la entrega de 
premios. Presidieron con el Ins
pector Jefe de Trabajo, señor 
Gantes de Boado, el Jefe del Ga
binete de Seguridad e Higiene en 
el Trabajo, señor De Cora Para-
dela y el Delegaco Provincial de 
la Juventud, se..or Dehesa. 

En primer lugar hizo uso de la 
palabra el señor De Cora Parade-
la que explicó el fin de este con
curso que en colaboración con la 
Delegación de la Juventud había 
convocado el Gabinete de Segu
ridad e Higiene en el Trabajo. 
Habló después el señor Dehesa 
que se congratuló de haber cola
borado con el Gabinete en la or
ganización de este certamen de 
tipo provincial. 

Javier Vales, secretario del re
ferido Gabinete, dio lectura se
guidamente al acta del Jurado y 
después se procedió a la entrega 
de premios, desfilando por el es
trado todos los jóvenes galardona
dos. Precisamente y respecto a 
esta entrega, ofrecemos cuatro 
estampas del acto: En ellas se ve 
cómo recogen sus premios Jesús 
Alberto Fernández López, vence
dor de la modalidad «A»; Ramón 
Dehesa Gil, vencedor de la moda
lidad «B» y Pablo Várela Norer 
ña, que se clasificó en primer lu
gar de la modalidad «C». La úl
tima de las fotos nos ofrece el 
momento en que una de las chi
cas a las que se otorgó un accc 
sit, recibe también su galardón. 

Y fue el Inspector Jefe de Tra
bajo, que representaba al Dele
gado, señor Gantes de Boado 
quien en un brevísimo parlamento 
glosó la importancia del certa
men, el éxito de la muestra y la 
transcendencia de este acontecer 
artístico y profesional que tiende 
a ir formando o. la juventud en la 
prevención de accidentes labora
les. Felicitó a los vencedores y a 
los organismos patrocinadores. 

Con esta intervención del señor 
Gantes, dio fin el acto. 

Sorteo de los mozos del Reemolazo de 1976 

76» 

HOY, V I S f l A DE SALVADOR CHICO, DIRECTO, 

GENERAL D E l SERVICIO DE EXTENSION AGRARIA 

EN las dependencias de la Caja 
de Recluta en el Cuartel de San 
Fernando, tuvo lugar el domin
go por-la- mañana el sorteo de 
los mozos del Reemplazo de 
1976, acto que fue presidido por 
el coronel-jefe de la Zona, An
drés González Méndez. 

El cupo de hombres que com
pletan este reemplazo es de 
2.427 individuos, en cuatro lla
mamientos, en el que los tres 
primeros está compuesto por 
607 mozos y el cuarto por 608. 

Comienza el sorteo introducién-
do las bolas en el bombo (ya 
que ningún recluta quiso com
probar las varillas en las que es
taban insertadas las bolas), y un 
voluntario llamado Francisco Ja
vier Várela Montouto, lo hace gi
rar varias vueltas y saca la bola 
que resulta la correspondiente al 
número 112 del reemplazo, que 
a su vez sería el número 1 de 
todos los llamamientos, y el nú
mero 111 del reemplazo corres
pondería al último número de 
los lia-namientos. 

Para una más fácil compren

sión pondremos por ejemplo el 
primer llamamiento: 

El número 112 del reemplazo 
corresponde al mozo llamado Do-
siteo Arias Expósito, que pasa a 
ser el primero del llamamiento 
y le corresponde ir en compañía 
de 94 compañeros destinados a 
Canarias, Ceuta y Melilla. 

Para la Península van desde 
el número 208 hasta el número 
21 (una vez dada la vuelta al lle
gar al número 607, último del 
llamamiento y empezar por el 

número 1), es decir, 422 hom
bres. 

Para la Marina van destinados 
85, hasta el número 105, y final
mente, del número 106 al 111 son 
destinados al Ejército del Aire. 

El mismo planteamiento co
rresponde al resto de los llama
mientos con la diferencia de que 
en el último va un mozo menos. 

En las fotografías de Vega, los 
mozos contemplando la pizarra 
una vez celebrado el sorteo y la 
una véz celebrado el sorteo. 

COMO ya informamos a nues
tros lectores, hoy estará en Lugo 
el director general de Extensión 
Agraria, Antonio Salvador Chi
co. Sobre el particular hemos 
charlado ayer con el delegado 
provincial del Ministerio de Agri
cultura, Dasio Carballeira Telia. 

—¿A qué viene el señor Salva
dor? 

—'Bueno, tiener. ya un progra
ma de trabajo redactado. 

—¿Puedes anticipárnoslo?^ 
—Llega a Lugo en el expreso 

descendente de Madrid. Va a la 
Delegación de Agricultura a en
trevistarse con el personal. Des
pués irá a ver al Gobernador Ci
vil. 

—¿Y aquí concluye su estancia 
en la ciudad. 

—'Exactamente. Después de la 
entrevista que sostendrá con el se-
uor Fernández Combarro se tras
ladará a Castro .de Riberas de 
Lea para inaugurar y poner en 
funcionamiento el Mercado Ga
nadero, construido en colabora
ción con el Ministerio de Agri
cultura, Diputación Provincial y 
el Ayuntamiento. 

—¿Después'' 
—Irá a visitar explotaciones 

agrícolas de jóvenes de la provin
cia que han experimentado pro
fundas mejoras y transformacio
nes en los últimos tiempos. 

—¡Y de allí a Bi.rreiros...! 
—Sí, de allí marchará a San 

Cosme de Barreiros en donde asis
tirá a los actos organizados por la 
Caja de Ahorros de Lugo-La 
Coruña. 

— ¡Y a Madrid...! 
—No, antes de emprender via

je por carretera con dirección a 
Madrid, el señor Salvador Chico 
se entrevistará con los agentes del 
Servicio de Extensión Agraria de 
la comarca costera, en Mondoñe-
do. Después de esta reunión, que 
no sé a qué hora concluirá, el 
Director General, por carretera, 
marchará a la capital de España. 

Y esto es todo cuanto el Dele
gado ' Provincial de Agricultura 
nos ha informado en relación con 
la presencia en Lugo capilar y 
provincia, de Antonio Salvador 
Chico, Director General del Ser
vicio de Extensión Agraria. 

2 . 4 8 0 a l u m n o s s e r á n { o r n a d o s p o r S E A F - P P O 

e n e l p r i m e r s e m e s t r e de 19 J 7 , e n L U G O 

D E U N O A D I E C I O C H O G R A D O S 

E L tiempo es bueno en toda 
España. Pero en Lugo de una 
manera muy especial, al menos 
para estas fechas. No podemos 
olvidar que años atrás, ha ne 
vado copiosamente en los pri
meros días de la última decena 
de noviembre. Recordamos mu
chas conmemoraciones de la 
muerte de José Antonio, nevan
do, y recordamos también un 

día 21 de noviembre, precisa
mente en la jornada que se le 
había tributado el homenaje de 
despedida al entonces goberna
dor civil de Lugo, Sr. Azcárra-
ga de Bustamante, cuando ha
bía sido nombrado Jefe Nacio
nal del Sindicato de la Marina 
Mercante, en que la nevada fue 
tremenda, hasta el punto de 

(Pasa a cuarta página) 

MAS SOBRE E L MONUMENTO 

DURANTE el primer semes
tre del próximo año 2.430 alum
nos serán formados por 23 mo
nitores del SEAF-PPO y sus 
centros colaboradores en la pro
vincia de Lugo. También a pri
meros de enero, 70 trabajado
res venezolanos serán formados 
en Lugo en las especialidades 
de construcción y mecánica, por 
el SEAP-PPO. 

Dentro de las accionas a rea
lizar por el PPO, tenemos ia po
sible iniciacióp de las obras de 
construcción de un Centro de 
Formación Profet.ional con ca
pacidad para 450 alumnos, en 
los terrenos c e d i d o s por el 
Ayuntamiento de la capital en 
el complejo escolar de "Las 
Mercedes". 

Los cursos a celebrar, deta
llando las especialidades de ca
da uno, son los siguientes: 

—Agrarios, 15 
—Construcción, 13 
-•-Eléctrica, 7. 
—Mecánica, 8. 

—Servicios, 9. 
—Técnicos empresariales, 2. 
Diez de estos cursos tienen el 

carácter de Formación Profe
sional de Primer Grado, con 
una duración de 11 meses. 

Ciento noventa y seis cursos 
de diversas especialidades, serán 
también impartidos por los si
guientes Centros Colaboradores' 
del SEAF-PPO: 

—Servicio de Extensión Agra
ria. 

—Sección Femenina. 
—Instituto Social de la Ma

rina. 
—Escuela de Formación Pro

fesional Náutico Pesquera de la 
Juventud en Foz. 

—Centro Nuestra Señora de 
los Ojos Grandes. 

—Centro Divino Maestro. 
—Centro Sagrado Corazón. 
Esta espectacular promoción 

a cargo del SEAF-PPO que se 
anuncia para nuestra provin
cia, pone de manifiesto el inte-

(Pasa a cuarta página) 

¡BUENO, ustedes van a decir
nos cualquier día que ya nos 
estamos poniendo pesados con 
esto del monumento...! Y pue
de que así sea. Sin embargo lo 
que sucede es que la obra res
palda un acontecer histórico 
del que ya, en otros dos mil 
años, nadie va a poder hablar. 
Y claro, para aquella fecha... 

E l caso es que el monumento 
ese que se levanta en la Plaza 
de Santo Domingo, frente a la 
calle de la Reina, es un señor 
monumento. [Y vaya piedra 
que se está empleando en él...» 
Ayer, sobre la base inicial a la 
que ya nos hemos referido en 
otros comentarios y en otras fo
tografías, se ha colocado el pri
mer cilindro del complejo ar

quitectónico y monumental. Fue 
una operación muy delicada lle
vada a cabo gracias a la gigan
tesca grúa que permanentemen
te se halla en el lugar. E l tra
bajo fue seguido con enorme 
atención por muchos curiosos, 
ünos vástagos de hierro, intro
ducidos previamente en la base, 
se ajustaron perfectamente a 
los agujeros del cilindro. Y 
cuando nos ausentamos de la 
Plaza de Santo Domingo ya se 
estaba preparando el segundo. 

Por cierto que ya ha llegado 
el águila fundida en bronce, 
obra del escultor Santiago de 
Santiago, que lo rubricará todo. 
En principio la gente esperaba 
un águila con las alas desple
gadas, pero no ha sido así —por 
el grabado pueden ustedes com-

• V-, ( T • •imiHi-V•inri - • :' r iVnrfiif 1 ^ l 
probarlo—> Para que nos expli
cara las razones de que no haya 
sido de este modo hemos queri
do establecer ayer noche con
tacto con el escultor Santiago 
de Santiago, y aunque su secre
taria nos dijo que probablemen
te podría darle el recado de 
nuestro deseo de entrevistarle, 
lo cierto es que pasó con creces 
el tiempo que ella nos había fi
jado para localizar al escultor 
en Madrid y no hemos recibido 
ninguna llamada. Vamos a ver 
si mañana nos es posible ha
blar con él. 

Entre tanto, ahí les dejamos 
los dos grabados, el del monu
mento, que sigue hacia arriba, 
y el águila, en el suelo, lista pa
ra ser colocada en su pedestal. 
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F E R I A S 
HOY, EN OROLOS — • — 

Mañana, Monforte, La Espiñei-
ra y Láncara 

l proyecio ampliado del «Gran Suarna», en la Comisaría de A^uas de Lugo 

Por un plazo de quince días 
queda abierto el plazo de solici
tud de inscripción en el padrón 
de la Beneficencia Municipal por 
parte de los cabezas de familia 
que se consideran con derechos 
a recibir esta asistencia benéfi
ca. 

• Para audiencia de los afectados por dicho salto hidroelcctrieo 
Las últimas niticias, dignas da to

do crédito, señalan que ayer mismo 
quedó sometido a audiencia de ios 
«fectados, en la Comisaría da 
Aguas de Lugo, sita en la Delega-
eión Provinciaf de Obras Públi
cas, el proyecto ampliado, con re-
lación al del año 1963, del salto 
hidroeléctrico del "Gran Suarna" 
a construir entre Río de Pe (San 
Antolín de Ibias-Oviedo) y La For-
maza (Fonsagrada). Una nueva fase 
de tramitación se ha iniciado por 
tanto ayer en torno a dicho pro
yecto antes de fiye se resuelva en 
sentido favorable o desfavorable. 

Estamos seguros por ello que 
serán muchos los vecinos de Na-
via de Suarna que en estos días 
«e interesen en la Comisaría da 
Aguas de Lugo, por dicho expe
diente de construcción del "Gran 
Suarna, la "espada de Damocles", 
que tienen pendiente de sus pro
piedades desde hace treinta años 
todos los naviegos. 

En relación con la tramitación 
de este que ya parece intermina

ble expediente, pues se aprueba 
Y amplía sin que definitivamente 
se acuerde construirlo o cancelar 
la concesión correspondiente a 
las empresas Hidroeléctrica del 
Cantábrico y Electra de Viesgo, 
hemos de señalar que la gran ac
tividad que viene desplegando el 
alcalde de Navia de Suarna, don 
Saturnino Mon González, que no 
pierde oportunidad de defender 
los intereses de sus convecinos y 
de señalar la insoportable intran-
quiüdad que tai proyecto da obra 
origina en todcs los habifantes de 
su municipio. Hace unos días sa
bernos que -al igual que otras au
toridades locales y diversos veci
nos- ha recibido una carta del di
rector general de Obras Hidráuli-
cas, don Santiago Serrano Pendán, 
en el que le notifica que se dará 
la máxima rapidez a la tramita-
cien del mencionado expediente y 
que en caso de recaer sobre el 
mismo informe favorable y llevar
se por tanto a la práctica, antes 
t9!ídr.4n conocimiento los vecinos 

Ladera de La Fornaza (F-nsagraaa), aonde esta ^i^eciawO esta
blecer uno de los estribos del Gran Suarna. — (Foto VEGA) 

I S L A D E I A 
Fines de semana en el 

GRAN HOTEL 

( 1 c i n c o e s t r e l l a s d e l a s R í a s B a j a s ) 

2.000 pts. p o r p e r s o n a l e d a n 

d e r e c h o a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

S A B A D O : 

• C e n a g a s t r o n ó m i c a e n l a b o d e g a d e l 

G r a n H o t e l . 

• E n t r a d a a ta d i s c o t e c a ( i n c l u i d a la p r i 

m e r a c o n s u m i c i ó n ) . 

• A l o j a m i e n t o e n e l G r a n H o t e l ( c i n c o 

e s t r e l l a s ) e n h a b i t a c i ó n d o b l e . 

D O M I N G O : 

• D e s a y u n o e s p e c i a l , s a u n a , p a s e g r a 

t u i t o a l a s i n s t a l a c i o n e s d e p o r t i v a s 

( e x c e p t o go l f ) y a l m u e r z o e n e l R e s 

t a u r a n t e . 

CON E l SERVICIO ESMERADO DE I O S GRANDES 

PROFESIONALES DE I A HOSTELERIA Y EL MODERNO 

CONFORT DE SUS INSTALACIONES 

• 
C e n t r a l d e r e s e r v a s L a T o j a 

T e l é f o n o ( 9 8 6 ) 7 3 0 0 2 5 - T é l e x 8 3 1 8 8 

o d i r e c t a m e n t e e n s u A g e n c i a d e V i a j e s 

• 

T A M B I E N E N I N V I E R N O L A T O J A 

E S U N A I S L A D E E N S U E Ñ O 

Maqueta de la presa del "Gran Suarna". - (Foto VEGA) 

que se tramita sobre la amplia
ción del primitivo proyecto de 
construcción del "Gran Suarna". 

A. S. C. 

NECROLOGIA 

La familia del fallecido don 
Román M a r t í n e z Rodríguez 
(q.e.p.d.), expresa por medio de 
estas columnas, su más sincero 
agradecimiento a todas las per
sonas que se han dignado asistir 
al funeral de entierro y conduc
ción del cadáver, actos que tuvie
ron lugar el pasado día 13 del 
actual, en la iglesia parroquial de 
Parga, así como a todas aquellas 
que, por otros medios, les noti
ficaron su condolencia. 

L A N G A R A 
Por el pleno municipal ha sido 

aprobado el pliego de condiciones 
para regir en el concurso para 

c contratar la adquisición de una 
^ máquina de escribir para las ofi-
"4 ciñas municipales de este Ayun

tamiento. 

V I D A M U N I C I P A L 
• CROL 

De acuerdo con lo que dispone 
el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas se abre un 
plazo de información pública de 
diez días de duración sobre la 
solicitud de licencia municipal 
presentada por don Basilio Ares 
Nistal, para la apertura de un 
establecimiento de venta de vi
nos de detall, en la calle de Vi-
lares número 6, piso bajo. 

• RIBERA DE PIQUIN 
Por un plazo de quince días há

biles se abre información sobre 
los siguientes acuerdos municipa
les: modificación de las tarifas 
de la Ordenanza reguladora de la 
prestación personal y de transpor
tes; e imposición de un derecho 
o tasa para el servicio de "Báscu
la Municipal", 

de lo que recibirán por la expro
piación de sus propiedades, así co
mo la posibilidad de recurrir por 
los precios señalados al efecto an
te el Jurado Provincial, pues es 
lógico que todos los perjudicados 
por tal ebra sean debidamente 
compensados. 

Por último queremos señalar la 

satisfacción que en la Puebla de 
Navia de Suarna ha causado la úl

tima visita del gobernador Civil, 
don Eduardo Fernández Comba
rro, que hizo gala de ser hombre 
realista y ponderado y de ofrecer 
plena garantía de que el vecinda
rio estará en todo momento infor
mado df la marcha del expediente 

Dirig'dos al mimstro de Industria 

y presidente de "SOBIGA" 

T e l e g r a m a s d e r e p u l s a d e l o s a l c a l d e s 

d e X o v e y C e r v o a n t e l a s n o t i c i a s d e 

u b i c a c i ó n d e i n d u s t r i a s t r a n s f o r m a d o r a s 

[ d e a l u m i n i o e n l a p r o v i n c i a d e P o n t e v e d r a 

CERVO, 22.- (Por teléfono, especial para EL PROGRESO).- Las 
Corporaciones municipales de Xove y Cervo, en sesión urgente, 
han tomado el acuerdo de cursar telegramas al ministro de In

dustria, Sr. Pérez de Brido, y Presidente de "SODIGA", don Ca-
Jmilo Barcia García-Viliamil, manifestando su repulsa ante las no
ticias de la instalación de industrias transformadoras de Aluminio 

•en Pontevedra. El texto íntegro de dichos telegramas, cursados en 
»el dia de ayer, es el siguiente: 
j Excmo. Sr. D. Carlos Pérez de Bricio, ministro de Industria. 

^"Manifestárnosle gran inquietud esta zona ante la instalación por 
SSODIGA de una planta de extrusado de aluminio y envases en 
^ Pontevedra. Era y es sentir general de la zona la compensación a 
^la contaminación con la instalación de Industrias limpias que ab-
¿sorbiesen parte de la producción de la factoría de aluminio y con-
>siguientes puestos de trabajo. Reitéranse afectísimos y subordina-
>dos. Alcaldes de Xove y Cervo". 
| Al presidentte de "SODIGA", don Camilo Barcia García-Villamil, 
5se le cursó el siguiente telegrama: "En nombre ambas Corpora-
£ clones y pueblo Xove y Cervo manifestámoles nuestra repulsa e 
^ inquietud ante las noticias de Prensa sobre la instalación de in-
jjdustrias de transformación de aluminio en Pontevedra. Nuestro 
^no más enérgico a tal discriminación e injusticia. Salúdanle. Al-
> caldos de Cervo y Xove". 
5 Según noticias llegadas a nuestra redacción, los Alcaldes d« 
^Xove y Cervo firmantes de los telegramas transcritos, se entre-
>vistarán hoy con el Gobernador civil de la provincia para hacerle 
| constar la inquietud y repulsa causadas por las noticias de la 
Subicación de industrias transformadoras de aluminio, promociona-
|das por "SODIGA", en la provincia de Pontevedra. 

El Alcalde asistió a parte de la Asamblea local de Jóvenes 

Junto al románico ojival de la iglesia de San Alberto, cubierta 
con bóveda de nervios diagonales, contrarrestada con los robustos 
contrafuertes del testero del ábside, está la fuente levantada bajo 

¡h la misma advocación. La remata, en figura de aire más profano 
£ que piadoso, la talla del santo. El cantero ha adornado el frontón 

superior con dos volutas laterales. El paso del tiempo y la intem
perie no han logrado borrar del todo los caracteres esculpidos en 
el frontis, aunque los ha convertido en difícilmente legibles. No 
leojs de aquí -a tiro de honda, que dicen los clásicos- está la otra 
fuente, famosa y terapéutica, de Guitiriz: la de San Juan.-(CHAO 

DE ZARRiDO) 

SARRIA. — (De nuestro corres 
ponsal, VILLARABID) . — Nueva
mente los «cacos» han vuelto a 
«visitar» las cámaras frigoríficas de 
los tablajeros de la Plaza del Mer
cado. Sucedió esto el último fin de 
semana. 

Como en veces anteriores, rom
pieron el cristal y con toda tran
quilidad fueron arrancando las ca
denas de las distintas cámaras. 
Bueno, dejaron una. 

También una vez más se fueron 
sin llevar nada, ya que las cajas 
estaban completamente vacías. 

Esto verdaderamente no se com
prende. En parte se podía solucio
nar con una reja en la parte poste
rior del edificio y no se hace no 
sabemos por qué. Sorprende que 
entren día tras día, sin poderse 
llevar nada, ya que no se nota 
falta alguna de carne, ni útiles del 
oficio. 

Por otra parte, sabiendo ya que 
estas «visitas» son bastante regu
lares, también se pudier^ intentar 
cierta vigilancia. 

En fin, que hay verdaderos chis
tes en torno a esta revisión de ca
jones, que por cierto, ahora ya no 
se meten en las cámaras, los dejan 
fuera y vacíos. Pero por si hay 
excepción, se revisan las cámaras. 

ENSEÑANZA 
A Y U D A S P A R A ESTUDIOS 
U N I V E R S I T A R I O S 

Se recuerda a todos los alumnos 
que tienen concedida Beca para 
realizar estudios durante el presente 
curso en el Colegio Universitario 
y Escuelas Universitarias de Pro
fesorado de E . 3. B. e Ingeniería 
Técnica Agrícola, que no hayan 
presentado todavía la credencial de 
becario, debidamente cubierta por 
el Centro, y el D. N. I . , que debe
rán hacerlo antes del día 25 del 
corriente mes en la Delegación 
Provincial de Educación y Ciencia 
(Unidad de Promoción Estudiantil), 
sin cuyos requisitos no podrá serles 
expedido el Título de Becario. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D E B A C H I L L E R A T O 
M I X T O «/ U A N MON
TES» D E L U G O 

Se pone en conocimiento de to
dos aquellos alumnos matriculados 
en este Centro para la convocatoria 
de diciembre que los exámenes se 
celebrarán los días siguientes: 

Día 1,— Exámenes de alumnos 
libres de 6.° con asignaturas pen
dientes de 5.°. 

Día 2 y 3.— Exámenes de alum
nos libres de 6.°. 

E l horario detallado figura en 
el tablón de anuncios del Centro. 

L O Q U E S E D I C E Y CÓ 
MENTA 

Que hay que conseguir remediar 
eso de la calefacción de nuestro 
Colegio Nacional de E . G. B. Co
mo dijo su director: Dos son los 
problemas, falta de instalaciones 
deportivas y muy cara la calefac
ción eléctrica. — • — 

Las instalaciones deportivas por 
aquella zona, y en combinación con 
el Ayuntamiento, Sarria, y Asam
blea Local de Jóvenes, se pudiera 
conseguir algo. . — • — 

Bueno, ahora sí que parece que 
va a ser realidad la obra del Ma
lecón del río Sarria y accesos a la 
playa «El Chanto». Presupuesto pa
ra ambas obras 2.971.631 pesetas. — • — 

Los cuatro a cero de Cambados, 
no influirán para nada en la mar
cha de la Sarriana. Ya lo verán 
como el domingo todo vuelve a su 
sitio. E l Fabril, aunque por eso de 
los goles vaya por delante. Hay que 
recordar que allí, en su campo, ga
nó 2-1 la Sarriana. — • — 

Por cierto, que aunque se gaste 
algo más de dinero, esta semana, 
se debe continuar la obra de los 
laterales de «As Insuas». — • — 

Se me ocurrió decir que en Cua
tro Caminos y limítrofes había ma
la luz y llovieron quejas de todos 
los barrios, muy especialmente de 
la calle Mayor. 

A S A M B L E A L O C A L D E 
J O V E N E S 

E l pasado sábado se celebró !a 

reunión del pleno de la Asamblea 
de Jóvenes, en los salones de la 
Biblioteca Pública Municipal. 

E l primer tema del orden del día 
consistió en primer lugar en la lec
tura por parte del secretario del 
artículo 25 de los Estatutos, por el 
cuál se rige el número de represen
tantes en la Asamblea Provincial. 

Se procedió a la presentación de 
los miembros de la Comisión Per-
manetnte que, en número de dos 
se presentaron a esta elección. Re
sultó elegido Javier Fernández 
Brea, por dos votos de diferencia 
sobre Jesús Balboa López. 

Así pues forman parte de la 
Asamblea Local de Sarria, Jesús 
García Bernardo, presidente de es
ta última y por o tanto miembro 
nato de la Provincial, y Javier Fer
nández Brea. 

Sobre las 19,55 horas llegó a la 
sala el alcalde-presidente del Ayun
tamiento de Sarria, y a continua
ción dio comienzo el debate del 
segundo punto del orden del día. 

M a r e a s p a r a h o y e n 

e l l i t o r a l l u c e n s e 

(HORA DEL MERIDIANO DE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 4,02 
2. a pleamar 16,27 

100 
97 

Después de una larga explica
ción del alcalde fobre el funciona
miento y problemática del Pabellón 
Polideportivo y ¿e varias y sucesi
vas intervencionts de varios miem
bros de la Asamblea, el delegado 
local de la Juventud, presente en 
la sala, dijo que a parte del hora
rio establecido, los jóvenes podrían 
utilizar el pabellón en las horas 
que éste estuviese cedido a la Dele
gación Local de la Juventud. A 
propuesta de un miembro de la 
asamblea se tomo el acuerdo de 
solicitar del Ayuntamiento, una 
reestructuración del horario que 
rija en el invierno, lo cual el alcal
de aceptó de buen grado. 

Respecto al campo de fútbol, 
y después de largas discusiones, a 
la única solución que se llegó fue 
a la de encargarse de buscar un 
terreno, que arrendaría el Ayunta
miento, para los entrenamientos de 
la totalidad de los equipos, dejan
do el campo de fútbol únicamente 
para ios partidos de competición. 

Hubo discusiones interminables 
sobre la monopolización de que ha
ce objeto del campo la S. D. Sa
rriana. 

Se presentó una propuesta para 
que el Ayuntamiento trate de con
seguir unas pistas de atletismo. Po
niendo el alcalde el inconveniente 
del terreno. 

Sobre el campo de fútbol las 
opiniones de la asamblea se en
contraron con las del alcalde. 

Sin más, y a las nueve y media 
de la noche el presidente dio por 
terminado el pleno. 
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Otros vehículos: 
Simca-1.200 Special 
Seat 131 
G S - Citroen 

—Todos matrícula de letra— 
Véalos en: 

Avenida Coruña, 46-48-LUGO 
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CONCESIONARIO DE 

C H R Y S L E R 

Continúa la recandacion pro nnevo Asilo de Ancianos 
CONVOCATORIAS EXTRAORDINARIAS EN EL INSTITUTO DE BACmiLERATO 

misterio de Obras Públicas 
D i r e c c i ó n G e n e r a l d e C a r r e t e r a s y C a m i n o s V e c i n a l e s 

10.a J e f a t u r a R e g i o n a l d e C a r r e t e r a s 

E x p e d i e n t e d e E x p r o p i a c i ó n F o r z o s a c o n m o t i v o 
d e i a s o b r a s d e l t r a m o : P u e b l a d e l B r o l l ó n -

M o n f o r t e . C l a v e : 5 - L U - 2 7 0 / 1 

T é r m i n o M u n i c i p a l d e M o n f o r t e d e L e n t o s ( D 

Aprobado el Proyecto de la referida obra el 21 de Julio de 1976 
y declaradas de urgencia en virtud de lo dispuesto en el artículo 20 
apartado d) de la Ley 194/1963, con los efectos que se establecen eu 
ei articulo 52 de la Ley de Expropiación Forzosa de 16 de Diciembre 
de 1954, se hace público que el día que figura en la relación adjunta 
se procederá por ê  Ingeniero Representante de la Administración y 
del Alcalde o Concejal en quien delegue a levantar las Actas Previas 
a la Ocupación, que hayan de recoger los datos necesarios para la va
loración previa y el oportuno justiprecio de los terrenos afectados. 

Para aclarar cuantas dudas se puedan ofrecer se celebrará una 
reunión previa que tendrá lugar en el Ayuntamiento de Monforte de 
L-emos, el día y hora señalado en la relación, sin perjuicio de trasl* 
darse seguidamente a la finca perteneciente a cada titular. 

RELACION DE AFECTADOS 

(Por el siguiente orden: número de la finca, nombre del propietario, 
superficie afectada en hectáreas y cultivo actual). 

VIVERO. — (De nuestra Co
rresponsalía por Pablo MATEOS 
CHAO). 

L a Escuela de Formación Pro
fesional Náutica - Pesquera del 
Instituto Social de la Marina 
convoca los siguientes cursos: 

Patrón de Pesca de Litoral de 
segunda clase, mecánico naval de 
motor de segunda clase, motoris
ta naval, radiotelefonista restrin
gido y rederos. 

Cualquier otra información se
rá facilitada en la Delegación 
Local del Instituto Social de la 
Marina en Cillero o en la se
cretaría del centro indicado. 

SANTA CECILIA 
E n el día de ayer, han cele

brado, con toda solemnidad, la 
festividad ,de Santa Cecilia, la 
Agrupación de Músicos de nues
tra ciudad. A las ocho de la tar
de tuvo lugar en la parroquial 
de Santa María del Campo una 
misa solemne, cantada y con or
questa. A continuación, en el res

taurante Ríos de nuestra ciudad, 
fue servido un vino español, al 
cual asistieron un gran número 
de músicos con sus familiares e 
invitados. 

El pasado sábado, ya se había 
reunido la Banda Municipal de 
Música, en una cena que tuvo 
lugar en el restaurante Louzao, 
de Area. 

PRO - ASILO DE ANCIA
NOS 

Había recaudado ya 3.212.995 
pesetas. Durante la pasada se
mana se han recibido los siguien
tes donativos: 

Un mozo vivariense, 2.500 pe
setas; Peña de amigos vivarien-
ses de Madrid, 6.000; Por unos 
difuntos, 1.000; Anónimo, 5.000; 

Anónimo, 1.000; Pepita Galdo 
Regal, de Lourdes, 500; Pepita de 
casa, 550; un sacerdote, 3.000; 
Francisco Fanego Abadín, 1.000; 
Por la salud de un enfermo, 1,000. 

En total hasta la fecha se re
caudaron 3.234.545 pesetas. 

CUARZO 
Han salido del muelle comer-

(Pasa a la página siguiente) 

¡MAGNIFICA OPORTUNIDAD! 
S E T R A S P A S A 

Discoteca X 0 G A R A de F 0 Z 
- L a s a l a m á s c o n o c i d a d e G a l i c i a -

Interesados; escribir, personarse en la misma, o llamar al teléfono 560264 de Vivero (lugo) 

Día 15 de Diciembre de 197f 

322 Antonio Vázquez Díaz 
323 Soledad Díaz 
324 Antonio Vázquez Díaz 
325 Antonio Docasai 
326 Antonio Pérez Pérez 
327 Carmen Vázquez 
328 Eduardo Rodríguez Salgado 
329 Aníbal Díaz Casanova 
330 Concepción López Ramos 
331 Vicente Casanova 
332 David Rodríguez Vázquez 
333 Tomás Rodríguez 
334 Víctor Rodríguez 
335 Hros. de Emilio Alvarez 
336 Antonio Torres 

Hora 11,00 

0,0044 Tojal 
0,0700 Prado y tojal 
0,0090 Tojal 
0,0030 Tojal 
0,0368 Tojal 
0,0145 Tojal 
0,0030 Prado 
0,0128 Prado con riego 
0,044C Prado con riego 
0,0037 Labradío 
0,0028 Prado 
0,0022 Labradío 
0,0016 Labradío 
0.0184 Prado 
0,0104 Prado 

Se hace público que los titulares de Derechos Reales afectados y 
los interesados puedan formular por escrito ante este Servicio hasta 
el día señalado para el levantamiento del Acta Previa, alegaciones a 
los solos efectos de subsanar posibles errores que se hallan podido 
padecer al relacionar los bienes y derechos que se afectan 

También deben comparecer en el lugar, dia y hora señalados para 
el levantamiento del Acta Previa, exhibiendo los documentos pertinen 
tes para acreditar su personalidad y titularidad de los bienes y de
rechos afectados, pudiendo hacerse acompañar a su costa si lo esfi 
man oportuno, de su Perito y Notario 

EL INGENIERO JEFE DEL SERVICIO 
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de agua se deben a una a v e r í a 
o n d u c e i ó n d e s d e F o r n e l a s 

; MONFORTE DÉ LEMOS.— {De 
nuestra Corresponsalía).— El pa
sado sábado tuvo lugar la reunión 
mensual del Aula le Cultura de 
muestro Ateneo en la que se tra
taron los asuntos más relevantes 
del momento, ocupando una parti
cular atención las obras, que se 
están realizando con destino a la 
Biblioteca y salas de lectura. 

Para contribuir a su financia
ción se han puasto en circulación 
unas participaciones de lotería, 
corteo de Navidad, que se espera 
sean recibidas con la mayor acep
tación. 

También ha sido aprobado por 
la Dirección Nacional de la Red 
de Aulas de Cultura, el Reglamen
to de Régimen Interior que será 
sometido a ulterior ratificación de 
la junta general, que será convo
cada a este objeto. 

Después de los oportunos infor
mes, sobre el estado económico y 
la reestructuración de las seccio
nes culturales. Se trata de la con
vocatoria, de amplia base destina-
taria, de un provechoso certamen 
literario, que tendría por motivo 
la semblanza y obra del fallecido 
profesor Otero Pedrayo, padre de 
las letras gallegas. 

El director, finalmente, reiteró 
la necesidad de ultimar la puesta 
en marcha de la Primera Bienal 
Artesana del bajo Lugo, para las 
próximas fechas, inmediatas a los 
•días de Navidad. 

REVISION Di CUOTAS EN 
LA SOCIEDAD FILARMONI
CA 

La Sociedad Filarmónica de Mon-
forte, se enfrenta en estes memen
tos con la necGsídad —que se está 
estudiando— de revisar lr.s cuotas 
de asociados. 

"Con los fondes de las actuales 
cuotas una vez deducidos los gas
tos —ha declarado el presidente a 
tino de nuestros informadores— 
apenas habría suficiente para pro
gramar un concierto de "mediana 
calidad, de no ser por la protección 
que nos ha venido dispensando la 
Comisión de la Música. 

Los socios de la filarmónica pa
gan la insignificante cantidad do 
30 pesetas, lo que se cree es la 
cucta más baja de todas las socie
dades culturales de Esnaña. 

LOS CORTIS '"GUA SE 
DEBEN A UNA AVERIA EN 
LA CONDUCCION 

Los cortes que se h?.n venido 
produciendo en el súminisfro de 
agua a la población se deben a 

Grupo promoior de la Ascciación de Donan.es cíe Sangre del 
Valla de Lemos, reunidos el pasado jueves para activar su ánimo 
promocional. En .el centro el señor Tutor Collado, secretarlo ejecu

tivo del mismo. — (Foto ARCADIO) 

una obstrucción en el sistema de 
tema tradicional desde Fornelas 
que sube per su propio peso a 
los depósitos, y que se complemen
ta con el bombeo desde el Paseo 
del Malecón, se^ún ha aclarado el 
Servicio Municipal de Agua. 

Se espera que esta anomalía 
pronto podrá ser subsanada. 

EXPROPIACIONES DEL TRA
MO PUE B LA-MO N FORTE 

Se ha convocado a diversos pro
pietarios afectados por el expedien
te de expropiación forzosa con 
motivo de las obras del tramo 
Puebla de Brollón-Monforte de 
Accesos a Galicia, para la reunión 
que tendrá lu^ar en el Ayunta
miento de Monforte al próximo 
d'a 15 de diciembre a las oice ho
ras, en la que se proced?"á al le
vantamiento de actas prs- "as a la 
ocupación de las fincas objeto de 
expropiación. 

MOVIMIENTO DEMOGRA
FICO 

Serjún datos facilitados por el 
Registro Civil de nuestra ciudad 
durante la pasada semana, se ha 
registrado en esta demarcación el 
siguiente movimiento demoTáfico. 

NACIMIENTOS. — Cuatro, dos 
varones y dos mujeres. 

MATRIMONIOS. — Ninguno, y 
DEFUNCIONES. — Cinco. 

CENA DE HERMANDAD DEL 
GRUPO DE DONANTES DE 
SANGRE 

La semana pasada, conforme se 
había anunciado, se celebró una 
cena del pequeño grupo que viene 
promoviendo en nuestra ciudad la 
constitución de i:na altruista Aso-

F O T C G R A P A G O 

iLETTN 
E L D E LA PROVINCIA 

Diputación Provincial.— Para las 
cinco de la tarde, el día 14 del pró
ximo mes de diciembre se convoca 
a todos los admitidos al concurso 
oposición para cubrir en propiedad 
tres plazas de cuidadores del Hos
pital Psiquiátrico Provincial, que ha 
sido convocado en abril del presen
te año. 

D I R E C T O 
:UNEA;-

C O L O R 

i nm Di »»>• ii i 

NUMERO ? 

sin a?a 3 tIÍI ES~,: CÍ€rta ^ de Vendai*- 2: T«a -donda V 
l i n a 4 Ako?0| mJraSITacSOb,:e ^ p,int0 de ,a ba!fe ^ el 

í a L ^ ' k ' ^ Sen\e¡ant*' P ^ d o - Lirio. 6: Yema de 
ios vegetases. Harta de bsbida o de comida. 7: Quinta voz de la « 
cala mus.cal. Copa grande de oro o plata donde se guarda en el 11' V ^ L V ^ i ™ Sa"am*ni°- 8: ^ d i r por medio9 de u„ nivil la 
dr erenc.a de, al ura entre dos puntos. 9: Tierra sembrada de nabos 

V E R ^ C A l / . ,9 0Sac:'- ":IAbreviat"'-a de punto cardinal! 0S' 
r . v f l í 'T11 Simb010 W™'*™ del boro. 2: Señal de socorro 

3 Guante de punto sin dedos. 4: Especie de escarabajo grande de Mé 
x.co. 5: Relama de cuero, paño, lana, etc. Acudes. 6: Molde para va ciar" 

cebado. 7: Hilo o seda de hebras dobladas por poco torcidas T¡rrln« 
donde se ha de edificar. 8: En sentido f i g u r a d o , V u l t a r ^ 

S & r í S ^ , í q ü i d 0 - 1 0 : prepcsición-": ^ » 
SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 

HORIZONTALES-l: Varal. Tapir. 2: Abel. P e t a c r * Gol. Gamo: 
nes. 4: Alazanes. No. 5: Sitas. Rin. 6: Rol. Gil. 7- Sar RadH ft. n 
^VERTÍcIU'rl0S vLar- 10¿ 0ÍeraS- ^ " : ^ 

VERTICALES.—1: Vagas. Sopor. 2: Abolir. Raje. 3: Relatos Red 
4: AL Zalamero. 5: Gas. Rodar. 6: Pan. Des. 7: lemer. Res 8 Att 
s.gar. Re. 9: Pan. Nidales. 10: Icen. Ládano. 11: Rasos. Soros. 

F i EL (260) 
HORIZONTALES.— 1: Ave zan

cuda, parecida a la chocha. 2: 
Instrumento agrícola. 3: Planta 
medicinal de olor nauseabundo. 
4: Amarrara. Pronominal. 5: Mo
vimiento convulsivo habitual. 
Tierra arcillosa amarilla o parda 
que sirve para preparar colores. 
6: De cada año. Flor heráldica. 
7: Trompeta china Liliputiense. 
8: Planta cingiberácea de semi
llas medicinales. 9: Abanico 
grande colgado del techo. 10: 
Haría mal uso del poder o la fuer
za. 

V E R T I C ALEIS.— 1: Camino 
más corto. 2: Acierta. Mes del ca
lendario hebreo. 3: Vestidura ce
ñida al cuerpo, con mangas y 
faldones. Plátano de Indias. 4: 
Casualidad. Teoremas auxiliares. 
5: Fiesta nocturna. Novena. 8: 
Chiflado. Toque de campana por 
los difuntos. 7: Símbolo del so
dio. Sucesión rápida y alternada 
de dos notas musicales de igudl 
duración. 8: Tirante, rígido 

S O L U C I O N A L N U M E R O ) 
HORIZONTALES.— 1: Aboba

dos. 2- Pilar. 3: Sebos. 4: Raras 
So. 5: Eta. Ajar. 6: Gane. Ali 
7: In. Valía. 8: Licor. 9: Doten 
10: Batacazo. 

VERTICALES.— l : Recio, v 
Satán. Da. 3: Operan. Lot. 4 
Giba. Evita. 5: Alosa. Acec. tí 
Das. Jalona. 7: Or. Salir. 8: So 
ria. 

dación, de alto sentido ótico en la 
comunidad local: nos referimos a 
la de Donantes altruistas de San
gre, que, se aspira, comprenda todo 
el Valle de Lemos. 

Con un esipííiíu de verdadera ca
maradería se analizaron las bases 
generales de esta Asociación para 
tan concreto cometido, que no aca
ba de arrancar. 

Se plasmarán en una Instrucción 
breve, que estimulando este movi
miento asociativo, fije las caracte
rísticas de sus miembros, unidos 
por un solo vínculo de generosi
dad mutua y para los conciudada
nos del lugar. 

De ahí que la convocatoria, que 
se va a llevar a cabo, va dirigida 
a tres tipos de donantes: 

1. —Quienes hacen la promesa 
formal, de donación sanguínea, con 
carácter mutuo y recíproco, para 
cuando uno de los asociados do ne
cesite. 

2. —Quienes, además de lo ante
rior, extienden la base beneficiarla, 
a las gentes necesitadas del Valle. 

3. — Y quien.es. conociendo sus 
posibilidades, desean hacer una pe
riódica donación sanguínea, la cual 
será requerida, en un formal ofre
cimiento, cuando exista un pruden
te número de donantes, que acon
sejen el desplazamiento del equipo 
sanitario a nuestra ciudad. 

Para la próxima cena se obliga
ron los asistentes a multiplicar los 
«hermanos» de sangre. 

m r n m m 
(Viene ce la pagina a me rio rj 

cial de Cillero o.4u0- i m . de mi
neral de cuarzo, de la mina tío-
nia, con rumbo a iSioruega,: en 
el barco de ia misma nacionali
dad rvocciines. uenoro de pocas 
fechas nuevas eApedicicnes , sal
drán para el mencionado país. 

F j l j ü S í A 
El proxlaio jueves, termina ei 

pia¿o oe recogida de tarje cas pa
ra ia comiaa que se ceieorard el 
proXimu cua veintisiete, lestivi-
uad ae oan JOSC ue ^aiasanz, en 
ia ügrupdciwii í̂jCOiar "-raptor 
uiaz' \ ija co^ucia tendrá lugar 
en el resoaurante -'.ua chalupa", 
üe oove. 

iisSiVliUTO DE BACH1-

Se co^wiixca a los aiUiunos 
m'a'üñcuxatioa en cOu c o i i q i g i o -
uai,. que licíiádii ,asi¿iij>oaras.,pen-
üienoes de yuiuto y o c x ü o y aium-
nos nures inai/ncaiaaos de una 
o dos asignaturas ae ios misuios 
cuivjó, que ios exconenes exuraor-
dmanos se realizaran ei día ) de 
ô c—muio, a partir, de las nueve 
S media de la mañana y scgUh 
m ^ — p u c i a u en el cen
tro. 

ianioit-n se pone en conoci-
rnî üi/O ae todos actúenos aium-
aos que assccü e^amuiiaî g ui 
t-ntíro ac las prucuas de urado 
oUp^iiOi, que ios piados de ma
tricula serün ios siguientes: 

&) j->ei l í al t de dicieaibre, 
amóos inclusive, para ios alum
nos que tengan aprooadas todas 
ías asignaturas del Bachillerato 
Superior con anterioridad al 1 de 
diciembre. 

b> Del 9 al 14 de diciembre, 
ambos inclusive, para los alum
nos que finalicen sus estudios 
del B. Superior en la convocato
ria de diciembre. 

U N C H Ó R f t O 
I N S T A N T A N E O D g 

A I R E C A L I E N T E 
C O N C A L E N T A D O R E S 

M A S T E R 

UN PMOOUCTO Bí 
MASTER DIVISION Of KOtHHI>C3 

9 GRANJAS AVICOLAS • CONTRATISTAS 
• TALLERES • PINTURAS Y CARROCERIAS 
PARA CALEFACCION DE 
GRANDES NAVES Y SECADO DE 
TODA CLASE DE MATERIALES * ̂  ^ 

otsTRtBuitxMta cxetuaives faka « a u c u 

ALMACENES OC MAQUINARIA 

G R A N V I A , 2 8 - 3 0 J L F . 2215.62 
V I G O 

7 AZA AUXILIARES (oficinas) 300.000 pts. 
N T A l A M B O S S E X O S " > D E S D E 1 S A Ñ O S 

Convocatorias libres de las Direcciones Generales de T R A F I C O v de SCRVinnQ c^riA.^o 
ñnZMuVfanteS de A,JX'L,^R'-S EN OFICINAS (para Madrid y provinciasi MaínffL! í f ^S .(BB- 00- EE- de 30-X-76 ^ 28-X-76) para cubrir 
CION)). Ingreso INMEDIATO (no hay cursos). Título- Bachiller eLmTn ^ r ! ! ^ í 1 retnbuciones (véase GUIA GENERAL DE INFORMA-
m , ^ 0 . ? ^ que puede PreParar en su misma casa. No es necesar^N táaui íaf í f0 Efcolart0u«Avalente. Ejercicios sencillos escritos (no hay 

U R G ^ T M - ^ ' m 1 1 C0M0 F U N C 1 0 N A R 1 0 ! I J ó r L s e s ^ ^ C 0 ^ ^ N. idiomas, i ¡EXCEPCIONAL OPORTU-

te ™ a W r a L ^ f S ^ ^ ^ e" ^ P a - ^ t o s envío) y le remitiremos 

CENTRO DE ESTUDIOS ADAMS - Sagasta, 23 - MADRID - 4 

MlNlSTEmO D E T R A B A J O 

Instituto Español de 
Eimgradon de Lugo 

D E U N O A D I E C I O C H O G R A D O S 

El Instituto Español de Emigración comunica que, por RENF4E, han 
sido organizados trenes especiales para el traslado de los emigrantes 
en su viaie de vacaciones de Navidad. Dichos trenes circularán con 
salida de Irún y con destino a La Coruña, Vigo y Madrid entre ios días 
28 de noviembre y 24 dé diciembre, en las fechas que se han conside
rado más convenientes. Desde Port-Bou existirán trenes especiales los 
días 28 de noviembre y 5, 12, 19 y 23 de diciembre. 

Las personas interesadas en conocer más detalles, pueden dirigirse 
a las Delegaciones Provinciales del Instituto Español de Emigración 
o a las Oficinas de Viajes de RENFE y a todas las estaciones de dicha 
Red. 

Igualmente, se notifica que en las estaciones de irún, Port-Bou, Ma-
drid-Chamartín y Príncipe Pío y en los aeropuertos de Barajas y de 
Labacolla en Santiago de Compostela, se han montado unos servicios 
de información a cargo de personal del Instituto Español de Emigra
ción, que orientarán a ios emigrantes a la llegada de todos los trenes 
que pasen por dichas ciudades como, asimismo, unos servicios de aco
gida en la "Casa del Trabajador" que el Instituto Español de Emigra, 
ción tiene Instalados en Irún. 

EL DELEGADO PROVINCIAL 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES OpRLA AHORA". 
Hermandad de Donantes de Sangi* de ia Seguridad Social. 

DONANTES OE SANGRE S. S. 

(Viene de segunda página) 
que había tardado dos o tres 
días en irse la nieve de la calle. 

Este año, por el contrario, 
hace frío, sí, pero sin embargo 
el tiempo está soleado y seco 
como en pocas ocasiones. Ocu
rre sin embargo que no es época 
buena para los enfermos, sobre 
todo para los crónicos y para 
los que padecen alguna secuela 
de tipo orgánico. Estos, sobre 
todo los reumáticos, las están 
pasando negras estos días. Y 
aquellos otros con lesiones óseas, 
aunque estén consolidadas, por
que han reaparecido los dolores. 
Y repetímos, sobre todo los reu
máticos. 

No obstante, la gente debe te
ner cuidado con el sol de estos 
días, porque también podemos 
asegurarles que en estos mo
mentos hay mucha gente en ca
ma con cosas de tipo respirato
rio, quizá como consecuencia de 
este sol que inesperadamente ha 
hecho acto de presencia sobre 
nuestra ciudad. Y sobre todo los 
chavales, padecen abundantes 
afecciones de garganta, de oídos 

y de otras cosillas que, sin ser 
importantes, dan bastante lata 
y causan la natural alarma b « 
las familias. n 

En fin, un tiempo bueno, seco 
—estas últimas cuarenta y ocho 
horas-, soleado y agradable 
Por la noche, más frío. Siguen 
cayendo las hojas, aunque va 
menos, y seguímos caminando 
hacía el invierno habiendo en 
trado ya decididamente en la 
última decena del mes de no 
víembre. Pronto estaremos eñ 
diciembre y pronto, también se
rá Navidad. Dentro de un mes 
y un día exactamente. 

2.480 alumnos serán... 
(Viene de segunda página) 

rés que el Ministerio de Traba
jo tiene por Lugo. ¡Qué duda 
cabe que ante el programa de 
industrialización que se anun
cia para nuestra provincia lo 
que es preciso es eso, hombres 
preparados para los m u c h o s 
puestos de trabajo que están ya 
ahí, como el que dice, a la vuel
ta de la esquina! 

G U I A M E D I C A 

CLINICA Oh ¿HABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
IV) E U l C O 

Jete Servicio Rehab-litaclón de la Resl-lencta Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos v reumatoiogia Desviaciones 
columna Lumbociáticas Enferm de. los pies Parálisis (Hemipieglas. 
paraplegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n." 4 leiétono 21 63 3? 

C S P 227 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos. 7 l.D Izqda. o Teléfono 216519 o U I G ü 
C . S. P 220 

J O S E P E M Z O L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencetalografta de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3 •4.° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P 174 

JOSE ZAERA 6AY0S0 
O E R M A I O L O G O 

Especialista «n Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgicas 
De la Pundación Jlménei Díaz v Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOL AÑO RIVADENEIRA, 7-2.° 

D r P A B L O P E N A R A B A D E 

E S P E C I A U S I A 

G A R G A N T A , N A R í Z Y O I D O S 

Ruamicva. 36 2." - Tejí. 21 44 64 • L U G Ó 

C S P n * 234 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza de Santo Domingo. 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S P 20 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucai 
Avda. Coruña, 33 3." Izqda, 

Teléfono 21 19 51 
C. S. P n> 216 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 

Especialista er enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Plaza de España, 6 • 2." Teléfono 2116 13 L U G O 

C. S. P 202 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 

O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 • 2.° Ocha. (Puerta de Santiago; 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C S . P. 173 

J C I l 

W E H M A D K S \F,KVIÜSAS \ M E N U L E S 

E L f i C T K O E N C E F A M K i R A E l A 

C/ . Moniero Ríos. 29 2." • í e l l 2219 30 • I f ' f i ü 
C. S P 221 

C A R L O S A B U I M M O S T B I R I Z 
M E O i C O 

Especialista en PARTOS v enfermedades de la muier 
San Fernando, 5 2." Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3.30 9 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92, Clínica 21 12-20 

C. S P 230 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
y • M e d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vías Biliares Intestinos) 

Rayos X 

S u s p e n d e c o n s u l t a h a s t a e l d í a 1 0 d e D i c i e m b r e 
CA General Franco, 2 2." Dcha. Teléfono 2165 77 L U G O 

S. P. 232 

J . ROSSI 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Qulroga Ballesteros. 1 • 1.* 
Telf. 21 17 10 L U G O 

C. S. P. 226 

F . J a v i e r P u r a a r V i d a l 
Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-l.0<A 

Teléfono 21 •44-33 
C. S. P. 236 

H o r l e n s i o D í a z C a l v o 
MEDICO fc'SPEClAtiSTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio Ventiioterapia Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1." Izqda, 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P 144 

José Fernandez González 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S V M E N I A I E S 

E L E C T K O E N C e m U Ü K A M A 
Bolaño Rivadenelra, 19 • 1.* • Ocha Teléfono 21-20-01 

C. S P 41 

V í c t o r A r a m b u l o í r e l l e s 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Or. Gasalla 5 - 1. 
(Detrás de edfftclo de Obras 

Publicas) 
Telf. 21 54 66 C. S. P. 204 

DOCTOR A. USERO 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S P 186 

P. d e Diego A r a g o n e s e s 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

€/ . del Dr Gasalla, S-2.a planta 
Teléfono 21 20 36 LUGO 

TRIVIÑO 
M E D I C I N A GENERAL Y 

CIRUGIA 
REANUDA CONSULTA 
Bolaño Rivaaeneira, i? 3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C . S P 223 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n." 2 1." C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P «.• 235 

P a b l o S e o a n e R o d r í g u e z 
Especialista en Patos y 

enfermedades de la muier 
Ronda Genera; Saniurlo, 58-2.* 

(Ai lado Campo de la Feria); 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

A . B a a m o n d e í e r r e i r o 
MEDICO o.SMEClAUSTA 

Corazón. Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de ta Coruña. 31 2.* 
Teléfono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S. P 135 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

Q. Ballesteros, 15 Teléfono 21 22 85 

¡ m L A G O F E K K E I K O 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España. 20 3.* 
Teléfono 11 89 62 L U G O 

C, S. P 199 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

Garda Abad, 3-1 .* D. 

Tlf 22 36 60 C S P 231 

CLINICA OENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio. 33-35 4." 

Izquierda Teléfono 21 28 26 
C. S. P 217 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 

San Marros. 3 I.1 Izquierda 

L U G O 

Exiquio Sánchez Cuesta 
Oirectcki de,' Sanatorio Maciona' de Caide para las 

enfermedarie; de> fótax 
Corazón Pulmón Bronquios 

Clínica: Qulroga Ballesteros, 7 1.* Teléfono 21 29 38 
C S P 213 

http://Donan.es
http://quien.es
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Actividad 

« f r a l X A V I E R 
EL PARANINFO DE LA 

G A L 
DIPUTACION 

SCavier Galiza, un buen acua-
felista orensano, inauguró ayer 
tina exposición de sus obras en 
el paraninfo de la Diputación 
Provincial. E l frío restó público 
a l acto, aunque las personas que 
desfilaron ayer por l a sala que 
Educación y Ciencia tienen en la 
calle de San Marcos quedaren 
Bratamente sorprendidas ante las 
acuarelas de un artista todavía 
Joven pero ya con un buen oficio. 
L a colección —25 obras en ca tá
logo y once más fuera dé él y sin 
«nmarcar— resulta interesante y 
realizada con honestidad y soltu
ra , aunque, como es sabido, ]a 
acuarela está metida en el calle
jón sin salida en que la 'han me
tido sus maestros. 

Los precios oscilan entre las 
cinco mil y las trece mil pesetas. 

L a exposición va a permanecer 
abierta hasta el día 29 de este 
mes, pudiendo ser visitada, los 
días laborables, desde las 19 a las 
21 horas, y los festivos, desde las 
12 a las 14. 

E n l a fotografía de Barreiro, 
Xavier Galiza ante algunas de 
las obras expuestas. 

H O Y C I A U S U S A C E L E 
Hoy es el último día para ver 

la exposición de óleos y dibujos 
que el pintor madrileño Cele tie
ne abierta en el Salón Regio del 
Círculo de las Artes. 

Cele, que acaba de iniciar un 
largo camino de aprendizaje, pre
senta una colección de cuadros 

QNK-dLUB «MARCOS DA PORTELA»; ME. 
«ASI ES LA AHORA», DE BílMEL 
Hoxe, ás cito da tarde, na Escola de Inxeniería Teinlca Agrícola, 

•era Iwgar a proiaución da película "Así es la aurora", de Luís Buñuei. 
O acto está orgaezado polo cine-club "Marcos da Pórtela". 

C I N E - C L U B « V A L L E I N C L A N » : M A Ñ A , 

« T R A F I C O » , D E J A C Q U E S T A T I 

Mañá, miércoles, ás oito da tar
de, no Cine Kursal, terá lugar a 
segunda sesión do mes de no-

vembro de cine-club "Valle In-
clán". Proietarase o film "Tráfi
co", de Jacques Tati. 

CONCURSO DE DÍBÜJO INFANTIL Y POSTAIES NAVIDEÑAS, 

ORGANIZADO POR E L TELECLÍIB DE BEGONTE 

B l Tcleclub y Centro Parroquial 
de Begonte, con la colaboración de 
la Delegación Provincial de Infor
mación y Turismo y la Caja de 
Ahorros de L a Coruña y Lugo, 
dentro de la campaña «Begonte-
Navidad 76», convoca el I Concur
so Provincial de Dibujo Infantil y 
Postales Navideñas, con arreglo a 
tas siguientes bases: 

1. — Podrán concurrir todos los 
niños de la provincia, menores de 
15 años. 

Se establecen dos categorías: 
A . — Hasta 10 años. 
B . — De 10 a 15 años. 
2. — Para cada una de las cate

gorías se establecen cinco premios, 
dotados, todos ellos, con diploma y 

libreta de ahorro con 2.500 pesetas, 
como imposición inicial de la Caja 
de Ahorros de L a Coruña y Lugo. 

3. — Los dibujos presentados se
rán de tema libre, con preferencia 
hacia los navideños. Libre será 
también la técnica a emplear y el 
tamaño de los mismos. Las postales 
navideñas, al tamaño aproximado 
de una postal, pueden, asimismo, 
ser confeccionadas con cualquier 
técnica, siendo mérito el reflejo 
de escenas típicas gallegas. 

4. — L a admisión de originales 
finalizará a las 12 horas del día 27 
de diciembre del presente año, en
tregándose los premios el día ocho 
de enero de 1977. 

P I S T U R A : P R O X I M A E X P O S I C I O N 

Una pintora lucense, Mary Gue
vara de Ordóñez, inauguraTá una 
de los aficionados, inaugurará una 
exposición de su obra el próximo 
día 29 de los corrientes, en el Salón 
Regio del Círculo de las Artes. 

E l catálogo anuncia cuarenta y 
cinco cuadros, casi en su totalidad 
sobre temas paisajísticos. 

L a muestra va a permanecer 
abierta hasta el día 8 de diciembre. 

A S A M B L E A D E L A A S O C I A C I O N D E V E C I N O S 

" A MILAGROSA - ALBEIROS - PARAD AI DARRIBA* 

E l sábado, a las nueve y cuarto 
de la noche (más de cuatro horas 
de retraso sobre la hora anuncia
da), dio comienzo la Asamblea Ge
neral de vecinos de los barrios de 
A Milagrosa, Albsiros y Faradai 
de €nrlba o de Arriba (cualquiera 
menos "Darriba", como consta en 
la denominación oficial), para ha
blar de las actividades de la Junta 
Gestora desde al aprobación de los 
estatutos de la Asociación. En prin
cipio se propuso, a los asistentes, 
la creación de tres comisiones: Cul
tural, de Enseñanza y de Infra
estructura. Desnués de un inter
cambio de opiniones, un buen nú
mero de los nr?sQntes en el acto 
se rnmTirpmetió forma1ment9 a tra

bajar en las comisiones de Ense
ñanza y Cultura. Pero la Comisión 
de Infraestructura —que se ocupa 
de calles, alumbrado, etc.— no 
hubo suficiente número de perso
nas dispuestas a trabajar. 

Otro punto del orden del día 
era el anuncio de las elecciones. 
Para que todos los socios cumplie
sen con los requisitos que señalan 
los estatutos, la Junta Gestora pro
puso un plazo de tres días (hasta 
hoy, inclusive), para que envíen 
sus boletines de inscrinción; en ca
so de que quieran presentarse a 
las elecciones, que, a propuesta 
de la Junta —sometida a votación 
y anrobada—, se celebrarán el día 
23 del próximo mes de diciembre. 

Premio internacional de interpretación 
m u s i c a l « R e i n a S o f í a » 

Coincidiendo con la visit i a Pra
do del Rey, de los Reyes de Espa
ña, al cumplirse el vigésimo ani
versario de Televisión Española, la 
iRTVE, a través de Radio Nacio
nal de España, convoca el concur
so internacional de interpretación 
musical "Reina Sofía". Podrán par
ticipar en él jóvenes intérpretes de 
todas las nacionalidades, especia
lizados en piano, violín y canto. 

E l plazo de inscripción quedó 
abierto el día 20 de noviembre, y 
se cerrará a las doce horas del 
día 30 de abril próximo. 

E l concurso internacional de in
terpretación "Reina Sofía" se ce
lebrará durante el mes de sep
tiembre de 1977. 

Los concursantes serán someti
dos a una serie de pruebas, des
pués de presentar los documentos 
necesarios en el departamento de 

de calidad desigual pero tras los 
que se adivina un pintor intere
sante, que tiene cosas que decir. 

Precios entre tres mil quinien
tas y diez mil pesetas. 

P o r t o m a r í n : E l d o m i n g o , 

c o n f e r e n c i a d e R a m ó n 

P i ñ e i r o 
ttoa agrupación cultural, "O 

caneiro", ha empezado a fun
cionar en Portomarín. Su Junta 
Rectora quedó constituida del s i 
guiente modo: 

Presidente: don Manoel Caa-
maño Barca. 

Vicepresidente: Don Xosé - Lois 
Otero Piñeiro. 

Segredario; Don Mario Carba-
11o Meilán. 

Vocales: Don Francisco Lama 
Gay, don Manoel Pérez Plña, 
don Antón López Vázquez, don 
Adriano López Vázquez, don X a 
vier López Folgueira, don Xosé 
Antón Bao Gómez y don Xesús 
López Castro. 

Las actividades de "O caneiro4' 
se inician el próximo domingo, 
día 28, a las cinco y media de la 
tarde, con una conferencia a car
go del académico, ensayista y di
rector de "Galax ia" , don Ramón 
Piñeiro, que hablará sobre " P a 
sado e presente da cultura gale
ga". E l acto se celebrará en la 
"Casa Sindical" de Portomarín, 
siendo la entrada libre. 

23 N O V I E M B R E D E 1926 
Anoche celebró sesión la 

Comisión Permanente de nues
tro Ayuntamiento. Entre otros 
acuerdos se tomó el de solici
tar de los poderes públicos, un 
indulto general y amnistía pa
ra todos los reclusos. 

—Igual que en la muyor 
parte de España, viene reinan
do en toda España un frió in
tensísimo, habiendo hecho su 
aparición la nieve en algunos 
pueblos. También los lobos 
hicieron acto de presencia en 
algunas comarcas de la pro
vincia. Según noticias particu
lares que nos merecen todo 
crédito, hace varios días fue 
devorado por los lobos, que 
descendieron al valle, una po
llina que se hallaba pastando 
en el pueblo de Constantín, 
del ayuntamiento de Neira de 
Jusá (Baralla). Durante la no
che del 17 al 18 del corriente, 
irrumpieron también los lo
bos en el pueblo de Vilela 
(Láncara). Los feroces anima
les dieron muerte a 25 cabe
zas de ganado lanar, propie
dad de un estimado vecino del 
pueblo de Vilela. 

—Con el extraordinario es
plendor que los profesores de 
música de nuestra capital sue
len imprimir a su fiesta, se ce
lebró ayer una solemne fun
ción religiosa, en la capilla 
del Buen Jesús de la S.l.C. 
Basílica, en honor de Santa 
Cecilia. L a capilla y coro del 
templo, reforzados por los ele
mentos disponibles de la ca
pital, interpretaron maravillo
samente, bajo la inteligente 
batuta del maestro Tapies, la 
gran partitura de la Misa Pon
tifical de Perosi; en el Ofer
torio, el «Ave María» a vo
ces solas, de Vitoria; después 
de alzar, el «Coro Angélico», 
también a voces solas, de Pe
rosi, y al final el hermoso 
himno de Santa Cecilia, del 
señor Tapies. L a concurrencia 
a este solemne acto religioso 
ha sido numerosísima. 

* * * 
—Nuestro querido colega 

orensano «La Zarpa», ha &do 
suspendido sin que se sepa 
hasta la fecha, a qué se debe 

tal supensión. De todas veras 
lamentamos el percance, y ha
cemos votos para que se rea
nude la publicación de tan 
distinguido colega. Asimismo, 
la empresa del citado diario 
comenzó a publicar un gran 
diario, «El Agro», cuyo pri
mer número ya hemos recibi
do. 

— E l trasatlántico «Alfon
so XII» que debía llegar estos 
días a E l Ferrol para entrar 
en el dique del Arsenal, no lo 
hará hasta que regrese de su 
próximo viaje a L a Habana. 

—Ha causado gran satisfac
ción en la ciudad departamen
tal la noticia de que será lle
vado al próximo Consejo de 
Ministros la creación de un 
instituto de Segunda Enseñan
za en esta población. 

* * * 
— L a Sociedad «El Valle de 

Oro» de L a Habana, en jun
ta general celebrada el pasa
do mes, tomó el acuerdo por 
unanimidad y con todos los so
cios puestos en pie, de hacerle 
entrega al Excmo. Sr. D. Jo
sé María de Cremades, gober
nador civil de la provincia de 
Lugo, de un valioso y artístico 
álbum de firmas de sus aso
ciados, que pasan de 800, en 
agradecimiento por cuanto llii-
va hecho por aquella comarca 
del Valle de Oro. 

— L a Sociedad de Construc
ciones y Pavimentaciones S.A. 
que es adjudicataria de la sus
titución de los puentes metá
licos por puentes de construc
ción en la línea férrea, desde 
Puebla de San Julián a L a 
Coruña, está próxima a co
menzar su cometido. L a obra 
consiste en sustituir 14 puen
tes y cinco pontones, hacién
dolos de cemento armado y 
hormigón en masa y mam pos
te ría. Figuran entre los prin
cipales puentes, el de Lajosa, 
con cinco arcos; el del Miño, 
con dos arcos de 25 metros 
de luz, y otros dos arcos de 21 
metros; el de Lobo, con dos 
tramos de hormigón armado; 
el de Ladra, con tres arcos; 
dos en Parga, con tres arcos 
cada uno, y el de Marisqueira, 
con siete arcos. 

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
"Si usted NO ES INDIFERENTE AL HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san
gre precisa para transfundir. 

mmmfimÉ 
IA FALANGE DE JOSE ANTONIO 

P U B L I C A 
Don Nemesio Fernández-

Cuesta escribe en «A B C»: 
«Gonzalo Fernández de la 

Mora, en «El crepúsculo de 
las ideologías», escribe, en 
1965, que el escrutinio mayo-
ritario deforma la opinión pú
blica porque no permite el 
acceso a la Cámara de los pe
queños sectores. «Sólo uno 
triunfa; los demás, se esfu
man». No estoy capacitado 
paré hablar de matemática 
electoral. Acepto y hago mío 
el citado y convincente argu
mento». 

programas musiclaes de Radio Na
cional de España, en Prado del 
Rey. 

Para cada una de las especialida
des de piano, violín y canto se 
nombrará un jurado compuesto de 
cinco personalidades reconocidas, 
dos de ellas extranjeras. La com
posición de los jurados se hará 
pública antes de la celebración de 
las pruebas. 

Los premios del concurso inter
nacional de interpretación "Reina 
Sofía" estarán dotados con qui
nientas mil y trescientas mil pe
setas, para el primero y segundo 
puesto, respectivamente, en cada 
una de las tres especialidades. Sin 
embargo, los jurados están facul
tados para conceder accésits y 
menciones honoríficas sin dotación 
económica. 

Calvo Hernando en "Paro 
de Vigo". 

Otra figura política que 
se está empezando a manejar 
en Madrid es la del "puche
razo pactado". Hay quien dice 
que el Gobierno estaría dis
puesto a entrar en negocia
ciones y a concluir un pacto 
con algunos partidos de l a 
oposición, en el sentido de ga
rantizarles un porcentaje des
de luego minoritario de dipu
tados, dando por hecho que 
la oposición no va a ganar 
de ninguna manera las pri
meras elecciones. Uno quie
re creer que se trata de un 
rumor que no va a convertir
se en hechos, pero como se 
habla de ello, me parece útil 
recogerlo, con la advertencia 
de que habrá que estar bien 
alerta frente a cualquier en
juague de esa naturaleza, que 
manchar ía al Gobierno y 
también a la oposición o a 
cualquier persona o grupo que 
se prestase a ello. 

Falangista clásico, Manuel 
Luis del Hiego escribe en 
"Cambio 16": 

E l carácter absurdo de quie
nes quieren confundir a la 
opinión pública al invocar pa
ra sus fines el nombre de la 
Falange, no tiene calificati
vo. 

¿Cómo se puede exaltar eí 
18 de julio cuando José A n 
tonio hizo tal? ¿Cómo defen
der a Franco que fue el an
tifalangista número uno? 
¿Cómo, siendo ellos minis
tros, permitieron que He-
dilla y otros pasaran todo t i 
po de persecuciones, de bur
las y privaciones tendentes 
a la disminución de todas 
sus facultades en las cárce
les y los destierros? ¿Cómo, 
siendo ellos ministros, fueron 
fusilados los falangistas Pé 
rez de Cabo y Juan Domín
guez? ¿Cómo han dado ellos 
en llamar y defender irnos 
sindicatos "en los que los 
obreros forman una gran fe
deración, los patronos otra 
gran federación y encima 
monta el Estado como una es
pecie de pieza de enlace", 
modelo típicamente fascista 
y explícitamente denunciado 
por José Antonio? ¿Saben, 
si los conocen, que los sindica
tos verticales propuestos por 
José Antonio resultan incon-
cebiles en una economía 
capitalista? ¿Cómo no acep
tan la creación de unos sin
dicatos horizontales y de cla
se cuando éstos son —apala
bras de José Antonio— "los 
instrumentos de ataque y de
fensa del proletariado en 
tanto no concluya la lucha 

de clases"? ¿Cómo atacan a 
los "rojos" y se olvidan a 
quienes señaló José Antonio 
como "los verdaderos bolche
viques"? ¿Cómo hablan de la 
necesidad de armonizar ca
pital y trabajo, que "es co
mo si yo dijera —palabras de 
José Antonio— me voy a ar
monizar con esta si l la"? ¿Có
mo han podido y pueden 
compaginar el azul —"por 
proletario", dijo José Anto
nio— de nuestra camisa con 
su permanencia en los con
sejos de administración? ¿Có
mo invocan "e l nombre de 
España para defender —pa
labras de José Antonio— los 
intereses de los bancos y los 
dividendos de las grandes 
empresas"? ¿Cómo caen "en 
las exageraciones extremas 
—palabras de José Anto
nio— que traducen su odio 
por la superstición sufragista, 
en desprecio hacia todo lo de
mocrático", cuando " l a as
piración a una vida democrá
tica, libre y apacible será 
siempre el punto de mira de 
la ciencia política por enci
ma de toda moda", y que "no 
prevalecerán los intentos de 
negar los derechos individua
les ganados con siglos de sa
crificio"? ¿Cómo han deni
grado y denigran la conce
sión de una amplia amnistía 
general cuando era el punto 
primero del programa que 
José Antonio elevó al Go
bierno republicano desde la 
cárcel de Alicante, ofrecién
dose también él mismo para 
detener la recién iniciada 
guerra civil? 

« U S C » E s c r i b e : B A L H I G F E R 

NUESTROS ALBUMES RECOMENDADO 
BLACK BLOOD / Black Blood (Arlóla). Un gru

po de negros de diferentes nacionalidades forman 
este conjunto. Ellos —juntamente con D. Vangar-
de y algún otro que de negro no tiene casi nada— 
hacen una música parecida a la de Osibisa, pero 
sólo parecida. Co «todo el afro-rock de Sangre Ne
gra tiene momentos buenos como "Chicano", "A. 
I . E . " o "African Song" momentos audibles y baila
bles, ¡de verdad! Lo recomendamos para discote
cas. A los seguidores de Osibisa les aconsejamos 
mejor que se queden con io que conocen. 

"A KIND OF HUSH" / CARPENTERS (Arlóla). 
A la juventud más rabiosa: la del "heavy metal", 
Bay City Rollers y Silver Convention (hay excep
ciones) no les hace mucha gracia la música de 
Carpenters (la de Bee Gees sí, todavía, por fortu
na). Pero hay un pequeño sector juvenil —entre el 
que me cuento— que se deleita escuchando las me
lodías de los Carpenters. Sin embargo quien escu
cha a Carpenters es sobre todo el hombre medio: 
edad media, cultura media, ingresos medios. El 
hombre que no es tan viejo como para escuchar 
a Jorge Sepúlveda ni tan joven como para vibrar 
con Led Zeppelin. Este hombre en su Citroen GS 
(comprado a base de plazos y sacrificios) suele oír 
algo de Beatles, Pink Floyd, Bee Gees, Tom Jones, 
Los Satélites, José Augusto, Roberto Carlos y tam
bién Carpenters. Es por eso, porque existe este 
hombre, que los discos y cassettes de Carpenters 
and Company se seguirán vendiendo y oyendo "for 
ever and ever". A nosotros sólo nos resta decir: 
¡Amén! 

C O M E N 

La Casa Arlóla siguiendo en su línea de ofre
cernos calidad a todo pasto, comercialidad bien 
pensada y mucha variedad, ha lanzado entre otros, 
tres sencillos interesantes: "Svalutatlon" de Celen' 
taño (nueva mirada hacia el rock por parte del ge
nial Adriano); "La vie en rose" (de Edit Piaff na
da menos) magníficamente interpretada por Mlrei-
lle Mathleu; y otro sencillo de Interés, "Gotta be 
the one" de Maxlne Nightingale. Pero a nosotros 
lo que más nos interesa posiblemente sea la pu
blicación de un L P de Juan Pardo. "Galicia: miña 
nal dos dous mares" es el primer L P en gallego 
del autor de "La Charanga". Cabanillas, Pondal, An
tonio D. Glano y el propio Pardo son los respon
sables del L P . No cabe duda de que el álbum tie
ne interés para nosotros. 

Primero fueron las Silver Convention, pero co
mo el "rollo" ya se estaba poniendo plomizo, los 
de Belter se han sacado del mismo baúl (Alemania) 
a Hotrod Fórmula con un sencillo titulado "Heavy 
Chevy". La "fórmula" es la misma sólo qúe cam
biando el Sonido de Philadelphla por el rock. In
vasión de discotecas sin duda. Otra cosa: "Llorar 
de amor" puede ser el próximo sencillo de Las De
bías. "No quiero que te olvides" de Teresa Rabal 

3 es algo que está bien pero no convence plena-
m mente (quizás sea la falta de voz). Por el contrario 
^ Marie Laforet sí convence plenamente con "Malne 
H Montparnasse". Lo mismo ocurre con "Guante..." 
^ del italiano Memo Remigi. Y nos quedan Los Al

bas y "La salsa"... Sin comentarios. 
Zafiro nos trae de algún modo algunas cosas 

de interés. "DHe que vuelva" de Marisol está bas
tante bien. "Can can" de Ziipper es un rock inte
resante: tanto la canción como el grupo nos re
cuerdan lejanamente a Slade. Albatros es un gru
po italiano que se presenta en España con "Vuelo 
AZ 504", una canción lenta con mucho gancho que 
se oirá en discotecas sobre todo. Y , en otro orden 
de cosas -como dicen los de Telediario-- tenemos 
a " E l pato español" de Les Couac-Couac, especial 
para peques y tíos con ganas de desmadre. 

Vayamos con EMI que, como siempre, nos trae 
cosas interesantes: Ha nacido otro número uno 
seguro se trata de la Inteligente versión de "Fasci
nación" hecha por José Augusto. "Bom, bom" de 
Slik ha conseguido todo en Inglaterra. Aquí puede 
conseguir sino todo sí bastante: tiene ritmo y gan
cho. Tom Jones vuelve a la carga. Su último sen
cillo lleva por cara A el tema "Papa" de Paul An-
ka nada menos. De semejante unión todo puede 
resultar. Y de postre... Está a punto de aparecer 
el último L P de Elton John. Se trata de un doble 
álbum titulado "Blue Moves". 

"Canta cigarra" es la canción de la OTI, de la 
reaparición de María Ostiz y también la canción del 
momento. Una letra cuidada y sino trascendente sí 

M A R I A O S T I Z 

Interesante. ¡Bienvenida María Ostiz! Parece que ^ 
este es el sencillo de Hispavox que más se está 
vendiendo. Pero Hispavox tiene otros sencillos in
teresantes que también se venden lo suyo: "Silver 
Star" de The Four Seasons, "Good Vibrations" de 
Todd Rundgren, "Today-s the day" de América y 
"Los jóvenes corazones son libres" de Candi Sta-
ton, son un ejemplo. Por otra parte Manolo Gal-
ván ha sido fichado por esta firma y su primer L P 
para el sello se titula "Luna, símbolo de amor". 

Le toca a CBS. Veamos: "Porque el amor se va" 
de Jeane Manson tiene lo que háy que tener para 
subir, subir, subir... "Tango azul" de The Flowers 
Orchestra se va a vender lentamente pero bien. 
"Fuerte, fuerte, fuerte" de Raffaella Carra tiene 
bastante gancho, • no cabe duda. "Saddle tramp" 
(LP) de The Charlie Daniels Band es nada más 
(¡nada menos!) que un completo baño de country. 
"Alquivlra" de Lele y Manuel es un sigle de fla
menco muy, muy especial... tan especial que hasta 
a mí me gusta. "Tu cuerpo" de Roberto Carlos 
es... un nuevo y rotundo éxito para el brasileño. 
"Sólo una vez más" de Alfonso Sainz es una sen
cilla canción de amor que, como diría Iñigo, ¡ya 
es bastante! "Fui un hombre muy famoso" de Do-
novan es un gran single del folk-singer inglés. "Se 
me olvidó otra vez" de Olga Guillot es un poema 
de amor musicado. "Sálvame" de Gonzalo es un 
buen tema con un poquitín de comercialidad que 
lo llevará a lo alto. "Ilusionada" de Las Grecas es 
un disco bien pensado, con muy poco de flamenco, 
que se venderá bien y se bailará bastante: ¡un 
acierto! 

Un respiro para decir que la RCA acaba de sa
car la colección "The Legendary Glen Miller", que 
es una recopilación de los mejores temas de Mi
ller. Sin duda ¡nteresanté. 

Hablemos de Movieplay: Alan Parsons tiene 
entre nosotros un L P singular "Historias de mis
terio e Imaginación", basada en los cuentos de 
Edgar A. Poe. Os lo recomiendo. Iron Buterfly los 
del legendario "In-A-Gadda-da-vida" tienen otro LP 
en circulación que de algún modo resulta intere
sante: "Sol y acero". "Music maestro please!" es 
lo último de Barry White. Hay una canción nor
teamericana tradicional que se llama "Oh suzanna". 
El grupo 1776 ha hecho una versión ligeramente 
pop de la misma y el resultado es altamente sa
tisfactorio. La Bullonera es un dúo aragonés más 
o menos folk muy interesante. Atención a este 
nombre: puede sonar mucho en un futuro próxi
mo. Los Lobos, de los que recordaréis sin duda 
"Vientos del pueblo" tiene nuevo L P en el merca
do, separado del primero por casi tres años de 
inactividad. E l plástico que contiene poemas de 
Guillén ¡unto con temas .del propio grupo, no tiene 
desperdicio. 

L O S S I E T E M E J O R E S 
" A kind of hush" / Carpenters. 
"Los jóvenes corazones son libres" / Candi Sta-
ton. 
"Libertad sin Ira" / Jarcha. 
" L a vle en rose" / Mlreille Mathleu. 

"Galicia: miña nal dos dous mares" / Juan 
Pardo. 
"Maine Montparnasse" / Marie Laforet. 
"De siete a diez" / Miguel Gallardo. 

L O S S I E T E M A S C O M E R C I A L E S 
'No me descorazones" / Elton John y Klky Dee. 
'Canta cigarra" / María Ostiz. 
'Porque el amor se va" / Jeane Manson. 
'Fascinación" / José Augusto. 

5. Heavy chevy" / Hotrod Fórmula. 
Tu cuerpo" / Roberto Carlos. 
Fuerte, fuerte, fuerte" / Raffaella Carra. 
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800 MILLONES 
DE DOLARES 
PARA MEJICO 
Un préstamo de 800 millones 

de dólares ha sido otorgado a Mé
jico por un grupo de bancos i n 
ternacionales en el que figura el 
Banco Hispano Americano como 
codirector. 

L a operación, de la que es 
agente el Bank of America, se 
divide en dos partes, una 
amortizable en cinco años y otra, 
en siete, con dos años de gracia 
y mediante pagos semestrales del 
mismo importe. Los márgenes so
bre el tipo del mercado interna
cional de Londres son del 1 1/2 
por ciento y 1 3/4 respectivamen
te. 
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S E N T I T U L O 
289 PLAZAS ORDENANZAS 

AMBOS 
SEXOS 2 7 0 . 0 0 0 p t s . 

(AMPUABIES) DESDE 18 ANOS 

E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto ^ 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 733; temperatura máxima, 9,6; temperatura minima, 
1,4; humedad relativa del aire, 65%; dirección del viento. Nordes
te; velocidad del mismo, 36 Kms.h.; agua caida, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

En las últimas veinticuatro horas el cielo estuvo nuboso en el 
Cantábrico oriental, cabeceras del Duero y Ebro y a intervalos 
en Menorca. En el resto de la Península, el cielo permaneció des
pejado. Estuvo nuboso en Canarias, con algunas precipitaciones 
dispersas. Ha soplado fuerte el cierzo en el valle del Ebro, y las ^ 
temperaturas mínimas sufrieron un acusado descenso, con hela- ^ 
das nocturnas iritensas en numerosas zonas del interior peninsular. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 18 grados en 
Cádiz y mínima de 8 grados bajo cero en Teruel. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy, en el 
Cantábrico, cabeceras del Ebro y Duero y Pirineos, cielo nuboso 
con chubascos dispersos, que en las zonas altas podrán ser de 
nieve o aguanieve. También prevé que estará poco nuboso o des
pejado en las demás regiones peninsulares. Nubosidad variable . 
en Baleares, y en Canarias nuboso con algún chubasco ocasional- ^ 
mente tormentoso. Soplarán vientos del Noroeste en el Ebro. Las £ 
temperaturas continuarán bajas, con heladas en el interior penin- ^ 
sular y ligero descenso de las máximas. H 
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Convocatoria libre de la Dirección General de Servicios Sociales MINISTERIO DE TRABAJO (BB. DO. 
E E . de 26-X-76 y 9-XI-76) para cubrir 289 PLAZAS VACANTES (AMPLIABLES) de ORDENANZAS para Ma
drid y provincias. Ingreso inmediato (no hay cursos). Magníficas retribuciones (véase GUIA GENERAL DE 
INFORMACION). Ejercicios sencillísimos escritos (dictado, aritmética y preguntas temas) que puede pre
parar en su misma casa. ¡ ¡EXCEPCIONAL OPORTUNIDAD Y CONDICIONES!! Abierto plazo presentación 
de instancias. Infórmese sin compromiso. 

URGENTEMENTE (HOY MISMO) envíenos este anuncio con sus señas (adjuntando doce pesetas en sellos 
de correo para gastos envió) y le remitiremos gratuitamente GUIA GENERAL DE INFORMACION, con mo
delo oficial de instancia. Diríjase a CENTRO DE ESTUDIOS ADAMS, Sagasta, 23, MADR1D-4. 

El Progreso en N0IS 
Ponemos ¿n conocimiento di nuestros suscriptores, que 

el nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el 
"BAR DO MAESTRO". 



P A G I N A 6 MARTES, 23 de Noviembre de 197^ 

A N T E L A S P E T I C I O N E S R E A L I Z A D A S 

El subsecretario de Educación y Ciencia, señor 

Martín-Retorlillo, se dirige a los profesores de E. G. B. 

Son conocidas las informaciones 
•parecidas en algunos medios de 
comunicación acerca de la posibi
lidad de una huelga dd profesora
do de E . G . B . como consecuencia, 
•egun dice, de no haber sido aten

didas ni contestadas por ©1 Minis
terio de Educación y Ciencia las 
peticiones formuladas por dicho 
profesorado. 

Como igualmente se conoce, du
rante los días 27 a 30 del pasado 

DIA DE LAS MIGRACIONES 
( 2 8 D E N O V I E M B R E ) 

> Como primer Domingo de Ad
viento se celebrará el 28 del co-
irriente mes de noviembre el "Oía 
de las Migraciones". Se nos invita 
con ello, una vez más, a conside
rar ese gran fenómeno de la emi
gración que tan graves repercu
siones proyecta en el orden social 
y en el religioso; y a disponernos 
a decidir cada uno su posible apor
tación para ir aminorándolo hasta 
itegar a su supresión eonsiguien-
do que la migración sea fruto de 
una libre elección y no de una 
Imperiosa necesidad. 

lejos de ir obteniendo parciali
dades de éxito acercándonos a esa 
•neta con la celebración de esta 
Jornada cada año, en la actuali
dad tenemos que lamentar que la 
situación de nuestros emigrantes 
se agudiza y se agrava merced ai 
colapso sufrido por la emigración 
en Europa. Ello acarrea que, por 
ttn lado, el paro creciente afecte 
más especialmente al trabajador 
extranjero. De hecho ya se regis
tran estadísticas en que, de sep
tiembre del 73 a marzo del 75, se 
perdió un 30 por 100 de trabaja
dores españoles en Alemania. De 
este modo, a los sinsabores que ya 
llevaba en tener que vivir en tie
r ra extraña, se suma ahora la in
seguridad de poder seguir en ella, 
al temor de ser despedido ante el 
aumento de paro, el tener que su
mirse en una psicosis de preocu
pación y malestar... Por otro lado, 
• I cerrarse ta puerta de la emi
gración se produce un paro mayor 
de obreros en España; y de ese 
modo quienes aspiraban a obtener 
un puesto de trabajo fuera de su 
Patria se encuentran con la difi
cultad dura de tampoco hallarlo 
en su propio país, pues España 
«traviesa también una crisis eco
nómica del volumen de cualquier 
otra nación europea. 

Recordemos en este "Día" las 
reflexiones que en Jornadas ante
riores hemos venido haciendo y 
aumentemos nuestro interés en po
ner cada uno de nuestra parte 
cuanto nos sea posible en benefi
cio de nuestros hermanos emigra
dos. Siempre hemos consignado 
que las soluciones han de buscar
se en la creación de nuevos pues
tos de trabajo para evitar una mi

gración forzosa. Consideren aque
llos a quienes esto sea posible 
(Entidades bahcarias. Cajas de 
Ahorro, dueños de capital priva
do...) que la justicia social, que 
la verdadera vivencia del cristia
nismo, les está exigiendo prescin
dir, si es menester, de afanes de 
mayor enriquecimiento, para aten
der a hermanos sumidos en palpi
tante necesidad. No queremos ne
gar con ello que la primera res
ponsabilidad recae en el Estado, 
pero mientras el Estado no pueda 
realizarlo totalmente, no se puede 
soslayar la parte alícuota de obli
gada atención. El Concilio Vatica
no -en el n.** 70 de la Constitución' 
"Gaudium et Spes"- dice a este 
respecto: " . . .donde se impone el 
empleo urgente de todos los re
cursos, ponen en grave peligro el 
bien común los que retienen sus 
riquezas improductivamente o los 
que, -salvado el derecho personal 
de emigración- privan a su comu
nidad de ios medios materiales, y 
espirituales que ésta necesita". 

Otro de los objetivos de este 
Día es el de la oración! Elevemos 
una plegaria por nuestros emigra
dos que sufren la incomodidad, 
que se ven separados de su fami
lia y de su Patria, que se sienten 
preocupados por la inestabilidad 
de su trabajo... Pidamos al Señor 
que sostenga su fe y llegue para 
ellos un voluntario retorno a sus 
hogares y a su país por encon^ 
trar en él lo que antes no halla-
ron. 

Pidamos también por esos Sa
cerdotes, los Capellanes de Migra
ción que. han dejado su Patria pa
ra situarse al frente de las Miste 
nes que la Iglesia ha erigido en 
tantos países y en las que tan ar
dua labor realizan. 

Como tercer objetivo de este 
Día hay que consignar el de la 
limosna, a fin de que los organis
mos de la Iglesia en esta materia 
puedan cumplir su misión de ayu-
da a los emigrantes. A tal fin, 
como de costumbre, manténgase 
ese Día una Colecta en todos los 
templos, cuyo resultado sea en
viado a la Delegación Diocesana 
de Migración o a la Secretaría del 

. Obispado, 
t ANTONIO, OBISPO DE LUGO 

S E Ñ A L A M I E N T O S D E L A 
AUDIENCIA PROVINCIAL 
D I A 23 N O V I E M B R E 

¡JI horas: 
Juicio oral causa del Juzgado de 

Instrucción de Lugo núm. ,1 , por 
delito de robo, contra J . A . O. M. 

Defensa: Procurador señor Ca-
dahía Vázquez y Abogado señor 
González López. 

DÍA 24 
I I horas: 
Vista apelación civil contra sen

tencia del Juzgado de Primera Ins
tancia de Chantada, en interdicto 
de retener. 

Apelantes: Procurador señor Ca-
dahía Vázquez y Abogado señor 
López Rey. 

Apelados: Procurador señor Mar
tín Castañeda y Abogado señor 
Fernández Rodríguez. 

D I A 25 
11 horas: 
Vista apelación penal contra sen

tencia del Juzgado de Instrucción 
de Monforte de Lemos, por lesio-
aes, contra J . G . R . 

Apelantes: Procurador señor Tru
que Fernández y Abogado señor 
Rodríguez López, 

Apelado: el Ministerio Fiscal. 
12 horas: 
Juicio oral causa del Juzgado de 

rRardá. 

Instrucción de Lugo núm. 1, por 
delito de robo, contra J . C. L . , 
P. G . C. y M- H . S. 

Defensa: Procurador señor Val-
cárcel Fernández y Abogado señor 
Pardo Martínez. 

12,30 horas: 
Juicio oral causa del Juzgado 

de Instrucción de Lugo núm. 1, 
por delito de robo, contra M . R . S. 

Defensa: Procurador señor Ca-
dahía Vázquez y Abogado señor 
Pérez Gandoy, 

D I A 26 
I I horas: 
Vista apelación penal contra sen

tencia del Juzgado de Instrucción 
de Monforte, contra J . L . R . M . 
en Diligencias Preparatorias, por 
conducción ¡legal. 

Defensa: Procurador señor Tru
que Fernández y Abogado señor 
Saco López, 

H J O horas: 
Juicio oral causa del Juzgado de 

Instrucción de Lugo núm. 2, por 
homicidio, contra F . L . B . 

Acusación particular: Procurador 
señor Cadahía Vázquez y Abogado 
señor Alcalde Paz. 

Defensa: Procurador señor Luna 
Roldán y Abogado señor Morros 

mes de septiembre, el Ministerio 
de Educación y Ciencia mantuvo 
unas amplias reuniones de trabajo 
con los 52 representantes provisio
nales del Cuerpo de Profesores de 
E . G. B . , elegidos en virtud de 
convocatoria realizada por el De
partamento por Orden de 25 de 
marzo de 1976. Las principales pe
ticiones formuladas en tales reu
niones por ios citados representan
tes del Profesorado de E . G . B . 
pueden ser clasificadas en los apar
tados siguientes: 

1) P E T I C I O N E S D E C A 
R A C T E R E S P E C I F I C O 

A ) Cauce de representatividad 
ante el Ministerio y participación. 

B ) Aplicación total del Com
plemento de Dedicación Plena a 
partir de septiembre de 1976, en 
cuantía de 10.150 pesetas mensuales f 
y la opción al complemento de de
dicación exclusiva. 

C) Actualización de las pensio
nes de derechos pasivos y de remu
neraciones en caco de enfermedad, 
iguales al íntegro total percibido. 

D) Jubilación voluntaria a los 
60 años y obligatoria a los 65, con 
retribución equivalente a la totali
dad de las percepciones recibidas. 

E ) Posibilidad de cubrir puestos 
administrativos permitiendo la re
baja de la jubilación a los 50 años. 

2) P E T I C I O N E S D E C A 
R A C T E R G E N E R I C O 

A ) Instar la escolarización total 
desde los 4 a los 16 años. 

B ) Que la relación profesor-
alumno por aula no supere en nin
gún, caso la de 1/30. 

Q Que se aplique la gratuidad 
total a nivel de E . G . B . y también 
a la Educación Preescolar. 

3} O T R A S P E T I C I O N E S 
A ) Que se suspendiera el De

creto que establecía la plantilla tls 
los Colegios Nacionales. 

B ) Que por cada 8 unidades 
existieran 9 profesores. 

Q Que se suprimiera el actual 
sistema de oposiciones. 

D ) Que se formulara un contra
to laboral al personal interino y 
contratado, y que el mismo perci
biera igual remuneración que el 
profesorado de carrera. 

E l Ministerio de Educación y 
Ciencia, en su deseo de resolverlas 
en la mayor medida posible y en 
el más breve plazo posible ha reali
zado, en el corto espacio de tiempo 
transcurrido las siguientes actua
ciones: 

1) Por lo que ¿e refiere al cauce 
de representatividad y participación 
de los profesores se haq mantenido 
la fórmula de los representantes 
elegidos libremente por el Profeso
rado de E . G. B . a iniciativa de 
este Ministerio, hasta que el propio 
Profesorado adopte la forma de 
organización profesional adecuada, 
concediéndose a los mismos las fa
cilidades necesarius para el ejercicio 
de sus funciones, incluida la desig
nación de, sustitutos para reempla
zarlos en sus actividades docentes, 
cuando ha sido posible, en determi
nados períodos, así como en algu
nos casos las oportunas comisiones 
de servicios a los citados represen
tantes. 

2) E l Ministerio ha distribuido 
a todos los representantes provisio
nales el proyecto de Reglamento 
de Centros de E . G. B . , así como 
el de asociaciones de padres de 

, alumnos de este nivel. Se encuentra 
en estos momentos a la espera de 
que los mismos remitan las oportu
nas sugerencias. L a participación 
del profesorado en estas importan
tes tareas, así como en otras dis
posiciones oficiales, en estudio, que 
habrán de consultarse queda asegu
rada. 

3) A su vez los. criterios de opi
nión del Cuerpo, serán tenidos en 
cuenta en la reelaboración del De
creto Regulador de las plantillas 
de los Colegios Nacionales de 
E . G. B . , que habrá de sustituir al 
que el último Consejo de Ministros 
ha suspendide ia urgencia de su 
aplicación. 

4) Por otra parte él Consejo 
de Ministros del pasado día 12 apro
bó un Real Decreto del Ministerio 
de Hacienda, por el, que se modifi
ca la disposición transitoria 3.a del 
Decreto 1938-75 de 24 de julio, en 
el sentido de que los profesores de 
E . G. B . percibirán el complemen-

Santa Cecilia y los músicos lucenses 

A Y E R , festividad de Santa Ce
cilia, los músicos lucenses se reu
nieron, como en ellos es tradicio
nal, en una serie de actos para 
celebrar la festividad de su Pa-
trona. 

Ed más importante ha sido una 
misa rezada que se celebró a las 
doce de la mañana, ante el altar 
del Buen Jesús y que fue oficiada 
por el consiliario de la Organiza
ción Sindical, José Ferro Martí
nez quien pronunció una homilía 
alusiva a la vida y la obra de la 

Santa y su relación con los pre-
fesionáles que en aquellos mo
mentos la festejaban. 

Concluida la misa, y en el Sa
lón Azul de Monterrey, como 
también es ya costumbre, se han 
reunido todos ellos en un almuer
zo de hermandad en el que reinó 
la mayor cordialidad. 

Y Vega, que estaba atento a la 
efemérides, esperó a todos los mú
sicos a la salida de la misa y ob
tuvo esta instantánea para E L 
P R O G R E S O . E n ella puede verse 

gente joven y gente ya madura, 
profesores de la Banda Munici
pal y músicos pertenecientes a di
versas colectividades que ejercen 
en Lugo capital o en la provincia, 
Y entre ellos, en primera fila, el 
recién jubilado director de la 
Banda Municipal de Lugo, Fran
cisco ^Méndez que, naturalmente, 
no dejó de asistir a este acto por
que no en vano ha sido, al correr 
de los años, el principal impulsor 
de la celebración de esta festivi
dad 

to de dedicación plena en su cuan
tía total (4.000 pesetas mensuales), 
con efectos de 1.° de septiembre del 
año en curso. Por su parte el Mi
nisterio de Educación y Ciencia ha 
indicado que a este régimen de 
dedicación corresponden 30 horas 
semanales, de las que sólo 25 serán 
lectivas. 

De acuerdo con el proyecto de 
Ley de Presupuestos remitido por el 
Gobierno a las Cortes, a partir del 
1 de enero de 1977 se producirá 
un aumento del 22% sobre el suel
do y trienios de todos los funciona
rios y, por consiguiente, del Profe
sorado de E . G . B . y un. aumento 
en' las retribuciones complementa
rias todavía no determinado, que en 
cuanto afecta a la dedicación ten
drá como base el importe total de 
la misma. 

5) E n relación con las peticio
nes de actualización de pensión, 
retribución en casos de enfermedad, 
jubilación anticipada a los 60 años 
y posibilidad de cubrir puestos ad
ministrativos con rebaja de la ju
bilación a los 50 años, no ha sido 
posible dar ninguna respuesta de
finitiva por cuanto supone una al
teración en el régimen jurídico ge
neral que afectaría no sólo al cita
do Profesorado, sino a toda ia 
Función Pública y, por consiguien
te, su eventual modificación es ob
vio que no puede realizarse en tan 
breve lapso y debe responder a las 
soluciones generales existentes so
bre este punto con los distintos ni
veles de Profesorado. 

MAS A C L A R A C I O N E S 
Por lo que se- refiere a las peti

ciones genéricas convienen indicar 
lo siguiente: 

1) Los datos de que dispone el 
Ministerio acreditan que el número 
de alumnos inscritos en el Ciclo de 
E . G . B . comprende prácticamente 
a toda la población del grupo de 
edad correspondiente a dicho nivel 
educativo. A ello hay que agregar 
el hecho de que mientras en el 
curso escolar 1965-66, él total dq 
alumnos de Educación Primaria y 
de Bachillerato Elemental —perío
dos equivalentes a la E . G . B . ac
tual— era de 4.600.000, ascendió 
a los 6.400.000 en el curso 1974-75. 
Por otra parte, los actuales planes 
de construcciones escolares en eje
cución, así como acogidos al Plan 
R. A . M. ayudarán en gran mane
ra a mejorar la relación numérica 
profesor-alumno y los programas'y 
actuaciones concretas de nuevas 
construcciones y mejoramiento de 
los Centros podrán, con las limita
ciones de tiempo que su realiza
ción exige, resolver los problemas 
que en cada provincia puedan exis
tir de alumnos escolarizados en 
condiciones deficientes. Sobre de
cidida posición del Ministerio sobre 
este punto bien ^abe usted que no 
hay duda alguna en orden al inte
rés en resolver de modo rápido- y 
definitivo el tema planteado. 

2) L a aplicación total de la gra
tuidad a la E . G . B . , que se preveía 
en la Ley General de Educación 
para 1980, comporta un volumen 
de medios económicos imposible de 
alcanzar de modo inmediato y 
antes de la fecha prevista, lo que 
afecta también a la petición de 
gratuidad total para la enseñanza 
preescolar. Sabido es que en los 
Centros de E . G . B . estatales la en
señanza es, por lo que a las percep
ciones que el Ministerio puede es
tablecer, absoluta ^ totalmente gra
tuita. 

Por lo que a las restantes peti
ciones se refiere conviene destacar 
los siguientes: 

1) E n el Consejo de Ministros 
antes citado, tal y como se ha di
cho se ha aprobado un Real Decre
to por el que se suspende la vigen
cia del Decreto 3.600-75, de 5 de 
diciembre, regulador de la plantilla 
de los Colegios Nacionales y de la 
provisión de sus puestos de trabajo, 
atendiendo así la petición concreta 
formulada por los representantes 
del Profesorado de E . G . B . 

2) L a asignación de 9 profeso
res por cada 8 unidades, así como 
la elevación hasta 10.150 pesetas 
del Complemento de Dedicación 
Plena, pese al interés del Ministe
rio en su consideración, tropieza 
con la imposibilidad de arbitrar en 
este momento los fondos necesarios. 
Este incremento unido a las demás 
reivindicaciones de orden económi
co que afectan al «status» del 
Profesorado supondría en tal con
cepto una cifra aproximada de 
aumento de gasto de más de 83.000 
millones de pesetas al año. Téngase 
presente como punto de referencia 
que el presupuesto del Ministerio de 
Educación y Ciencia para 1976 se 
eleva a 132.000 millones. 

3) L a supresión del sistema de 
oposición y el establecimiento de 
contrato laboral para el personal 
interino y contratado supone una 
modificación que repercutiría en to
do el colectivo de funcionarios del 
país, y por tanto, de imposible con
sideración al margen del «sta
tus» general del funcionario. 

Si todo lo anterior nO son más 
que datos informativos en relación 
con las peticiones formuladas y las 
actuaciones del Ministerio, que de
muestran no sólo su buena volun
tad, sino los deseos de corresponder 
a las aspiraciones del Profesorado 
de E . G . B . con realidades inme
diatas, perfectibles y ampliables, 
desde luego, se hace necesario tam
bién llamar la atención sobre la 
labor total que al Ministerio de 
Educación y Ciencia le está confia
da. 

VISION MAS A M P L I A 
Y G E N E R O S A 

Esta labor ha de proyectarse so
bre todos los niveles educativos en 
su conjunto. Nadie debe sentirse 
partícipe únicamente de la específi
ca problemática de su respectivo 
nivel, sino, con visión más amplia 
y generosa, contemplar realística-

A S A M B L E A D E LP C O N F E R E N C I A E P I S C O P A L E S P A Ñ O L A 

Tarancón sugiere «decir alguna palabra», para que quede 
plenamente garantizada ante la opinión pública la 
independencia de los obispos, y de la Iglesia como tal 

de todo p a r t i d i s m o p o l í t i c o 
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«Estimo que los momentos actuales m 
i " A L G U N O S PARTIDOS POLITICOS SE PRESENTAN 

C O N EL APELLIDO DE CRISTIANOS Y OTROS 
QUIEREN JUSTIFICAR SUS EXTREMISMOS - I N C L U -
SO LA V I O L E N C I A - POR R A Z O N E S RELIGIOSAS 

y los acontecimientos que en breve 
han de producirse, pueden exigir 
de nosotros una serena reflexión y 
quizá una toma de conciencia co
lectiva», ha afirmado el cardenal 
presidente de la Conferencia Epis
copal Española, monseñor Enrique 
Tarancón, en d discurso con que 
se ha inaugurado hoy la Asamblea 
Plenaria del Episcopado Español. 

E l cardenal ha comenzado resal
tando la presencia en esta reunión 
plenaria de los seis nuevos obispos 
nombrados en lós últimos meses y 
ha subrayado que este hecho «ha 
sido posible porque se ha dado un 
paso importante para la vida de la 
Iglesia en España: L a renuncia por 
parte del Rey al privilegio de pre
sentación, que deja a la Iglesia en 
libertad para escoger a sus pasto
res. 

Seguidamente ha enunciado los 
temas principales de que se ocupará 
esta Asamblea: L u catcquesis de los 
niños y de los jóvenes, cara a la 
aportación del Episcopado Español 
al próximo Sínodo de 1977; y el 
que se considera tema «Central en 
esta Asamblea»: Los seminarios. 

O R D E N P O L I T I C O 
L a parte final de su intervención 

la ha dedicado ©1 cardenal al «mo
mento que, en el orden político 
social, estamos viviendo en nues
tra Patria». 

E n este sentido ha comenzado 
recordando que la Iglesia, que tie
ne una misión propia que ha de 
cumplir con todos, no puede vin
cularse a ningún partido político. 
Y que el cristianismo, dentro del 
cual caben opciones políticas dis
tintas, siempre que no se opongan 
al Evangelio y a la doctrina del 
magisterio auténtico, ha de estar 

por encima de toda lucha política 
que, definitivamente, es lucha por 
el poder. 

Pero nos encontramos —ha aña
dido— con los siguientes hechos: 

—Algunos partidos políticos se 
presentan con el apellido de cris
tiano, y otros, aunque no se pre
senten con ese calificativo, quieren 
justificar sus extremismos —inclu
so la violencia— por razones reli
giosas. 

—Algún movimiento apostólico 
ha propuesto públicamente la con
veniencia de un sindicato cristiano, 
mientras otros movimientos apos
tólicos han reaccionado casi aira
damente contra esa propuesta. 

—Algunas posturas políticas re
volucionarias quieren apoyarse en 
el Evangelio e incluso cuentan con 
la presencia en sus filas de algunos 
sacerdotes. 

—Ciertos movimientos eclesiales 
—se presentan como comunidades 
cristianas— favorecen una marca
da tendencia política y no de las 
más ortodoxas. 

Estos hechosj que son reales y 
que se van a manifestar con más 
publicidad y mayor apasionamiento 
cuando empiece clara y abierta
mente la lucha por ©1 poder, con 
motivo de las elecciones, están pro
duciendo ya una gran confusión 
entre los católicos y engendran la 
división entre los mismos sacerdo
tes». 

Como consecuencia de esta ex-

H O Y C O M I E N Z A L A HUELGA 
D E M A E S T R O S E S T A T A L E S 

a u n o s u n a p 

t o t a l d e c i e n t o t r e i n t a m i l 

M A D R I D , 22.— ( C I F R A ) . — 
Unos setenta mil maestros esta
tales, de una plantilla total de 
ciento treinta mil, comenzarán 
mañana en España una huelga 
sin final a fecha fija por reivin
dicaciones económicas, de mejora 
de la énseñacza y del derecho a 
sindicarse. , 

L a decisión, tomada ya en días 
anteriores a nivel nacional, ha 
sido confirmada esta noche por 
la Coordinadora Estatal de estos 
maestros compuesta por represen
tantes de casi todas las proviu-
cias. Hacia las nueve de esta no
che no se tenían noticias ciertas 
todavía de las postura a seguir 
en las provincias de C u e n c a , 
León, Huesca, Teruel y Santan
der, así como en Ceuta y Melllla, 
según confirmaron a la agencia 
" C I F R A " miembros de la Coor
dinadora. 

Las peticiones concretas son 
que la dedicación plena se pa^ i f 
a 10.150 pesetas (unas seis mil 

pesetas más que en la actuali
dad). Igualdad salarial entre in 
terinos y propietarios; la jubila
ción voluntaria a los 60 años y 
la obligatoria a los 65; la gestión 
democrática de los centros y tJi 
derecho a sindicarse. 

Todas e s t a s reivindicaciones, 
según portavoces cualificados de 
los maestros, pueden resumirse 
en la equiparación de los maes
tros estatales a los otros Cuerpos 
de Funcionarios. 

E n una asamblea multitudina
ria celebrada esta noche en Ma
drid, a la que asistieron cientos 
de maestros da la provincia ma
drileña, se puso de relieve que las 
mejoras económicas so l i c i t adas 
supondrían en total unos ocho 
mil millones de pesetas y no 
ochenta mil millones, como adu
ce el Ministerio de Educación y 
Ciencia, y desde luego la cifra 
real es mucho más baja que las 
subvenciones dedicadas a la en
señanza privada. 

posición, el cardenal ha sugerido 
«decir alguna palabr.»», «para que 
quede plenamente garantizada ante 
la opinión pública la independencia 
de los obispos —y de k Iglesia co
mo tal— de todo partidismo polí
tico». En la misma línea ha enu
merado otros puntos como los re
ferentes a los «sacerdotes y la acti
vidad política», la enseñanza, al 
matrimonio, y el no convertir la 
fuerza social que tiene la Iglesia 
«en una fuerza política, en una 
ayuda a posiciones o tendencias par
tidistas». 

E L NUNCIO 
Seguidamente ha intervenido el 

Nuncio de Su Santidad, monseñor 
Dadaglio. Ha comenzado recordan
do que «hace exactamente nueve 
años, por primera vez, tuve el ho
nor de tomar parte de vuestra 
Asamblea». Con este motivo sus 
palabras han sido más largas que 
de costumbre. 

«Creo —dijo— que nuestra mi
rada hacia atrás sólo puede ser 
de acción de grácias a Dios., Dentro 
de las imperfecciones de toda obra 
hecha por hombres, creo que pode
mos asegurar que la Iglesia Espa
ñola ha cumplido su misión-en es
tos años de transición no sólo dig
nidad, sino con positivo acierto. 
Sé muy bien que el juicio definiti
vo lo darán Dios y la historia, pero, 
si de algo sirve la opinión de quien 
ha sido testigo privilegiado de vues
tro caminar, creo poder expresaros 
con toda honestidad mi satisfacción 
por lo que se ha hechp y por cómo 
se ha hecho. Y esto no sólo a vo
sotros, sino a todo el conjunto de 
la Iglesia Española que, dentro de 
la crisis universal que atravesamos, 
ha vivido el pos-Concilio y la reno
vación con muchas más notas po
sitivas que negativas. 

Ahora tendremos que seguir, sin 
pensar que las tormentas y las difi
cultades han pasado. Hace días el 
Santo Padre os recordaba a un 
grupo de vosotr-c «el delicado e 
importante momento» que España 
atraviesa y os exhortaba a cumplir 
con _mayor fidelidad que nunca 
vuestra función de pastores de la 
Iglesias. 

Pastores de la Iglesia somos, y 
no otra cosa. Y como tales pastores 
deberemos seguir actuando: 

—Pastores ante la dase política 
y ante el Estado, continuando con 

esa mesurada, cordial y fecunda 
independenoa quj ha caracteriza
do vuestros esfuerzos. 

—Pastores ante la comunidad 
plenamente abier+os a ese anchó 
campo plural de opciones que cabe 
dentro de la fe, y, al mismo tiem
po, vigilancia para que no se tras
pasen aquellos límites que señalan 
donde termina k verdad y donde 
empieza el error. 

—Pastores para los sacerdotes, 
promoviendo siempre toda la fuerza 
de su magnífico dinamismo. 

—Pastores también para los gru
pos intelectuales, teniendo siempre 
una palabra no sólo de compren
sión, sino de positivo estímulo para 
cuantos se esfuerzan por ahondar 
nuestra fe o por acercarla a la com
prensión de las nuevas generacio
nes. Y también fc'entos para seña
lar y denunciar, si es preciso, a los 
posibles falsos maestros que parten 
los o;dos de la verdad y los acer
quen a las fábulas». 

Tras las palabras del Nuncio, se 
ha levantado la sesión inaugural y 
se han iniciado los trabajos, a los 
que asisten la casi totalidad de k» 
prelados; únicamente se notaba en 
la presidenck la ausencia del car
denal primado y del de Barcelona» 
ambos condicionados por su estan
cia en Roma. 

Los trabajos de la conferencia 
se prolongarán hasta el próximo 
sábado. 

Esta s e m a n a 

F r a n c i a a b r i r á s u s 

f r o n t e r a s a l 

M e j i l l ó n 

V I G O , 22.— ( C I F R A ) . — Fraila 
cia abrirá posiblemente esta sema
na sus fronteras al mejillón galle
go. 

Esta medida se ha adoptado des
pués de las conversaciones sosteni
das por exportadores gallegos coa 
autoridades sanitarias francesas. 
Otros contactos llevados a cabo 
con Italia no tuvieron hasta ahora 
contestaciones definitivas. 

Hoy mismo está previsto que 
salgan de las depuradoras de ios 
rías gallegas doscientas cuarenta 
toneladas de mejillón con destino! 
a mercados nacionales. Fuentes do 
los productores indicaban ayer, que 
el volumen de los pedidos naciona
les había descendido un 20 pof 
ciento, cifra que se considera «sa
tisfactoria» teniendo en cuenta te 
situación creada en el sector. 

E n t r e e n e r o y a g o s t o 

L A P R O D U C C I O N D E L E C H E S E H A 

I N C R E M E N T A D O E N U N 8 , 7 P O R 1 0 0 
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e s t a b l e , e l d e b o v i n o d e s c e n d i ó u n 7 , 4 p o r 1 0 0 
MADRID, 22.—(CIFRA).—En los 

ocho primeros meses del año en 
curso, se han producido 3.617 mi
llones de litros de leche de vaca. 

FERROL Los trabajadores de la «Bazán» piden 

el cese del delegado accidental de Sindicatos 
% T r a s l a f i r m a d e l a c u e r d o , u n p e ó n d e l a c o n s t r u c c i ó n , 

e n V i z c a y a , g a n a r á 2 2 . 5 0 0 p e s e t a s m e n s u a l e s 

E L F E R R O L D E L C A U D I 
L L O , 22. — ( C I F R A ) . — Solicitar 
el cese del delegado accidental de 
Sindicatos de E l Ferrol, ha sido un 
acuerdo adoptado por el jurado de 
la factoría ferrolana de la Empre
sa Nacional «Bazán» cumpliendo 
la decisión adoptada por la asam
blea de trabajadores. 

L a razón fundamental por la que 
se solicita el mencionado cese del 

mente todo el ámbito de la educa
ción y comprender que los recur
sos, siempre limitados, de los que 
el Ministerio dispone han de dis
tribuirse hacia todos los sectores. 

Conviene señalar a ese respecto 
que el número de alumnos de Ba
chillerato Superior ha experimenta
do un aumento del 385% en los 
10 últimos años, y del 77% en es
tudiantes universitarios. 

De otro lado es necesario refle
xionar sobre los graves perjuicios 
que una eventual interrupción de 
las actividades escolares ocasionaría 
a los niños y sus familias y. las re
percusiones inevitables que ello pro
duciría en la tranquilidad pública 
en un período especialmente delica
do de la vida española que exige el 
concurso de todos para asegurar 
el tránsito pacífico y la consolida
ción de nuevas formas de organiza
ción política que garanticen la l i 
bertad y el progreso del pueblo es
pañol. 

E n fin, el Ministerio ha hecho 
todos los esfuerzos que estaban a 
su alcance y está dispuesto a prose
guir en la misma línea. Espero con
fiado que una reflexión serena so
bre los hechos y consideraciones 
anteriores harán inviables —como 
les ha dicho el ministro en su carta 
abierta del 17 de los corrientes— 
cualquier situación de anormalidad. 

L e saluda cordialmente. 
E l Subsecretarir. del Departamen

to, Sebastián Martín - Rettortillo. 

delegado accidental de Sindicatos, 
Aureliano de la Vega, está motiva
da por haber permitido o interesa
do la presencia de fuerzas del or
den público dentro de los locales 
de la Organización Sindical para 
desalojar a los miembros de ia jun
ta sindical de «B^zán», vulnerando 
los principios regaladores de reu
nión en este caso concreto, previa
mente autorizado por el órgano 
competente, el cual no sólo lo ha
bía autorizado, sino que lo presi
día. 

C O N C L U Y O L A H U E L G A 
D E E X P O R T A D O R E S D E 
PESCADO 

V I G O , 22.— ( C I F R A ) . — Reem
prendieron con normalidad su ac
tividad los aproximadamente 150 
exportadores de pescado fresco de 
Vigo que se habían declarado en 
huelga el pasado día cinco en dis
conformidad coa la competencia 
que, a su juicio, les plantean nume
rosos industriales en la compra de 
especies en lonja sobre todo de al
tura, informan fuentes sindicales. 

A C U E R D O E N T R E E M 
P R E S A R I O S Y T R A B A 
J A D O R E S 

B I L B A O , 22. — ( C I F R A ) . — A 
las ocho de esta noche, con la fir
ma ante notario de un acuerdo en
tre representantes de los empresa
rios y de los trabajadores de la 
construcción de Vizcaya, se ha da
do fin, de una forma legal, á la 
huelga que ha afectado a este sec
tor desde el pasado 11 de octubre, 
con incidencia sobre unos 35.000 
trabajadores. 

E l contenido del acuerdo, del 
que se dará cuenta a los organis
mos oficiales, es el siguiente; 

Denuncia del convenio vigente 
(que se firmó el 1 de junio de 1975 
y finalizaba d 31 de mayo de 1977). 

Cuatro mil pesetas de aumento 
a peones. Tres mil pesetas de au
mento a oficiales. Mil quinientas 
de aumento a personal de oficina. 

Jornada de 44 horas semanales. 

Garantía de permanencia del 
convenio durante bu vigencia por 
todos los implicados en este con
flicto. 

Anulación de las cartas de despi
do relacionado con la huelga. 

Se estima que a partir de ahora, 
el sueldo de un peón de la cons
trucción en Vizcaya será del orden 
de las 22.500 pesetas mensuales. 

Durante la huelga se han recau
dado un total de 10.100.000 pese
tas, de las que 9.902.000 han sido 
repartidas entre las familias nece
sitadas. 

H U E L G A D E L A CONS
T R U C C I O N 

P A M P L O N A , 22.— ( C I F R A ) . — 
Unos cinco mil trabajadores de 3a 
construcción han parado hoy en 
Navarra, en el primer día de huel
ga en apoyo de la plataforma rei-
vindicativa del sector. 

Según se ha informado en una 
asamblea celebrada hoy en Sindi
catos, ha habido veinte despedidos. 
Los trabajadores han decidido con-, 
tinuar la huelga mañana y organi
zar una caja de resistencia. 

O t o r g a d a s l a s 

^ M a n z a n a s d e O r o " 

M A D R I D , 22.— ( C I F R A ) . — La, 
junta directiva del Centro Asturia
no de Madrid, baj.. la presidencia 
de Cosme Sordo Obeso, ha conce
dido las «Manzanas de Oro» co
rrespondientes a 1976, a las si
guientes personalidades asturianas: 

Alfonso Iglesias López de Vivi-
go, «Alfonso», humorista, dibu
jante y pintor. 

Juan Antonio Cabezas, Canteli, 
escritor y periodista. 

Francisco Grande Covián, fisió
logo e investigador. Profesor ex
traordinario de la Facultad de Cien
cias de ia Universidad de Zarago
za. 

con un incremento, respecto al 
mismo período del año anterior 
del 8,7 por ciento. 

E n cuanto a la carne se refiere, 
se registra un incremento en las 
mismas fechas, del 4,4 por ciento 
gracias al crecimiento del consumo 
de carne de 'ave, que es superior 
al 13 por ciento en relación al de 
los ocho primeros meses de 1975. 
La carne procedente de ganado 
porcino se mantiene prácticamen
te estable, mientras que la de bo
vino ha retrocedido en su consu
mo un 7,4 por ciento. 

Digamos, finalmente, que la pro
ducción estimada de huevos de 
granja para 1976 se cifra en 741,1 
millones de docenas, lo que supo
ne un incremento aproximado del 
8 por ciento con respecto a 1975. 

S a n c i o n a d o s 

1 7 c o m e r c i a n t e s d e l a 

c a p i t a l y p r o v i n c i a 

V I T O R I A , 22.— ( C I F R A ) . — Por 
la Jefatura Provincial de Comer
cio de Alava han sido impuestas 
sanciones que van desde las cin
co mil pesetas a las cincuenta 
mil, a diecisiete comerciantes de 
la capital y provincia. 

L a mayor parte de estas san
ciones económicas se han im
puesto por precios ilícitos, caren
cia de rótulos de precios de venta 
al público, fraude en los pesos y 
otras infracciones. 

M a n i o b r a s n a v a l e s 

M s p a n o - n o r t e a m e r i c a n a s 
CADIZ, 22.— ( C I F R A ) . — Nu

merosos barcos de la Armada es
pañola y de la Sexta Flota de 'os 
Estados Unidos están llegando en 
estos días a los puertos de Cádiz 
y Rota para intervenir en unaa 
maniobras navales conjuntas. 

Entraron ya en el puerto gadi
tano la fragata " C a t a l u ñ a " y el 
submarino "Isaac Peral" , y para 
el día 24 es esperado el portahe-
licópteros "Déda lo" que t raerá » 
bordo los ocho aviones " H a -
rrier" adquiridos en Estados U n i 
dos con destino a la Armada E s 
pañola. 

E n la base de utilización con
junta hispano - americana de 
Rota han entrado igualmente bu
ques de transportes y un portahe-
licópteros de la V I Flota, mientras 
se espera para el día 27 la lle
gada al puerto de Cádiz de las 
fragatas "Andalucía" "Baleares", 
así como los destructores " A l m i 
rante Ferrándiz" "Méndez Nú-
ftez" " L á n g a r a " y "Lepanto". 
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IklADRUD, 22. — ( C I F R A ) . — 
3B1 procurador en Cortes, José 
f iar ía Fernández dê  la Vega y 
Sedaño, enmendante a l a totali
dad del Proyecto de Ley para la 
Reforma Política y votante en 
contra del mismo, se ha dado 
de baja en la asociación política 
••Unión del Pueblo Español", y 

amsecuentemente, en "Alianza 
Popular". 

E l señor Fernández de la Ve
ga, procurador familiar por To
ledo y en virtud de su cargo de 
presidente del Sindicato Nacio
nal de Ganadería, hacía ya 
tiempo, segün ciertas informa
ciones, que no participaba en las 

P o r repartir propaganda 

Madrid: Detenidos 3 miembros de la F.P.D. 

• ^ CMCO DEL P . C . E . , ENTRE ELLOS LA 

ESPOSA DE NICOLAS SARTORWS 
MADRID, 22.— (CIFRA).— Han 

pasado a disposición del Juzgado 
de Orden Público los tres miem
bros de la "Federación Popular 
Democrática" (FPD) detenidos ano
che mientras repartían propagan
da de su partido. 

La detención se produjo a las 
cuatro de la mañana cuando Jeró
nimo Casanueva, Juan Rodríguez 
Martín y Santiago Fernández Ro
ces, los tres miembros de la 
"FPD", partido que preside José 
María Gil Robles y Quiñones, dis
tribuían octavillas desde un auto-
móvil. 

DETENIDOS MILITANTES 
DEL P. C. E . 

Cinco militantes del Partido Co
munista Español han sido deteni
dos a primera hora de esta maña
na en la estación de "Metro', de 
Estrecho, cuando repartían propa
ganda del partido, según ha sabi
do "Cifra" de fuentes bien infor
madas. 

Los detenidos son Natalia Cala-
mai, Clara Robledo, Alberto Rome
ra, Juan Carlos Montero y Javier 
García. Los cinco militantes del , 
P.C.E. repartían propaganda en el 
andén de la citada estación, a las 
ocho de la mañana, cuando un ins
pector de policía procedió a su 
detención. 

Natalia Calamai, secretaria de 
la Asociación de Vecinos de Cua
tro Caminos-Tetuán, es la esposa 
del dirigente de Comisiones Obre
ras, Nicolás Saríorius. 

AMENAZAN A UN PERIO
DISTA 

E l periodista Jesús Cuadrado, de 
Ja revista "En Punta", fue amena
zado ayer de muerte por indivi
duos sin identificar a través de 
una llamada telefónica, ha infor
mado a "Cifra" el propio intere
sado. 

Ayer, domingo, poco después de 
la una y media de la tarde, el se
ñor Cuadrado recibió una llamada 
telefónica de un individuo que 
preguntó si en aquel piso vivía 
un periodista. Ante la respuesta 
afirmativa del señor Cuadrado, el 
autor de la llamada le insultó re
petidas veces y le manifestó que 
"no vas a llegar vivo al próximo 
20 de noviembre". 

E l señor Cuadrado estuvo pre
sente en la manifestación del pa
sado 20 de noviembre, en la Pla
za de Oriente, cumpliendo con su 

labor profesional y tuvo algunos 
incidentes con supuestos grupos, 
de orden de los organizadores. 

DECLARACION 
VITORIA, 22.—(CIFRA).—Por no

ticias recogidas en fuentes com
petentes, catorce de los detenidos 
el sábado durante la celebración 
de una asamblea de la Liga Comu
nista Revolucionaria ETA-VI en 
una hospedería de Aranzazu, se 
encontraban en la mañana de hoy 
en las dependencias policiales. 

Los detenidos prestaron declara
ción, en esta Comisaría, de donde 
se supone serán trasladados a San 
Sebastián para quedar allí a dispo
sición de la autoridad judicial co
rrespondiente. 

Se estima que estos catorce de
tenidos son de Vitoria y de otras 
localidades alavesas. 

REPLICA DE UN INDUS
TRIAL VITORIANO A LAS 
AMENAZAS DE E.T.A. 

VITORIA, 22.—(CIFRA). — Félix 
Alfaro Fournier, uno de los pro
pietarios de la afamada fábrica de 
naipes "Heraclio Fournier", firmó 
hoy en el diario local "Norte Ex
press" una carta abierta dirigida 
a la E.T.A., y la carta dice, entre 
otras cosas: 

"No tengo por qué contribuir 
económicamente a la lucha del 
tmeblo vasco, que esa organización 
lleva a ca?o de forma totalmente 
contranroducente e inadmisible. 
Soy vasco y no deseo la destruc
ción de este noble país". 

"Dejaría de ser español para 
ajustarme a su capricho por sim
ple temor a sus repetidas amena
zas. Y a sé, sin necesidad de que 
me lo adviertan, que no tienen 
ustedes ninguna dificultad para 
llegar hasta mí, como dicen en su 
escrito, pues mi vida actual, y la 
que seguiré haciendo, la conoce 
cualquiera que lo desee". 

Como vasco, creo que es un 
error y un atraso propugnar la 
separación de esta re?ión con el 
resto de la Nación española a la 
que estamos vinculados por la His
toria, a la que debemos agradecer 
en gran parte nuestro progreso 
económico. 

/.Oué sería del país vasco des-
•«"n^ulado del raaTeado esnañol? 
Soan ustedes realistas y. al menos, 
dp-mAcatas respetando Ta nnfnión 

actividades de l a asociación po
lítica en la que ahora causa ba
ja. 

SUSPENDIDA UNA CENA 
Por orden gubernativa ha sido 

suspendida la cena-homenaje en 
solidaridad con los trabajadores 
sancionados de la Empresa Mu
nicipal de Transportes madrile
ña, anunciada para esta noche 
en un restaurante de esta capi
tal. 

L a cena había sido convocada 
por Francisco Esteban, presiden
te del Sindicato Obrero Unitario 
del T a x i ; Anastasio Menchero, 
trabajador de Telefónica; Julio 
Tarraceílo, de R E N F E y Pedro 
Bazán, de Telégrafos. 

L a suspensión fue comunicada, 
al parecer, sobre la una y media 
de la tarde de hoy, por io que, 
al no poderse comunicar a los 
asistentes, unas doscientas per
sonas se congregaron en las i n 
mediaciones del restaurante y 
emprendieron una marcha pací
fica de protesta por ia cahe de 
Bravo Murülo, sin que se pro
dujeran incidentes. Los convo
cantes, por su parte, han mani
festado su repulsa por un hecho 
que consideran contrario al de
recho de reunión. 

PUNTUAJLiZACION H E D I -
L L I S T A 

" E n ningún momento provo
camos la violencia", afirma un 
comunicado de Falange ^ p a ñ o -
la de las JONS —autodenomina-
da "autént ica"— sector hedillis-
ta, sobre los enfrentamientos 
ocurridos entre falangistas y 
fuerza publica el pasado día 20, 
en Alicante. 

Los hedillistas añaden que su 
actuación fue " l a respuesta ló
gica de quien se ve oprimido y 
perseguido". E n otro orden de 
cosas el comunicado afirma que 
el fusilamiento de José Antonio 
Primo de Rivera —fundador de 
Falange Española— el 20 de no
viembre de 1936 Míue, indirec-

tamente, obra de la misma dere
cha irracional que hoy nos amor
daza". 

L A F E D E R A C I O N C A T A 
LANA D E L " P S O E " R E 
CHAZA E L R E F E R E N D U M 

BARCELONA, 22.— ( C I F R A ) . — 
L a Federación Socialista de Ca-
taluya del Partido Socialista 
Obrero Español (PSOE) ha ma
nifestado su rechazo al referén
dum anunciado por el Gobierno 
y el propósito de propugnar la 
abstención de los socialistas. 

Esta decisión se dio a conocer 
mediante un comunicado facili
tado esta tarde. 

COMUNICADO D E L A F E 
D E R A C I O N D E PARTIDOS 
S O C I A L I S T A S 

MADRID, 22. — ( C I F R A ) . — 
L a federación de Partidos So
cialistas, tras la reunión de su 
consejo federal, celebrada duran
te los días 20 y 21 de noviembre, 
ha hccno publico un comunica
do en ei que se analiza la situa
ción política actual del país. 

E n dicho comunicado se dice 
que la única vía de salida de la 
crisis actual es la convocatoria 
de elecciones generales añadién
dose que el proyecto de xteiorma 
Política aprooado por las cortes 
mantiene inaiteraoies ciertas es-
cruc&uras como, por ejempio la 
designación por el Jete del E s 
tado déi presidente de las Cor
tes y el man ceñimiento del Con
sejo del Reino. 

L a P.P.S. critica luego, en su 
comunicado, la creación de Cá
maras poco numerosas, lo que, 
a su juicio, añadió a l voto pro
porcional con correcciones, se 
convierte en participación mayo-
ritaria en amplias zonas del E s 
tado, con clara penalizácion pa
ra los nabitantes de zonas ur
banas. 

finalmente, propugna la abs
tención activa de cara al refe» 
réndum. 

Ad experimentum 

E n 
traducción gallega del 

a 

SANTIAGO D E COMPOSTE-
LA, 22.— ( C I F R A ) . — Dentro del 
proceso de traducción al gallego 
de los libros litúrgicos en los pri
meros dias de esta semana hará 
su aparición el tomo I I I - C , del 
Leocionario Dominical, al que se 
añade el ciclo santoral. 

Con la publicación de este to
mo se completa la traducción del 
Leccionario. L a traducción es 
"ad experimentum" por lo que, 
como en ocasiones anteriores, se 
editará en rústica, a la espera 
de la aprobación definitiva que 
permitirá la edición adecuada. 

NUEVA R E V I S T A 
E l consejo de redacción de ^a 

revista "Encrucillada", reunido 
hoy en Santiago, acordó el lan
zamiento de la publicación. 

Se cree que el primer número 
de la revista pueda salir a la ca
lle en los últimos días del pró
ximo mes de enero. 

L a revista "Encrucillada", se
rá dirigida por el sacerdote An
drés Torres Queiruga, profesor de 
Teología del Centro de Estudios 
de la Iglesia en Santiago, y lle
vará el subtítulo de "Revista 
Gallega de Pensamiento Cristia
no". 

L a revista será redactada ínte
gramente en idioma gallego. 

L A SEÑORA 

A M E L A R I V A S M U I 
Falleció en esta capital, el día 22 de los corrientes, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

L o s amigos de sa marido del "Bar Árrihada", 
RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará hoy, día 23, a las CUATRO 

Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón y seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de San 
Froilán: favores por los que anticipan gracias. 

Lugo, 23 de noviembre de 1976 

VIGO: Explota un artefacto en el Monumento a los Caídos 
NOTA BEL GOBIERNO CIVIL DE GUIPUZCOA SOBRE LA DETENCION 
0ÑATE DE 154 PRESUNTOS MIEMBROS DE E T A - V I ASAMBLEA 

VIGO, 22. — (CIFRA). — Un ar
tefacto hizo explosión a las cuatro 
de la madrugada de ayer, domingo, 
al pie de la Cruz de los Caídos, si
tuada en las inmediaciones del 
monte del Castro, frente al nuevo 
palacio municipal-

La explosión destrozó una lápida 
de marmol del monolito sobre la 
que se encontraban todavía las 
coronas depositadas la víspera, con 
ocasión de los actos conmemorati
vos del primer aniversario del fa
llecimiento de Francisco Franco. 

La policía de Vigo ha iniciado 
las averiguaciones correspondien
tes sobre este hecho, el cual por 
el momento, no fue reivindicado 
por ningún grupo. 

RETIRAN "IKURRIÑA" 
BILBAO, 22. — (CIFRA). — Una 

"Ikurriña" (bandera nacionalista 
vasca), que había sido colocada en 
el tendido eléctrico del barrio de 
Larrabasterra, en Sopelana, ha si
do retirada por la Guardia Civil. 

De la bandera pendía un paquete 
extraño que, una vez examinado 
detenidamente, se descubrió que 
contenía únicamente una pila de 
linterna y tornillos. 

ALARMA EN LAS PALMAS 
ANTE FALSO ARTEFACTO 
EXPLOSIVO 

LAS PALMAS DE GRAN CANA
RIA, 22. — (CIFRA). — Un extraño 

artefacto colocado en un poste de 
semáforo de la Avenida Marítima, 
esquina a la calle de Juan XXin 
de esta ciudad, provocó la consi
guiente alarma ante el vecindario, 
a primeras horas de la mañana de 
hoy. 

Avisada la policía, se pudo com
probar que el artefacto en cues
tión eran dos sartenes unidas, con 
cierta cantidad de arena entre am
bas. 

La supuesta bomba colgaba de 
un mástil sujeto al poste del se
máforo, junto a una bandera del 
"M.P.A.C. (Movimiento para la L i 
beración del Archipiélago Cana-

OBJETORES DE CONCIEN-
CIA 

VITORIA, 22. — (CIFRA). — A 
mediodía de ayer tres jóvenes re
corrieron algunas calles de la ca
pital portando carteles alusivos a 
la objeción de conciencik. También 
aludían a la situación de Manuel 
Escaniz Magariños, objetor de con
ciencia no violento, que se negó a 
seguir prestando el servicio mili
tar y que se encuentra en prisión 
militar en Madrid desde el 17 de 
julio pasado. 

Los tres jóvenes, pedían, ade
más, la legalización de un servic'o 

D O S P O L I C I A S A G R E D I D O S 
POR VN G R U P O D E G E N T E 
Cuando acababan de detener a dos 
personas que vendían "Mundo Obrero" 

MADRID, 22. — (CIFRA). — Dos 
funcionarios del Cuerpo General 
de Policía resultaron lesionados al 
ser agredidos por un grupo de 
gente, cuando, en la glorieta de 
Quevedo, acababan de detener a 
dos personas que vendían ejempla
res de "Mundo Obrero". 

E l grupo, con violencia, agredió 
a los funcionarios y golpearon el 
vehículo al que habían trasladado 
a uno de los detenidos. Los poli
cías se vieron obligados a efectuar 
un disparo al aire para intimidar 
a los componentes del grupo, que 
se dispersaron entonces, según in
forma el gabinete de Prensa del 
Gobierno Civi l 

Los detenidos fueron identifi
cados como Carmen Trillo Várela 
y Juan José López Guerra. 

PRESUNTOS AGRESORES 
A PRESENCIA JUDICIAL 

Cuatro jóvenes han pasado a 
presencia de la autoridad judicial 
competente como consecuencia de 
las investigaciones practicadas por 
la policía, a raíz de la denuncia 
presentada por los hechos regis
trados en el café "Gijón" en la 
noche del pasado día 19, según in
forma el gabinete de Prensa del 
Gobierno Civil. 

Los jóvenes en cuestión, presun
tos participantes en los hechos, 
son Javier Aguilar Serrano, José 
Ramón Pardo Martín, Jaime Lan-
daluce Alcalá, y José Ignacio Gar
cía Echánez. Prosigue la investi
gación pa-a el total esclarecimien
to de lo ocurrido y determinación 
de responsabilidades. 

civil, como alternativa al servicio 
militar obligatorio que consistiría, 
según ellos, en la prestación en di
versos servicios sociales y huma
nos ante los numerosos problemas 
que tiene planteados hoy la socie
dad. 

Los tres jóvenes se dirigieron al 
Gobierno Civil con una carta para 
el gobernador, en la que le expo
nían las peticiones antes referidas. 

Prestaron declaración en la Co
misaría de Policía, donde les fue
ron tomadas las respectivas filia
ciones, tratándose de los jóvenes 
Agustín Insausti Ugarriza, Ernes
to Varona Villar y Fernando Gar
cía de Cortázar Ugarriza 

NOTA DEL GOBIERNO CI
VIL DE GUIPUZCOA 

SAN SEBASTIAN, 22. — (CI
FRA). — E l Gobierno Civil de Gui
púzcoa ha difundido a primeras 
horas de la tarde de hoy una nota 
informativa que dice, entre otras 
cosas: 

"En la mañana del pasado sába
do, día 20, fue dísuelta por las 
fuerzas del orden público la deno
minada "Conferencia Nacional de 
Euskadi" de la ilegal organización 
trostkysta "Liga Comunista Revo-
lucionaria-ETA V I Asamblea", que 
se celebraba en el salón de actos 
del seminario de los Padres Fran
ciscanos en el Santuario de Nues
tra Señora de Aránzizu, en Oñate 
(Guipúzcoa). 

La citada organización de extre
ma izquierda, persigue la implan
tación de la dictadura del proleta
riado, bajo la forma de República 
Socialista de Consejos Obreros, sir
viéndose para tal fin de la huelga 
general revolucionaria, sin descar
tar la vía de la acción armada. 

La citada "conferencia" tenía 
por objeto diferentes aspectos res
pecto a la organización y progra
mas futuros, entre los que figuraba 
el cambio de su denominación en 
"euskadi", siendo una de las pro
puestas la de " E T A V I " a fin de 
eliminar en el país vasco todo ca
rácter "sucursalista" de la organi
zación. 

La operación policial que fue 
desarrollada por miembros del 
Cuerpo General de Policía de San 
Sebastián, Bilbao y Pamplona, con 
la colaboración de las fuerzas de 
la Guardia Civil de la Comandan
cia de Guipúzcoa, permitió la de
tención de la totalidad de los asis
tentes, ciento cincuenta y cuatro 
en total, entre los que figuraban 
los seis componentes de la mesa 
presidencial, que resultaron ser: 

José Barrióla Zabaleta, nacido el 
16-7-48 en Legazpia (Guipúzcoa), 

TERCER ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

DONA NATIVIDAD CARBAILAI 
Que falleció en esta ciudad, el día 4 de noviembre de 1973, habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
O. E . P. 

Su esposo, José Torres Prado; hijos, Manuel y José Torres Patios; hijas políticas, Baibina Lavan-
delra Touceda y Aurita López López; hermanas, Josefa (Vda. de Abelleira), Angela y Genoveva Pacios 
Carbalial; hermanos políticos, Concepción Torres Prado, Manuel Meilán, José Núñez y Asunción Naval 
(Vda. de Manuel Pacios Carbalial); nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la 
asistencia a la función de tercer aniversario que se celebrará mañana, miércoles, día 24, a las CINCO Y 
MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa; favor que agradecerán. 

Lugo, 23 de noviembre de 1976 

E L SEÑOR 

t D. MANUEL RODRIGUEZ EXPOSITO 
Falleció en su casa de Castelo-Guntín, el día 22 de los corrientes, a los 88 años de edad, después de 

recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

o. e. p. 

Su esposa, Erudina Novo Vázquez; hijos, Dolores, Agustín, Victoriano, Carmen (Vda. de José Rodrí
guez), Pura, Rosalía y Javiera Rodríguez Novo; hijos políticos, Manuel Rodríguez, Azucena Blanco, Teresa 
Sánchez, Manuel Castro, Claudina López (Vda. de Domingo Rodríguez Novo), José Alvarez y José Fernán
dez; hermanos políticos, nietos, .bisnietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia a 
la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar hoy, martes, día 23, a las CINCO 
de la tarde, en la iglesia parroquial de San Salvador de Gástelo (Guntín); favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Toxeira-Casteio. Castelo-Guntín, 23 de noviembre de 1976 
NO SE RECIBE DUELO 

NOTA.—De la Puerta de Santiago (Lugo), a las T R E S de la tarde saldrán coches. 

casado, profesor de E.G.B., con do
micilio en la citada localidad, ca
lle San Ignacio, 2-segundo. 

Begoña Arrién Marina, nacida el 
28-9-49, en Guernica (Guipúzcoa), 
casada, profesora de Física y Quí
mica en la Cooperativa de Ense
ñanza Herrioka y con domicilio en 
Gautesuiz de Artegaga (Vizcaya), 
calle Canala, 8. Representaba f la 
rama femenina de la organización. 

Francisco Rafael Ayestaran R ŝ-
zola, nacido en San Sebastián el 
24-10-51, soltero, fresador, con 'lo-
micilio en Casas Otamendi.. sin 
número, en Isasondo (Guit;úzf;oa). 

José Ignacio Uribarri Fernández, 
nacido el 5-6-48 en Guecho (Vizca
ya), casado, economista, trabaja en 
Vitoria y reside en la calle ¿obe
las, 5 de Guecho. 

Jorge Juamandreu Balanzo, na
cido en Barcelona el 27-9-52, casa
do, profesor de Matemáticas, con 
domicilio en Rambla de Cataluña, 
númrro 5-segunda puerta, que era 
uno de los representantes del Co
mité Central de esta organización 
ilegal. • 

José Daniel Gárate Bengoa, na
cido en Mondragón (Guipúzcoa), el 
21-3-54, casado, administrativo y 
con domicilio en Mondragón, calle 
Virgen de Aránzazu, 28. 

También resultó detenido Jaune 
Pastor Verdú, vecino de Valencia, 
que asimismo se había desplazado 
en condición de observador del 
Comité Central. Los detenidos 're
presentaban" a la organización en 
las tres provincias vascongadas y 
Navarra. 

Esta actuación de las fuerzas de 
orden público ha permitido la in
cautación de abundante material 
de trabajo de la "Conferencia" y 
en consecuencia de ios registros 
realizados, se han hallado más de 
cincuenta kilos de material infor
mático, así como el aparato de 
propaganda, consistente en multi
copista, rodillos, máquinas de es
cribir y una guillotina. También 
se han ocupado artefactos simula
dos y "sprays" de pintura. En 
Pamplona ha sido intervenido un 
fichero orgánico de L.C.R.-ETA VL 

Todos los detenidos con el ma
terial y efectos intervenidos están 
siendo puestos a disposición de la 
autoridad judicial. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

FUÑERA1. Y S E P E L I O D E 
DOÑA MATIIA V A L I N R E Y 

Una sentida manifestación de 
duelo han constituido los actos 
de funeral y entierro de doña Ma
ría Valín Rey, viuda de López 
Dorado, persona estimadísima 
por cuantos la conocieron y tra
taron, y cuyo fallecimiento se 
produ:o en la noche del último 
sábado. 

L a iglesia parroquial de San 
Froilán registró una nutrida con
currencia de fieles, para asistir, " 
ayer, a las cuatro de la tarde, «ti 
funeral por el alma de la finada, 
que fue oficiado por don Jesús 
Vázquez Mourenza, párroco de la 
citada iglesia, asistido por los 
coadjutores del Sagrr.io Corazón 
y de San Antonio de Padua. E l 
duelo estuvo presidido por el h i 
jo de la extinta, don Antonio 
López Valín, colaborador de E L 
PROGRESO y de la "Hoja del 
Lunes" de Lugo 

E l acto de entierro tuvo lugar 
en el Cementerio Municipal de 
San Froilán, hasta donde se des
plazaron numerosas personas pa
ra despedir a la que en vida fue 
modelo de virtudes cristianas v 
esposa y madre aanantísima. 

Desde estas columnas renova
mos nuestro más sentido testimo
nio de condolencia a los deudos 
de la finada, de manera muy es
pecial a su hijo Antonio, querido 
amigo nuestro. Descanse en paz 
doña María Valín Rey. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a familia del fallecido señor don 

Perfecto Porto Hortas (q. e. p. d.), 
hace presente su más sincero agra
decimiento a las numerosas perso
nas que han asistido a la conduc
ción del cadáver y funerales, actos 
que tuvieron lugar el pasado sába
do, día 20, en la iglesia parroquial 
de San Lázaro del Puente. Agrade
cimiento que hac¿n extensivo a las 
que por diversos medios les han 

L A S E Ñ O R A 

A M U E L A R I V A U I N E L 0 
Falleció en esta capital el día 22 de los corrientes, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D . E . P . 

L o s empleados de "Comercial Modesto9', 
PARTICIPAN a sus amistades tan sensible p é r d i d a y ruegan la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se ce lebrará hoy, día 

23 a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón y, seguidamente, a la conducción del cadáve r al cementerio de San 

Froilán; favores por los que anticipan gracias. 
Lugo, 23 de noviembre de 1976 

LA SEÑORA 

t DONA ESTRELLA ARIAS FERNANDEZ 
(Viuda de Ramón Jove) 

FaUeció en su casa de "Eirexe" Senande-Donalbay (Begonte), el día 22 del actual, a los 85 años de 
edad, confortada con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Ramona, Serafín, José, Jesús, Josefa y Néstor Jove Arias; hijos políticos, Manuel 

Arlas, Concha Silvarrey, Josefa Parga, María Veiga, Manuel Arias Losada (Sargento de Tráfico en 
Vlllafranca de Ordlzia • Guipúzcoa), J«sús López y Lola Dorado; hermanos José M.a y Concepción; 
hermanos políticos, nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la 
conducción del cadáver que tendrá lugar hoy, martes, día 23, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde y 
seguidamente a los funerales que se celebrarán en la iglesia parroquial de Donalbay (Begonte), favo
res que agradecerán. 

Casa mortuoria: Casa de Eirexe Donalbay (Begonte), 23 de noviemore de 1976 
NOTA. — De la calle Doña Urraca, saldrán coches para las personas que deseen asistir a dichos 

actos. 

L A S E Ñ O R A 

M A N U R I V A S U I N E 
Falleció en esta capital e l d ía 22 de los corrientes, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 

D . E . P . 

Su esposo, Modesto Gonzá lez Rodr íguez (Comercial Modesto); hijos, Rosa María y Fernando Gonzá lez Rivas; hermanos, Fernando, Manuel, Pilar, Fulgencio (Guardia Civ i l ) y José -Manue l Rivas Muinelo; hermanos polít icos, Ramón 
ílra (industrial en Meira) Carmen Novo, Sofía Freiré; J o s é , Domingo, María (ausente) y Antonia Gonzá lez Rodr íguez ; Pedro Yáñez Ferreiro y Elvira Rivas Campos; sobrinos, primos y d e m á s familia, 

PARTICIPAN a sus amistades tan sensible p é r d i d a y ruegan la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se ce leb ra rá hoy, d ía 23 , a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón v se 
guidamente, a la conducción del cadáve r al cementerio de San Froilán; favores por los que anticipan gracias. » r ^ « y, 

Casa mortuoria: Carlos Azcá r raga , 4 7 . 1 . ° . . . , . . ^ „ . N O S E R E C , B E d u e l O Lugo, 2 3 de noviembre de 1 9 7 6 
N O T A . A las tres y media de la tarde sa ldrán coches de /Weira y a la misma hora de Castro Riberas de Lea, pa ra le asistencia a estos actos. 

Pedrés 
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C o n m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o d e s u p r o c l a m a c i ó n 

E L REY FUE CUMPLIMENTADO POR ADOLFO SUAREZ, 

MIEMBROS DEL GABINETE, CONSEJO DEL REINO, MESA 

D E L A S C O R T E S Y T R I B U N A L S U P R E M O 

• También acudió a felicitarle una representación de los Tres Ejércitos 
M A D R I D , 22. — ( C I F R A ) . — 

Con motivo del primer aniversario 
de su proDlamación, S. M. ei Rey, 
iha sido cumplimentado, en su resi
dencia del Palacio de la Zarzuela, 
en la mañana de hoy, por el pre
sidente, Adolfo Suárez González, 
y miembros del Gobierno; Consejo 
del Reino, presidido por el de 'las 
Cortes y Consejo, Torcuato Fer
nández Miranda; mesa de las Cor
tes, presidida por el presidente de 
la Cámara y Tribunal Supremo 
de Justicia, presidida por Valentín 
Silva Melero, y Sala de Gobierno 
del Tribunal Supremo, formada por 
los presidentes de Sala, fiscal del 
Alto, Tribunal y secretario de la 
Baila, de Gobierno. 

Asimismo, cumplimentaron a Su 
Majestad, una representación de los 
Tres Ejércitos y una comisión del 
Ayuntamiento. 

LOS T R E S E J E R C I T O S 
Los Reyes de España fueron feli

citados esía mañana en su residen
cia del Palacio de la Zarzuela por 
una representación de los Tres Ejér
citos, integrada por generales, je
fes, oficiales y suboficiales, presidi
da por el jefe del Alto Estado Ma
yor, teniente general Carlos Fer
nández Vaílespín, a quién acompa
ñaban los jefes de los Estados Ma
yores de los Tres Ejércitos. 

E l teniente general Fernández 
Vaílespín pronunció ante SS. MM. 
las siguientes palabras: 

«Majestades: 

"RUMASA" alcanza 
más de 200,000 millones 

de recursos 
MADRID, 12. — ( C I F R A ) . — 

A un total de 201.000 millones de 
pesetas asciende el columen de 
los recursos totales de los 17 
bancos controlados por " R U M A 
S A " , según fuentes de este gru
po. 

E l total de empleados de la 
división bancgiria de " R U M A 
S A " es de 8.575 personas, que se 
reparten por las 680 oficinas de 
los bancos del grupo. 

«Los representantes de los Tres 
Ejércitos, formando un apretado 
grupo de unidad y entusiasmo, vie
nen a vuestra presencia a expresa
ros, en el primer aniversario de 
vuestra subida al Trono, su lealtad 
inquebrantable a la Corona y a su 
fe en los destinos de la Patria. 

«Se or: Los que nos honramos 
militando a vuestras órdenes en los 
Ejércitos de España, sentimos orgu
llo al veros no só;o como Rey; sino 
como primer soldado, como cumbre 
de la cadena del mando militar y 
queremos expresaron la esperanza 
en ver cada día más equilibrado y 
eficaz el conjunto de las Fuerzas 
Armadas, lo que es seguro, dados 
vuestro amor y desvelo. 

«Os agradecemos señor, cuanto 
hacéis por nosotros, os agradecemos 
vuestra presencia en nuestros Ejér
citos y maniobras y hacemos votos 
fervientes por un largo y feliz rei
nado para mayor gloria de España. 

«Y para confirmarlo, gritemos 
todos juntos: ¡Viva España!, ¡Vivan 
los Reyes!». 

E l Rey agradeció las palabtes 
del teniente general Fernández Va
ílespín y pidió que se haga llegar 
a todas las unidades de los Ejérci
tos el testimonio de su afecto. 

Posteriormente, la Corporación 
Municipal y delegados de servicio 
del Ayuntamiento de Madrid, pre
sididos por el alcalde, Juan de Ares-
pacochaga cumplimentaron a Sus 
Majestades. 

E L P R E S I D E N T E D E L GO
B I E R N O E N E L A L T O E S 
TADO M A Y O R 

E l presidente del Gobierno, 
Adolfo Suárez González, acompa
ñado del vicepresidente primero pa
ra asuntos de la Defensa, teniente 
general Manuel Gutiérrez Mellado, 
visitaron hoy a mediodía la sede 
del Alto Estado Mayor, con mo
tivo de cumplirse el primer aniver
sario de la coronación del Rey de 
Espaf a, Don Juan Carlos I . 

En la sala de juntas del Alto Es
tado Mayor, el señor Suárez Gon
zález brindó con representantes de 
los Tres Ejércitos en este aniver
sario, «por el Rey y por España». 

Barcelona 

M A N I F E S T A C I O N D E M U J E R E S 

A N T E L A S E D E D E L O S J U Z G A D O S 

En contra de las leye? que discriminan a la mujer 
BARCEfLONA, 22. (CUFRA). 

Una concentración de mujeres, 
que posteriormente se manifesta
ron con pancartas, ha tenido lu 
gar esta mañana ante la sede de 
los Juzgados de Barcelona, don
de debía presentarse María Ange
les Muñoz, en virtud de una c i 
tación judicial por desacato a la 
autoridad. 

María Angeles Muñoz, contra 
la que se sigue una acusación de 
adulterio, se negó la semana pa
sada a entregar a su hi a Yolan
da, y con ese motivo hubo ya un<? 
manifestación de mujeres. 

Esta mañana Jas numerosas 
mucres que se concentraban an
te los Juzgados, lucían pegatinas 
y mostraban pancartas con alu
siones a las reivindicaciones fe

meninas de que sean abolidas las 
leyes que discriminan a la mu
jer. Portando las mismas y lan
zando gritos alusivos, se han ma
nifestado por la calle en direc
ción a las Ramblas y Plaza de 
Cataluña, donde se ha disuelto 
el grupo. 

Otra manifestación del mismo 
tipo tuvo lugar en la tarde del 
domingo, en la barriada de Be-
sós, a l finalizar el encierro de 
unas 200 mujeres en la Iglesia de 
Sant Pauli de Nolla, iniciado 
también alrededor de las cuatro 
de la tarde del pasado sábado 
También allí las pancartas ha
cían alusión a las leyes y delitos 
tipificados exclusivamente para 
mujeres. 

Santiago: E l Colegio Oficial de Arquitectos 
de Galicia pide la creación de una Escuela 

de Ingenieros Agrónomos 
S A N T I A G O D E COMPOSTE-

SJA, 22.— (CEPBA).— Solicitar 
del Ministerio de Educación y 
Ciencia la creación y puesta en 
funcionamiento de una Escuela 
de Ingenieros Agrónomos en G a 
licia, ha sido uno de los acuerdos 
adoptados por el Colegio Oficial 
de Arquitectos de Galicia en su 
•última reunión. 

E l Colegio de Arquitectos con
sidera que el desarrollo agricolq 
de un pueblo depende en gran 
medida de sus posibilidades te-
nicas y el 64 por ciento de la po
blación gallega vive de la agri 
cultura y de recursos derivados 
de ella. Existen un total de 433.o96 
explotaciones agrarias que pro
ducen 10.000 millones de pesetas 
al año, lo que supone el cinco por 
ciento de ]z producción agrícola 
total de España. 

Por otra parte —puntualiza el 
Colegio de Arquitectos— la pro
ducción ganadera a s c i e n d e a 
19.000 millones anuales y la fo
restal a 2.70O que son el 14 y el 
20 por ciento, respectivamente, de 
las producciones totales de Espa
ña . 

DESACUERDO 
Mostrar la disconformidad con 

la instalación de una planta de 
celulosa en Puenteceso, aproba
da por la Comisión Provincial .le 
Servicios Técnicos de L a Coruña, 
ha sido el acuerdo adoptado por 
la Junta de Gobierno del Colegio 
Oficial de Arquitectos de Galicia. 

En un escrito hecho público 
por el citado Colegio profesional 
se considera que la instalación ds 
este tipo de industrias perjudica 
otras fuentes de recursos, como 
la pesca y la agricultura. 

libro "Nacionalismo 
vasco y loclia de clases" 

S A N S E B A S T I A N , 22.— ( C I 
F R A ) . — E l libro titulado «Nacio
nalismo vasco y lucha de clases", 
ha sido secuestrado por el Juzga
do de Orden Público, según han 
comunicado verbalmente dos ins
pectores de policía a la editorial 
«Txertoa». 

A l mismo tiempo, dicho Juzgado 
ha abierto el sumario 2.347/76, 
aunque no ha sido notificado for
malmente a la empresa editorial, 
que hoy ha dado órdenes a todas 

las librerías de retirar la obra de 
la venta. 

«Nacionalismo vasco y lucha de 
clases», ha sido escrito por «Bek-
za» (Emilio López Adán), uno de 
los fundadores de E . T . A . , pero ale
jado de esta organización hace va
rios años. 

E l mismo autor ha escrito re
cientemente la obra «Nacionalismo 
vasco», que ha merecido dos pre
mios en las ferias del libro vasco 
de Durango y San Sebastián. 

raga regresó de Estados Unidos 
MADRID, 22.— (CIFRA).— Esta mañana regresó a Madrid, proce

dente de ios Estados Unidos Manuel Fraga Iribarne, presidente de "Re
forma Democrática" y miembro de "Alianza Popular". 

Durante su estancia en Tetados Un?dos, el ex-ministro pronunció 
vanas conferencias e intervino en las sesiones de la "Conferencia At
lántica", entidad que agrupa a políticos, diplomáticos y personalidades 
de todo el mundo. 

E l señor Fraga desarrolló la ponencia "Estrategia en el Mediterrá-
neo", dentro del tema general de la reunión, que este año fue "La 
distensión en zonas geopolíticas estratégicas. 

Le contestó el teniente general 
jefe del Estado Mayor, Carlos Fer
nández Vaílespín, quién agradeció 
la presencia del señor Suárez Gon
zález en la sede de dicho organis
mo en fecha tan señalada haciendo 
votos por el futuro de la Patria ba
jo el reinado de Don Juan Carlos. 

A U D I E N C I A A L MINIS
T R O D E H A C I E N D A . 

E n su residencia del Palacio de 
la Zarzuela, S. M. el Rey recibió 
en la tarde de ho>, en despacho, 
al ministro de Hacienda, Eduardo 
Carriles Galarraga. 

V1GO 

Iban a dar sepultura 
a un ataúd vacío 

VÜGO, 22.— ( C I F R A ) . — E l 
escaso peso de la caja mortuoria 
hizo sospechar que el cadáver de 
la anciana Emilia Montalvo Cre-
mes, de 76 años, no se hallaba 
en efl féretro. Y esto ocurrió 
cuando se iba a proceder a dar 
sepultura de los restos mortales 
a la referida anciana en el cemen
terio de Pererro. 

E l coche fúnebre hubo de vol
ver hacia la residencia sanitaria 
«Almirante Vierna» para recupe 
rar el cadáver que, debido a un 
error, permanecía en la sada de 
frigoríficos del mencionado cen
tro. 

Ante la sorpresa del cortejo 
fúnebre, los restos mortales de 
la infortunada señora fueron tras
ladados de nuevo al citado ce 
menterio. 

En octubre 

DESCENSO EN MAS 
MIL MILLONES DE 

DE OCHO 
PESETAS 

D e l valor de l oro y divisas convertibles 

de l activo de l Banco de E s p a ñ a 
MADRID, 22.—(CIFRA).-El valor del oro y divisas convertibles del 

activo del Banco de España, experimentó un descenso de 8.914 millones 
de pesetas durante el pasado mes de octubre, ya que descendió de 310.578 
millones de pesetas al 30 de septiembre, a 301.064 millones al 30 de 
octubre. 

E l volumen más elevado del valor del oro y divisas convertibles al
canzado en el presente año fue en febrero, ya que al cerrar dicho mes, 
éste se elevaba a 338 030 millones de pesetas, cantidad que supera en 
36.366 millones a la alcanzada al finalizar octubre. 

Nota de Capitanía General 

de la l Región Militar 

SOBRE E L PROCESO DE UN SOLDADO 
Y E L ARRESTO DE UN CAPITAN 

MADRID, 22.— ( C I F R A ) . — L a 
Oficina de Prensa de la Capita
nía General de la Primera Región 
Militar ha difundido una nota 
en relación con algunas informa
ciones últimamente publicadas 
sobre el proceso del soldado Ma
nuel E s c a n í z Magariños y el 
arresto del capitán José Altozano 
Foradada. 

E l texto de la nota dice entre 
otras cosas: 

"Con objeto de formar correc
tamente la opinión pública, 1a 
oficina de Prensa de la Capitanía 
General de la Primera Región 
Militar, está en el deber de in
formar en relación con las no
ticias aparecidas en el periódico 
" Y a " , en su edición del 29 de 
septiembre de 1976, y en "Diario 
16", en su edición del 11 de no
viembre del mismo año, respecto 
del soldado Manuel Escaniz Ma
gariños y el capitán del Arma de 
Ingenieros don José Altozano Fo 
radada, 

" E l procesado Manuel Escam 
Magariños lo está en la cause 
número 348/76, como presunto 
autor de un delito de negativa a 
la prestación del Servicio Militar: 
y, asimismo, está procesado en 
la causa número 367/76, como pre
sunto autor de un delito de in
subordinación. 

"Por lo que se refiere a Ja 
causa que se le sigue por el de
lito de negativa a la prestación 
del Servicio Militar, su situa
ción es la de libertad provisional. 

Consecuentemente, no es cier
to, como se ha publicado, que el 
procesado Manuel Escaniz Ma
gariños haya sido amnistiado del 
delito de negativa a la prestación 
del Servicio Militar, pues lo de

berá ser en su momento legal
mente oportuno. 
. "Respecto de la causa que «se 

le sigue con el número 367/76, 
por un delito de insubordinación 
debe informarse que los hechos 
ocurrieron con posterioridad a la 
promulgación del Real Decreto-
Ley número 10/1976, de 30 de j u 
lio y que, encontrándose el proce
dimiento en fase sumarial, con 
arreglo al artículo 2 de la Ley 
de Prensa, no puede admitirse ia 
publicación de noticias tenden
ciosas que pueden atentar contra 
la independencia de los tribuna
les de Justicia, máxime refirién
dose a asuntos que se encuentran 
sub-judice. 

" E n relación con los correctivos 
impuestos al capitán del Arma 
de Ingenieros don José Altozano 
Foradada, defensor del anterior, 
debe informarse que al mismo se 
le han impuesto dos correctivos 
de un mes de arresto cada uno 
de ellos como autor de dos faltas 
leves, previstas en el articulo 443 
del Código de Justicia Militar, la 
primera por inexactitud en 
cunplimiento de sus obligaciones 
reglamentarias, y la segunda por 
el olvido de un deber militar que 
infiere perjuicio al buen régimen 
de los ejercicios. Como su mismo 
enunciado pone de manifiesto, 
la comisión de tales faltas y con-; 
siguiente imposición de correc
tivos, no guardan en absoluto re
lación con el cumplimiento de 
los deberes y el ejercicio de los 
derechos que le corresponden co
mo defensor de Manuel Escaniz 
Magariños, sindo de lamentar 
que se trata de confundir a la 
opinión pública, pretendiendo re
lacionar un tema con otro". 

Relaciones España-Israel 

" E l paso se está demorando demasiado, 
e Israel no va a correr detrás del 

Gobierno español" (Yigal Alcón) 
BARCELONA, 22. — (CIFRA).— 

"Han sido muchas las voces auto
rizadas españolas que han expuesto 
su deseo de que España e Israel 
establecieran relaciones diplomáti
cas", declaró el pasado viernes en 
Tel Aviv el ministro de Asuntos 
Ex.v'rjores de aquel país, Yiga! 
Allon, a un grupo de periodistas 
españoles. 

Añadió que "yo mismo lo he di
cho públicamente. Pero el paso se 
está demorando demasiado y espe
ro que no se ofendan si les digo 
que Israel no va a correr detrás 
del Gobierno Esoañol para conse
guir el establecimiento de dichas 
relaciones". 

Estas manifestaciones, hechas en 
las dependencias del Ministerio de 
Asuntos Exteriores en la capital 
israelí, coincidieron con la visita 
de un grupo de periodistas espa
ñoles —entre los que se contaba 
un redactor de "Cifra"— a Israel 
acompañando a un grupo de libre
ros españoles que visitó a la ex-je-
je de Gobierno Golda Meir. 

E l señor Allon subrayó que está 
en manos del Gobierno Español el 
establecimiento de relaciones, ya 
que no hay ninguna clase de pro
blemas que impidan los contactos 
entre un país plenamente demo
crático como Israel y otro que va 
camino de serlo, como esta España 
que acaba de aprobar su reforma 
política. 

Por su parte, Isaac Navon, de 
origen sefardita y presidente de la 
Comisión de Política Exterior y 
Seguridad del "Knesset" (Parla
mento Israel!), que es, además, un 

buen conocedor de nuestro país, 
señaló a los periodistas españoles 
que nuestro país "tiene en su Rey 
a un importante Jefe de Estado", 

A su vez Golda Meir, ex-primer 
ministro de su país, no quiso abor
dar en su encuentro con los perio
distas españoles el tema de las re
laciones. 

También visitaron los informa
dores españoles al director gene
ral adjunto del Ministerio de Re
laciones Exteriores, e m b a j a d o r 
Ysiaiau Anug, que recordó cómo 
la normalización hispano-israelí pa
recía formar parte de un paquete 
político que incluía también la nor
malización diplomática española 
con Méjico y la Unión Soviética". 

"Sólo en el aspecto comercial 
—afirmó— unas relaciones comer
ciales y una política de exporta
ción más agresiva por parte de 
España, podrían abrir un campo 
imnortante para la industria es
pañola". 

SEVILLA 

Paro d* fnnc*onirnos de 
Hacendó y do la 

Vnhersrdad 
S E V I L L A , 22.— (CIFRA) .— Un 

paro de dos horas llevaron a cabo 
hoy los funcionarios de la Delega
ción de Hacienda como protesta 
por la incorporación de los funcio
narios de la Organización Sindi
cal a los Cuerpos de Funcionarios 
del Estado. 

S U C E S O S | 

T0EREM0UN0S: Invito a subir a su coche a dos 
chicas que hacían "auto-stop", después le sustrajeron varios 
efectos de oro y más tarde resultó que eran hombres 

DETENIDO EN VAÍMDOIID «El SADICO DE IA HUERTA DEL REY», ACÜSADO DE 

CUATRO VIOLACIONES Y DOCE INTENTOS FRUSTRADOS 
N A C m A l 

MALAGA, 22. — (CIFRA). —Los 
peligros que a veces püede ofrecer 
el "auto-stop" se han puesto de 

manifiesto en la madrugada pasa
da, cuando J.G.B.l de cuartnta y 
nueve años, casado, domiciliado en 
Torremolinos, circulaba en su co
che por la vía principal de la ci-

Gary Gilmore continúa su huelga de 
hambre por cuarto día consecutivo 

Para decidir su suerte, el Consejo de Perdones | 
de Utah adelantó la reunión al 30 de noviembre 

que ejecuten la sentencia de muer
te en vez de perdonarle porque 
quiere morir con honor y "como 
un hombre", en vez de pasarse el 
resto de su vida entre rejas. 

Ante el aplazamiento de la eje
cución, Gilmore logró convencerá 
su novia, una divorciada madre de 
dos hijos, de realizar un pacto 
suicida, intentando ambos quitar
se la vida el pasado martes. 

Nicole Barret logró ser también 
reanimada por los médicos que la 
atendieron pero sus familiares de 
cidieron internarla en un hospital 
psiquiátrico para evitar que pon
ga fin a su vida en un nuevo in
tento. 

Gilmore ha recibido ya cientos 
de miles de dólares en ofertas por 
los derechos de filmación de una 
historia sobre su vida. 

Según ciertas opiniones legales, 
si las autoridades del Estado de 
Utah no cumplen la condena de 
muerte y ejecutan a Gilmore an
tes del 7 de diciembre, las leyes 
actualmente vigentes en el Estado 
permitirían su liberación de la 
muerte y de la cárcel. 

SE ADELANTA LA REU
NION 

WASHINGTON, 22. — (EFE). — 
El Consejo de Perdones del Esta
do de Utah adelantó hoy la reu
nión en que decidirá la suerte del 
condenado a muerte Gary Gilmore 
para evitar que pueda eludir la 
ejecución. 

E l consejo pensaba reunirse el 
siete de diciembre, fecha que en 
opinión de a'gunos abogados de 
Utah haría imposible cumplir la 
sentencia de muerte en el caso de 
que fuese mantenida. 

Las leyes del Estado establecen 
que las ejecuciones se realicen 
dentro de los 30 a 60 días posterio
res a la sentencia. Gilmore fue 
condenado a muerte por asesinato 
el siete de octubre. 

Para evitar estas complicare 
nes legales, el Consejo Estatal de 
Perdones anunció que la reunión 
para estudiar el caso de Gilmore 
se anticipará al 30 de noviembre 

WASHINGTON, 22. — (EFE) . — 
Gary Gilmore, el reo que quiere 
morir ejecutado, continuó hoy su 
huelga de hambre por cuarto día 
consecutivo en protesta por no 
ser autorizado a hablar telefóni
camente con su novia Nicole Ba
rret. 

Gilmore se encuentra muy débil 
después de haber perdido cerca 
de cuatro kilos de peso y por las 
consecuencias de su intento de 
suicidio hace una semana. 

Pero las autoridades penitencia
rias de Salt Lake City (Utah) don
de se encuentra el reo dijeron hoy 
que no dejarán morir de hambre 
a Gilmore. 

Se cree que, de agravarse su es
tado físico, las autoridades orde
narían que Gilmore fuese alimen
tado por vía intravenosa, como 
cuando fue tratado en el hospital 
por una sobredosis de barbitúri-
cos. 

Mientras tanto, Gilmore sólo está 
aceptando tazas de café de sus 
carceleros que afirman que el reo 
se encuentra todayía en un estado 
de buena salud. ' 

Gilmore, de 35 años, tendrá que 
comparecer dentro de unos días 
ante una junta penitenciaria que 
determinará si debe morir ejecu
tado o será conmutada su pena 
por la Kde cadena perpetua. 

E l reo, que ha pasado los 14 úl
timos años de su vida en la cár
cel, ha pedido a las autoridades 

L U G O ; ROBAN DOS 
FAROS Y E L ESPEJO 
RETROVISOR DE UN 

TURISMO 
Luis Fernández Quintana, de 

veintidós años, vecino de Lugo, 
denunció en la Comisaría de 
Policía, que de su turismo ma
trícula M-695.684, que guardaba 
en un garaje de la calle de San 
Roque, le sustrajeron el espejo 
retrovisor y dos faros traseros. 

Polémica médicos-lNP 

La relación médico-enfermo corresponde 
a un Ministerio de Sanidad 

Y D E N I N G U N M O D O A L L N. P. 

co-
SANTANDER, 22.— (CIFRA). 

L a relación médico-enfermo 
rresponde a un Ministerio de Sa
nidad y, de ningún modo, al Ins
tituto Nacional de Previsión, se
gún han puesto de manifiesto los 
presidentes de la tercera agrupa
ción colegial de Colegios de Médi
cos del Norte de España, reunida 
en Santander. 

Esta agrupación, que reúne los 
Colegios Médicos de Vizcaya, Lo
groño, Asturias, Guipúzcoa y San
tander, ha estudiado el enfrenta-
miento habido entre el presidente 
del Colegio de Médicos de Logro
ño y el Consejo Provincial del 
I.N.P. de esta provincia. 

Han mostrado los médicos su 
repulsa por esta situación, que se
ñalan ha iniciado el I.N.P. y se 
han reafirmado en el criterio de 
que el ordenamiento de la rela
ción médico-enfermo corresponde 
a un Ministerio de Sanidad y de 
ningún modo al I.N.P., cuya inefi
cacia —dicen— es proclamada 
abiertamente por la población, es
pañola. 

Indican estos representantes de 
médicos del norte de España que 
jamás estarán dispuestos a que 
artificialmente se construya una 
situación de enfrentamiento entre 
ambos estamentos y solicitan, de 
la Presidencia del Gobierno que se 
impartan al I.N.P. las órdenes o 
recomendaciones precisas para que 
cese inmediatamente en la pro
vincia de Logroño y, en general, 
en el país la política gestora de 
insolidaridad y desconsideración 

hacia los Colegios de Médicos, ya 
que señalan que de continuar agu
dizándose no es difícil prever en 
un inmediato futuro planteamien
tos conflictivos. 

En la misma reunión los médicos 
acordaron solidarizarse totalmen
te con la actuación del presidente 
del Colegio de Médicos de Santan
der, ton motivo de su actuación 
en los sucesos ocurridos días pa
sados en las minas de Reocín, y 
felicitarle por haber hecho honor 
a su profesión de médico. 

Finalmente, sobre la situación 
de los médicos interinos, que cali
fican de insostenible, los médicos 
del norte de España dicen que de
be ser resuelta con carácter Inme
diato y se emplaza al I.N.P.-para 
su resolución definitiva 

tada barriacía turisíica malagueña. 
J.G.B. vio a dos chicas jó veres 

que hacían "auto-stop", en la acera, 
se detuvo y las invió a subir, f i n 
giéndose a Málaga. 

Durante el trayecto se entabló 
entre ellos una cierta familiaridad, 
y el conductor las invitó a subir a 
un apartamento de su propeda*.!, 
donde esta familinridad aúnen te 

A l cabo de un rato bajaren a la 
calle a tomar unas copas y so 
originó una discusión entr* ellos, 
puesto que J.G.B. se dio cuentn 
de que sus "inviiadas" le habían 
sustraído varios efectos de ore, 
aprovechando las chicas itse mo
mento para darse a la figa. 

E l automovilista acudk' presuro
samente a la Comisaría para de
nunciar el hecho y la policía detu
vo poco tiempo despuéi; a una do 
las fugadas, que resuHó ser ira 
homosexual, cuy) nombre y apelli
dos responden a las Iniciales Ue 
A.R.M., de 23 nños, 'inien mam-
festó que la otra, conocida por Sil
via y que aún no ha pulido ser !o-
calizada, es también un homüre. 

A.R.M. ha declarado vn Comisa
ría que J.G.B. sabía s i sw:o y que 
dijo que no le inporUba e incluso 
les hizo algunan regalos por lo 
que también ha pásalo a disposi
ción de la autoridad judicial. 

DETENIDO "€L SADICO 
DE LA HUERTA DEL REY" 

VALLADOLID 22. — (CIFRA).— 
Ha pasado a disposición judicial, 
tras haber sido detenido interro
gado, José Luis Rollán Gómez, de 
19 años, soltero, obrero d€ la cons
trucción, domiciliado en esta ciu
dad y vulgarmente conocido des
de las últimas semanas por " E l 
sádico de la huerta del rey" 

José Luis Rollán Gómez ha sido 
acusado de cuatro violaciones com
probadas y 12 intentos frustrados. 

Durante los días precedentes, el 
tema ha sido objeto de muchos 
comentarios en esta capital. 

Según ha manifestado la policía, 
se trata, al parecer, de un psicópa
ta que desde hace dos años viene 
ejerciendo estas actividades, y tras 
una activa búsqueda ha sido dete
nido en su propio domicilio. Le 
han sido ocupados tres cuchillos 
con los que amenazaba a sus víc
timas, sin llegar nunca a utilizar
los, más que para amedrentarlas 
y lograr sus propósitos. Carecía de 
antecedentes penales, lo que ha 
dificultado su detención. 

PERECE ELECTROCUTADO 
A R E S (La Coruña), 22.— ( C I 

F R A ) . — Un productor de «PENO
SA» ha perecido electro cutado 
cuando manipulaba un. intenuptor. 

Se trata de Antonio García l o i -
mil, de 34 años, celador de dicha 
empresa y que realizaba trabajos 
en un transformador de est< villa 
de Ares. 

OFICIAL DE MARINA MUER
TO AL DISPARARSELE UNA 
PISTOLA 

E L F E R R O L D E L C A U D I 
L L O , 22.— ( C I F R A ) . — Manuel 
Sánchez Méndez, teniente de In
fantería de Mirina, resultó muerto 
al disparársele una pistola cuando 
procedía a su revisión. 

E l accidente ocurrió en el cuar
telillo de Capitanía General de la 
Zona Marítima sho en la calle de 
Frutos Saavedra. E l señor Sánchez 
Méndez examinaba tres pistolas pa
ra su postenor entrega a kts cen
tinelas. A l observar una de las ar
mas, se le disparó entrándole la ba
la por un ojo. Inmediatamente fue 
trasladado al hospital de Marina, 
falleciendo posteriormente. 

DISCOTECA DESTRUIDA 
POR UN INCENDIO 

A L C A L A D E G U A D A I R A (Se
villa), 22.— ( C I F R A ) . — Un incen
dio ocurrido esta madrugada ha 
destruido totalmente la discoteca 
«Marajoca», situada en k calle Ge
neral Moscardó y que forma parte 
del inmueble del cine San Mateo. 

No ha habido que lamentar des
gracias personales porque el incen
dio se declaró después de los dos 
de la madrugada, cuando ya no 
había clientes en e! establecimien
to. 

L a discoteca, con una superficie 
de 350 metros cuadrados, ardió en 

Publicado en el E.O.E. 

Manuel Ballesteros Ruiz, nuevo Jefe 
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G E N E R A L D E O R D E N P U B L I C O 

Los funcionarios de Hacienda 
protestan con estos paros intermi
tentes al entender que los funcio
narios sindicales gozan de mejores 
condiciones de trabajo y además 
no han accedido a sus puestos por 
un sistema de rigurosa oposición. 

Por otra parte, también los fun
cionarios de la Universidad desa
rrollaron hoy un paro técnico de 
dos horas por la diferencia de coe
ficiente con los funcionarios sin
dicales integrados en la Adminis
tración Civil del Estado. 

MADRID, 22. — (CIFRA). — E l 
"Boletín Oficial del Estado" publi
cará mañana, entre otras, la si
guiente disposición: 

MINISTERIO DE L A GOBERNA
CION. — Ordenes por las que se 
disponen los siguientes ceses: 

Jefe de Información de la Di
rección General de Seguridad, Ma
nuel García Campos; comisario 
general de Orden Público, Ignacio 
Zarzalejos Altares; comisario ge
neral de Investigación Social, José 
Ramón Piñeiro Gómez; comisario 
general de Investigación Criminal, 
José Trinitario Romero Sánchez: 
comisario general del Documento 
Nacional de Identidad, Ricardo Pi-
ney Gutiérrez; jefes superiores d«» 
policía: de La Coruña, Antonio Mo-
rato Martín; de Granada, Rafael 

Marco Bargues; de Oviedo, Luis 
Navarro Miejimolle; de Sevilla, Jo 
sé Oleza Zaforteza; y de Vallado-
liz, Juan García Gelabert. 

Ordenes por las que se nombran: 
Comisarios generales: de Infor

mación, a Manuel García Campos; 
de Documentación, a Ricardo Pi 
ney Gutiérrez; de Seguridad y Or^ 
den Público, a José Ramón Piñei
ro Gómez; y de Investigación a 
José Oleza Zaforteza. 

Jefes superiores de policía: de 
La Coruña, a Manuel Ballesteros 
Ruiz; de Granada, a Genuinno Ni
colás Navales García; de Oviedo, 
a Santos Anechina Checa; de Se
villa, a José Garcia Valiño; y de 
Valladolid, a José Manuel Blanco 
Benítez. 

su totalidad, con muebles, aparatos 
y enseres diversos. L a techumbre 
acabó desplomándose, originando 
también importantes desperfectos 
en la estructura del local. 

Las causas del incendio son in
vestigadas ahora por la Guardia 
Civil, aunque todo parece indicar 
que ha podido tratarse de un cor
tocircuito o bien de alguna punta 
de cigarrillo que hubiera podido 
prender en alguna zona más fácil-
mente combustible del local. 

E l fuego pudo ser dominado por 
los equipos de extinción de Alcalá 
de Guadaira, con el auxilio de auto-
tanques y motobombas de los ser
vicios oontra incendios de la Di-
putación Previ acial. Gracias a su 
rápida intervención el siniestro no 
llegó a propagarse a otras depen
dencias dd inmueble. 

Aunque bs danos materiales to
davía no han }»odido evaluarse con 
exactitud, se cree que las pérdidas 
han debido ser da unos ocho millo
nes de pesetas. 

INCENDIO EN OTRA SALA 
DE FIESTAS 

TUDELA (Navarra). 22. — ( c t 
FRA) . — Entre tres y cuatro mi
llones de pesetas se calculan las 
pérdidas originadas por un incen
dio registrado a primeras horas 
de la mañana de hoy en una sala 
de fiestas del vecino término mu
nicipal de Fontellas. 

Sobre las nueve de la mañana, 
la Guardia Civil fue alertada de 
que había fuego en la sala de fies-
tas "Beethoven" de Fontellas, por 
lo que acudieron al lugar junta
mente con los bomberos del par
que comarcal. E l incendio se atri-
buye a un cortocircuito. 

NIÑO DE DOS AÑOS PER. 
OIDO EN LA SIERRA 

CORDOBA, 22.— (CIFRA).— Un 
niño de dos años de edad ha es. 
tado perdido por espacio de dieci
siete horas en plena sierra cordo
besa y ha sido hallado tras una 
intensa búsqueda durante la no-
che de ayer, la madrugada y la 
mañana de hoy, por miembros del 
Cuerpo General de Policía y fuer
zas de la Guardia Civil, 

E l niño es Enrique J . Martínez 
López, con domicilio en esta ciu
dad. Fue a reunirse con unos fa
miliares que se encontraban pa
sando el día en el campo en las 
proximidades del santuario de San
to Domingo. 

Sobre las seis de la tarde de 
ayer, el pequeño aprovechó un 
descuido de los mayores y desa
pareció. , 

Dado que la búsqueda a cargo 
de sus padres y familiares por 
aquella zona fue infructuosa, se 
dio cuenta de la desaparición a 
las autoridades, al propio tiempo 
que por las emisoras de radio lo
cales se hacían llamadas de soco-
rro. 

Inmediatamente, la policía y la 
Guardia Civil comenzaron a efec
tuar operaciones de rastreo, que 
no dieron el menor indicio ni en 
la noche de ayer ni en la madrur 
gada de boy, ante la natural cons
ternación de los padres de la cria
tura, que temían ya le hubiese po
dido ocurrir cualquier accidente 
irremediable. 

Sobre las once de la mañana de 
hoy las citadas fuerzas encontra
ron por fin al niño, aterido de 
frío y en terrenos de la finca de
nominada " E l Jardincito", situada 
junto a la carretera de Santo Do
mingo. 

E l pequeño fue trasladado con 
toda rapidez al Hospital General 
Clínico "Francisco Franco" porque 
presentaba síntomas de congelac 
ción. 

EXTRANJERO 
ENVENENAMIENTO EN PRI
SION 

JOHANNESBURGO, 22.—(EFE-
UPI). — Siete presos de color mu-
riéron y 50 fueron conducidos al 
hospital para ser sometido a trata
miento, a raíz de un envenena
miento posiblemente causado por 
unos alimentos en mal estado, ha 
manifestado un portavoz del de
partamento de prisiones. 

Cuatro de los presos hospitali
zados se encontraban en estado 
grave. 

E l coronel HJ . Botha, oficial de 
enlace del Departamento de Pri" 
sienes, dijo: "Sospechamos un en
venenamiento accidental. No he
mos facilitado el nombre de io» 
que han muerto, ya que sus fami
liares no han sido informados del 
hecho aún". 

Los prisioneros enfermaron du
rante la noche del domingo y siete 
de ellos se desmayaron y murie
ron mientras que se ponía en 
marcha una evacuación masiva de 
las víctimas en ambulancias y au* 
tomóyiles particulares. Todos lo* 
reclusos permanecieron bajo vigi
lancia. 

Se realizarán autopsias y ios De
partamentos de Policía y Prisio
nes llevarán a cabo investigacio
nes ind^oendientes. 

TRES MUERTOS EN ACCI
DENTE AEREO 

BONN, 22. — (EFE) — Tres per
sonas muertas, una herida de gra
vedad y otra desaparecida, es ©1 
trágico balonce del accidente 
aéreo que se produjo hoy al cho
car en vuelo dos aviones del Ejér
cito alemán del aire. 

Los dos pilotos del segundo apa
rato lograron salvarse lanzándose 

(Pasa a la página siguiente) 
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Los problemas pesqueros y económicos, 
tema de sus conversaciones 

OTTAWA, 22. — (EFE) . — E l 
ministro de Asuntos Exteriores de 
España, Marcelino. Oreja Aguirre, 
llegó hoy en avión de la fuerza 
aérea canadiense procedente de 
Montreal, acompañado de su es
posa, a la base aérea militar de 
Ottwusouth. 

Esperaban al ministro español 
Michel Sharp y señora, miembro 
del consejo privado de la reina, 
el jefe de protocolo James Par
ker, el embajador español Domín-
guez Passier, el comandante de 
la base aérea C. J . Gaufier y 
otras personalidades. 

Oreja Aguirre se trasladó en
seguida a la colina del Parlamen
to, donde fue recibido por el pre
sidente del Senado, Reunade La-
pointe, y el representante del pre
sidente de la Cámara de los Co
munes, James Jerome. 

E l ministro fue acompañado a 
los'salones del presidente del Se
ñado, y allí firmó en el libro de 
visitantes distinguidos, antes de 
iniciar una serie de entrevistas 
con una reunión con el ministro 
de Pesquerías y Medio Ambiente 
del Canadá, Rome Leblanc. 

PROBLEMAS GCONOMICOS 
Y PESQUEROS 

Problemas pesqueros y económi
cos, y sus implicaciones en las re
laciones entre España y Canadá, 
fueron discutidos a fondo hoy en 
prolongada entrevista entre el 
ministro de Asuntos Exteriores de 
España, Marcelino Oreja Aguirre 

y el de Pesquerías y Medio Am
biente del Canadá, Rome Leblanc. 

E l ministro español trató con su 
colega canadiense de las asigna
ciones pesqueras de la organiza
ción internacional ICNAF, y del 
desarrollo del acuerdo del pasado 
julio. 

Oreja Aguirre expuso también 
en las entrevistas las necesidades 
pesqueras españolas actuales. 

De las relaciones de ambos paí
ses con el Mercado Común Euro
peo se habló también largamente, 
así como de la posición y actitudes 
de ambos Gobiernos ante la "Con
ferencia sobre derecho del mar". 

La entrevista, según fuentes 
allegadas a ambos ministros, ha 
sido muy cordial y consultiva. Un 
observador comentó oficiosamen
te que "los sectores privados pes
queros de ambos países tienen 
un deseo manifiesto de coopera
ción que facilita mucho las cosas. 

A mediodía, el secretario parla
mentario" para Asuntos Exteriores 
del Canadá, Fernand Leblanc, 
ofreció un almuerzo al ministro 
español y a su séquito, con asis
tencia de las más destacadas fi
guras de la capital. 

Hubo intercambio de brindis por 
los dos Jefes de Estado, la pros
peridad de ambos países y la feliz 
gestión de los dos Gobiernos. 

Tras el almuerzo. Oreja Aguirre 
asiste como invitado a la sesión 
diaria de la Cámara de los Comu-
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A N D R E M A L R A U X , GRAVISIMO 
Premio Nobel de Literatura, íue ministro de 
Iníormación y de Cultura con el general De Gaulle 

P A R I S , 22..— ( E F E ) . — Se ha 
acentuado la gravedad del esta
dista, escritor y periodista fran
cés Andre Malraux, que cuenta 
setenta y cinco años de edad y 
padece una congestión pulmonar 
de pronóstico gravísimo y se en
cuentra internado en un hospi
tal radicado en una zona subur
bana de París. Los médicos que 
lo atienden han declarado que 
su "defunción puede producirse 
dentro de unos días o tal vez, 
de horas". 

André Malraux, galardonado 
con el Premio Nobel y ex com
batiente, íue ministro de C u l 
tura de Francia de 1958 a 1969. 
E s uno de los más destacados 
especialistas occidentales en arte 
oriental y sinología. 

Malraux fue internado en el 
hospital de Mondor, en el arra
bal parisiense de Creteil el jue
ves pasado, día 18, a consecuen
c ia de una dolencia en él pecAo, 
que un portavoz del centro sa
nitario calificó de "ligera infec
ción", que, al parecer está oca
sionada por una operación en 
los pulmones ha,Ce tres meses. 

No obstante, hoy, el doctor 
Maurice Rapin ha reconocido que 
el padecimiento de este destacado 
intelectual galo era serio y de
claró , que su salud había sufri
do un repentino empeoramiento 
en la noche del domingo, la cual 
se ha ido agravando en el trans
curso de la presente jornada con 
la aparición de coágulos dé ca
riz muy peligroso. 

" — L a defunción puede venir 
en los próximos días o, acaso, 
en horas"— ha manifestado el 
doctor Rapin. 

"Estamos haciendo todo lo po
sible para hacerle (el transito) 
pacífico, sereno y digno "—aña
dió el doctor. 

E l mismo médico dijo que Mal
raux sólo puede respirar con 
ayuda mecánica, agregando, con 
acento de tristeza: 

"—No hay prácticamente espe
ranza alguna de salvarlo". 

Andre Mairaux paaecio una 
enfermedad suniiar en ia-íá, una 
experiencia que ie inspiro la 
oora "ijazare ", una novela que 
describe la meditación ante la 
muerte. 

ou oora mas conocida es " L a 
condición aumana", escrita en 
laíte, con un ar rúmenlo que se 
desarrona en la uuma revolucio
naria de ios anos ¿u. Con esta 
noveia, Mairaux gano ei x-rtmio 
uoncouro, ei galardón literario 
mas distingUiao de su país. 

Malraux estuvo en la guerra 
civu espanoia, en el uaiioo re-
puoiicano. uapeurado por ios ale
manes durante la u guerra 
Mundial, actuando en la resis
tencia encapo dei cautiverio, don
de laooro oajo ei pseudoimmo o 
"nomore de guerra" de • coronel 
Berger". Viajo por ei mundo en
tero, tras ia conclusión de la 
contienda universal. Mairaux fue 
ministro de iníonuacion en ei 
uooierno provisional dei general 
i>e Oauile, de iy4o a li>4o. Pos
teriormente, bajo ia preüiüencia 
de éste, desempeño ei car6o de 
ministro de cultura, desde la 
ascensión de nuevo al poder del 
presidente Charles De Qaulle 
(1958) hasta 1969, a la retirada 
dé éste. 

ViENA, 22,— (EPE-ÜPI).— L a 
Organización de Países Exporta
dores de Petróleo han desmenti
do oficialmente hoy que su Co
misión Económica recomendará 
un 20 por ciento de aumento en 
el precio de los crudos cuando la 
Organización se reúna el mes 
próximo. 

"Las informaciones que hablan 
de una propuesta del 20 por cien
to de aumento son totalmente in
ciertas" ha dicho el jefe de in
formación de la OPEP, Hamid 
Zaherí, añadiendo que la reco
mendación acordada no será di
vulgada antes de que los minis
tros la hayan visto y estudiado. 

Zaherí ha dicho que la reco
mendación "decididamente no es 
para un 20 por ciento de aumen
to", insistiendo en que no podía 
revelarla porque "podría prestar
se a equívocos". 

Cuando a últ ima hora del vier
nes, los economistas de la OPEP 
clausuraron sus reuniones, se em 
pezó a especular que su consejo 
sería aumentar el precio dr los 
crudos en un 20 por ciento. 

E n esferas próximas a la reu
nión de Viena se dice que los eco
nomistas reunidos discrep a b a n 
acerca del aumento a aplicar. 
Arabía Saudí, se decía, se opuso 
terminantemente a que el au
mento fuera superior al diez por 
ciento y, aún, recomendó que el 
incremento fuera inferior a ese 
porcentaje. 

A Arabia Saudí se debe, prin
cipalmente, la congelación de pre
cios acordada en las dos últimas 
reuniones ministeriales de la or
ganización. 

Zaherí ha dicho que la confe
rencia de Qatar sigue fijada, co
mo ya se había establecido ori
ginalmente, para el 15 de diciem
bre próximo. S in embargo, ha 
añadido que había la posibilidad 
dé un aplazamiento por uno o 
dos días a fin de evitar coinci
dencias con la inauguración, de 
la Conferencia de Colaboración 
Económica Internacional, —el de
nominado "Diálogo Norte-Sur"— 
que se inicia en París ese mismo 
día. 

CONFIAN E N L A MODE-
E A C I O N D E L A "OPEP ' 

B R U S E L A S , 22.— ( E F E ) . — L a 
Comunidad Económica Europea 
confía en que los países produc
tores de petróleo se dejen inspi
rar por el buen juicio y la mode
ración, antes de adoptar una me
dida (la subida del precio del pe
tróleo) que sería catastrófica pa
ra la economía mundial. 

Sin alzarse contra los árabes y 
con un calculado sentido de la 
prudencia, los ministros de finan
zas de "Los Nueve" volvieron a 
tratar por segunda vez en lo que 
va de mes sobre las repercusiones 
económicas que tendr ía 'pa ra E u 
ropa una subida de los precios 
del petróleo. 

Si el alza es del 10 por ciento, 
la Comunidad tendría en 1977 un 
déficit suplementario de 4.900 mi
llones de dólares, en Alemania y 
Gran Bretaña el índice de creci
miento previsto disminuiría en un 
0,5 por ciento y en Italia, I r lan
da y Dinamarca en un 1 por 
ciento. 

Las declaraciones hechas por 
algunos ministros al término de 
la reunión respondieron a ese de
seo de no mostrarse excesivamen
te alarmistas. 

De cualquier modo "Los Nue-
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ve" no se atrevieron a decir la 
última palabra sobre las orienta
ciones y o b j e t i v o s económicos 
propuestos por la comisión eje
cutiva de la C, E . E . para 1977. 

L a comisión, que casi siempre 
suele adolecer de optimista, pre
vé un índice de crecimiento anual 
medio del 4 por ciento, paro del 
4 por ciento e inflación del 7 al 
8 por ciento. 

Actualmente el índice medio de 
inflación es del 17 por ciento y 
el paro afecta al 5 por ciento de 
la población activa (cerca de 5 
millones de trabajadores). 

E l último cartucho que le que
da por quemar a la C. E . E . es el 
"regalo" que piensan ofrecer al 
tercer mundo en la conferencia 
sobre Cooperación Económica I n 
ternacional (Diálogo Norte-Sur). 

Este "regalo" podría conven
cer a la " O P E P " de la buena vor 
luntad de "Europa Comunitaria". 
Si , a pesar de todo, lo " O P E P " 
no se deja convencer, los euro
peos endurecerán su postura. 

Esto significa que la C. E . E . se 
mostrará tacaña en lugar de ge 
herosa y que los países en vías de 
desarrollo más pobres sufrirán 
las consecuencias de todo ese ti
ra y afloja entre los productores 
de petróleo y los productores de 
bienes de consumo o equipo. 

B A J A E L P R E C I O D E L A 
GA JOLINA E N ALEMA 
NIA 

BONN, 22.— ( E F E ) . — E l pró
ximo aumento del precio del pe
tróleo, que debatirán a mediados 
de diciembre los países exporta
dores de crudos no es obstáculo 
para que los automovilistas ale
manes carguen estos días con me
nos dinero sus depósitos de car
burante. 

E l extraño fenómeno tiene co
mo escenario la mayoría de las 
grandes ciudades de la Repúbli
ca Federal, en donde se observan 
descensos de hasta dos centavos 
de marco en el precio de la ga
solina. 

Sólo cuatro grandes ciudades 
(Berlín Occidental, Hambu r g o 
Kie l y Bremen) siguen con pre
cios similares a los vigentes du
rante el pasado verano. E n el res
to del país, oscilan ahora entre 
83 (normal) y 89 (super) centa
vos de marco. 

L a inusitada baja de precios es 
consecuencia de la fuerte compe-
títividad reinante entre las dis
tintas marcas de carburante, que 
hacen oscilar los precios en fun
ción de la demanda, con indepen 
dencia de los precios del crudo. 

Se explica también dicha s i 
tuación como una resultante del 
funcionamiento de las gasolinas 
"libres", que importan directa
mente el carburante de Rotter
dam (Holanda), evitando los ca
nales de las multinacionales pe
troleras. 

K U W A I T Y E L P E T R O L E O 
K U W A I T , 22.— ( B F E - U P I ) . — 

L a razón por l a que los países ex
portadores de petróleo quieren 
subir el precio del crudo es para 
contrarrestar las subidas de , los 
precios de los productos indus-
triales y no para dañar a la eco
nomía mundial, ha dicho un por
tavoz del Gobierno de Kuwait el 
domingo. 

E l secretario de Estado para 
Asuntos del Gabinete, Abdel Aziz 
Husaoin, manifestó a los perio
distas, a l término de la reunión 
que celebra el Gobierno semanal-
mente, que los miembros de la 
Organización de los Países E x 
portadores de Petróleo (OPEP) , 
no permitirán que los países in
dustriales les dicten los precios 
del petróleo. 

P E R E Z Y CALLAGHAM 
LONDRES, 22.— ( E F E ) . — E l 

primer ministro británico. James 
Callagham. expresó hoy aquí al 
presidente de Venezuela, Carlos 
Andrés Pérez, su total oposición 
a un incremento del precio del 

petróleo durante los próximos 
meses. 

Ambos dirigentes se reunieron 
solos por espacio de media hora 
en la residencia oficial de Calla
gham, y más tarde estuvieron 
acompañados en, sus conversacio
nes por ministros de sus respec
tivos gobiernos. 

E l primer ministro inglés ma
nifestó en el transcurso de la reu
nión su creencia de que un au
mento del precio del crudo en las 
actuales circunstancias dañaría 
gravemente la estabilidad econó
mica internacional. 

E l Gobleno británico insistió en 
la necesidad de que el presidente 
venezolano plantee estos argu
mentos en la próxima reunión 
que los países productores de pe
tróleo celebrarán en Qatar, dada 
la influencia que tiene Venezue
la en la organización (OPEP) , al 
ser la tercera nación en produc
ción mundial de crudo. 

Sobre la importancia que tiene 
un entendimiento entre países in 
dustriales y las llamados del ter
cer mundo, para asegurar la es
tabilidad económica mundial, Ca
llagham afirmó que "Gran Bre
taña hará todo lo posible para 
contribuir al éxito de las direc
trices marcadas en. la Conferen
cia Internacional de Cooperación 
Económica" celebrada, el pasado 
septiembre en París. 

P A R I S , 22. — ( E F E ) . — A pri
meras horas de esta tarde llegó 
al aeropuerto parisiense de Orly 
el aparato que conducía al . rey 
Hassan I I de Marruecos a la ca
pital francesa, para una visita 
oficial de cuatro días de dura
ción. 

E l presidente francés, Valery 
Giscard d'Estaing, acompañado 
de su esposa, recibieron al mo
narca alauita que viajó con sus 
tres hijos, el principe heredero 
Sídi Mohamed, el príncipe Mu-
lay Rachid y la princesa Lala 
Aicha. 

Tras los saludos y la audición 
de los respectivos himnos nacio
nales, el soberano marroquí con
testó a la alocución de bienveni
da del presidente Giscard. 

Numerosos miembros de go
bierno francés, con el primer mi
nistro Raimond Barre a la ca
beza, asistieron a la recepción 
del rey Hassan en el aeropuerto. 

E X C E P C I O N A L ACOGIDA 
A L R E Y D E MARRUECOS 

Francia "reserva una acogida 
de primera clase" al rey de Ma
rruecos, huésped de Giscard 
d'Estaing a partir de hoy y hasta 
el jueves, 25. Excepcional desplie
gue en el aeropuerto de Orly por 
el presidente de la República. 

Durante 48 horas, todas las ca
denas de la televisión nacional y 
emisoras de radio dedicaron pro
gramas especiales a la real visi
ta" . 

Los grandes rotativos han mo-

D U R A N T E S U V I S I T A D E M A Ñ A N A A L I S B O A 

ADOLFO SUAREZ SERA RECIBIDO 
POR E L P R E S I D E N T E E A N E S 
• CELEBRARA TAMBIEN UNA REUNION CON LA 

COLONIA ESPAÑOLA Y UNA RUEDA DE PRENSA 

vilizado a sus mejores periodis
tas y han recurrido a las más 
ilustres plumas del país para es
cribir sobre el rey Hassan I I o 
sobre Marruecos. " L e Fígaro" , 
por ejemplo, publica una entre
vista del rey Hassan recibida por 
el conocido escritor gaullista, M i 
chel Droit, así como un largo 
artículo del académico y ex mi 
nistro Maurice Druon. 

Tan espectacular despliegue 
periodístico lo explican diarlos, 
revistas, radío y televisión, por 
"las excelentes relaciones exis
tentes entre los dos jefes de E s 
tado y entre ambos países". 

Subraya la Prensa que "no 
existe contencioso alguno entre 
París y Rabat", comparando esta 
relajada situación con la ten
sión que reina entre París y 
Argel. 

Entre las diversas declaraciones 
hechas por el monarca marro
quí a la prensa francesa, ésta 
destaca el día de su llegada a 
París las afirmaciones de Has
san n preconoizando un "eje 
París - Madrid - Rabat". "Euro-
pe - U n " , que recogió las decla
raciones del soberano sobre dicho 
tema difundió repetidas veces la 
frase de Hassan: "un eje Par ís -
Madrid-Rabat, seria ún vehículo 
de prosperidad entre Europa y 
Africa". Precisó el rey de Ma
rruecos que él se limitaba a re
cordar un deseo expresado ante
riormente por un ilustre hombre 
político francés: el general. Char
les de Gaulle. E l fallecido presi
dente había hecho efectivamente 
referencia a una política común 
entre países del continente euro
peo y africano bañados por el 
océano Atlántico y el Mediterrá
neo a la véz, sin precisar las na
ciones. "Pero está claro, subra
yó Hassan n , que no podía t ra
tarse más que de Francia, E s 
paña y Marruecos con costas 
mediterráneas y a t lánt icas" . 

L I S B O A , 22. — ( E F E ) . — 
Fuentes oficiales confirmaron que 
Adolfo Suárez será recibido pon 
el presidente de la República 
portuguesa, general Ramalho 
Eanes, en el transcurso de su v i 
sita a Lisboa el próximo miérco
les, día 24. 

E l programa de la visita del 
presidente del Gobierno Español 
a Lisboa incluye una serie de 
conversaciones con el primer mi
nistro portugués y los respectivos 

Según un informe 

mas caras que las de carbón 
PORQUE PARAN FRECUENTEMENTE A 
CAUSA B E REPARACIONES Y AJUSTES 

Una central nuclear soviética para Cuba 
WASHINGTON, 22.— ( E F E ) . — 

L a generación de energía a tra
vés de centrales nucleares resul
ta más cara que la extraída por 
medio del carbón, aseguró hoy 
una institución norteamericana 
de investigación. 

E l consejo de prioridades eco
nómicas dijo que lo que más en
carece la energía nuclear es «i 
hecho de que las centrales ató
micas deben dejar de funcionar 
frecuentemente para reparacio
nes o ajustes. 

Según los expertos de esta or
ganización privada, la energía 
nuclear resulta un 20 por ciento 
más cara que el carbón en todos 
los Estados Unidos excepto en la 
región nordeste. 

E l estudio añade que para que 
la energía nuclear pueda ser más 
barata que el carbón es preciso 
que las centrales atómicas fun
cionen a un 70 u 80 por ciento 
de su capacidad, y ahora lo ha
cen a un promedio del 64 por 
ciento. 

UNA C E N T R A L NUCLEAR 
S O V I E T I C A PARA CUBA 

L A HABANA, 22.— f E F E i . — La 
central nuclear prevista por Cu
ba para ser instalada en Cíenfue-
gos i n i c i a r á próximamente su 

construcción, después de un año 
de prólijas conversaciones con la 
Unión Soviética. 

Incluso el mismo Fidel Castro 
dijo recientemente que la opción 
nuclear del país era irreversible, 
a la vez que en Vancuver (Cana
dá) , y durante la conferencia de 
las Naciones Unidas sobre el ha
bitat, el ministro cubano de la 
Construcción declaró que la de
cisión había sido tomada para re
ducir la dependencia del petróleo 
importado. 

Esta decisión se basa a la ape
lación a la energía nuclear. L a 
central prevista para la provin
cia de Cienfuegos tendrá una po
tencia de 440 megawatios. 

E n la Unión Soviética ya exis^ 
ten fábricas de este tipo de reac
tores, l l a m a d o s Novovoroney, 
construidas en cooperación con 
otros países del COMEOON (Mer
cado Común de los países del E s 
te;, del que Cuba es miembro de 
pleno derecho. 

A l mismo tiempo, Cuba está ya 
formando en la U R S S personal 
idóneo para poseer los conoci
mientos sobre tecnología nuclear 
civil dentro del programa de in
tercambio sugerido por el propio 
Fidel Castro. 

M A D R I D : A S A M B L E A D E 
I N V I D E N T E S D E L A 0 . 1 V . C . E . 

Insisten en una legislación laboral que les proteja 
MADRID, 22.—(CIFRA). — Unos 

S00 invidentes de la Organización 
Nacional de Ciegos (ONCE) cele-

SUCESOS 

raí 

(Viene de ta página anterior) 
en paracaídas segundos antes de 
que se produjera la colisión, según 
las primeras informaciones. 

Los dos aviones siniestrados 
eran un prototipo "Hansa-Jet", de 
reconocimiento, donde viajaban 
cinco personas, y un "Fiat-G91" 
también del Ejército alemán donde 
iban dos pilotos. 

Aún se desconocen los motivos 
que provocaron la colisión de am
bos aparatos en pleno vuelo. Los 
tres cadáveres y el herido de gra
vedad fueron rescatados del "Han
sa-Jet" en las cercanías de una 
granja. E l quinto ocupante del 
aparato continúa aún desaparecido, 
mientras que los dos pilotos del 
reactor "Fiat" no sufrieron ningún 
daña 

braron ayer una asamblea en la 
que debatieron sus reivindicacio
nes entre las que se encuentra la 
solicitad de que les sean reconoci
dos sus derechos laborales como 
agentes vendedores. 

La asamblea estuvo presidida poi 
cuatro representantes de los in 
videntes elegidos, que serán los 
encargados de mantener las con
versaciones con la dirección de la 
"ONCE" 

En su escrito reivindicativo los 
invidentes piden que les sea reco
nocida su categoría laboral como 
agentes vendedores, la igualdad de 
salario mínimo interprofesional, 
puesta al día de las percepciones, 
pronta solución a los problemas de 
asistencia técnica y acceso a la in
formación y cuentas de la "ONCE". 

Tomaron la palabra en la asam
blea 20 invidentes que insistieron 
en la necesidad de una legislación 
laboral que les proteja, ya que 
existe una Ley de 1959 que les 
impide el trabajo en cualquier ac
tividad laboral. 

ministros de Asuntos Exteriores. 
Después del almuerzo de tra-

oajo, que tendrá jugar en ia mis
ma residencia del primer minis
tro, Adolfo Suárez será recibido 
a las 17,00 por el presidente de 
ia República portuguesa, general 
Eanes. 

Asimismo, Adolfo Suárez ofre
cerá, en la residencia del emba
jador español, una recepción ofi
cial a la colonia española y está 
previsto que en algún momento. 
de la jornada conceda una con
ferencia de prensa. 

E l programa oficial concluirá 
con una cena en el Palacio de las 
Necesidades —sede del Ministerio 
de Negocios Extranjeros—, ofre
cida por el primer ministro por
tugués. A l término de la misma 
Adolfo Suárez emprenderá viaje 
de regreso a Madrid, en avión 
especial. 

tSPANA EN L A PRENSA 
I N G L E S A i 

LOND-ttüñ, 22. — ( E F E ) . — 
" E l Gooíerno Suárez ganó el pa
sado viernes una batalla impor
tante y se prepara para las dos 
siguientes, en el referéndum y 
las elecciones", afimra desde 
Madrid, jonn Hooper en un ar
ticulo editorial que publica hoy 
el diario liberal "The Guardian". 

" L a s inmediatas dificultades 
del Gobierno vendrán de una 
oposición suspicaz y obstinada 
—dice— que amenaza con una 
campaña de abstención en el re
feréndum". Explica el articudo 
qué la oposición de izquierdas 
objeta que el referéndum se ha 
decidido unilateralmente, sin 
consultas con el pueblo o las 
fuerzas democráticas " c o m o 
grandiosamente se califican a sí 
mismas", y continúa: " E l argu
mento trata malamente de es
conder el miedo de la oposición 
al hecho de que está perdiendo 
la iniciativa y será muy difícil 
que la recupere después en las 
elecciones". 

Roger Matthews pubüca en 
"The Financial Times" un ex-» 
tenso articulo en el que bajo e í 
título "los obstáculos en el ca
mino de España hacia la demo
cracia" hace un detallado anál i 
sis de la situación actual espa
ñola. 

Dice que "36 horas antes del 
primer aniversario de la muerte 
de Franco, sus Cortes arrojaron 
la toalla como un viejo boxeador 
que lleva 35 años sin pelear, su
cumbiendo ante un oponente más 
joven y vigoroso". 

Sobre el Rey Juan Carlos dice 
que "ha sorprendido a todos por 
su deseo y determinación de que 
su país progrese pacíficamente 
hacia el mundo occidental, y ha 
encontrado la respuesta de su 
pueblo, que se identifica mejor 
con su actual jefe del Estado". 

Sobre el orden público, estima 
ei articulista que " l a busca im-
parcial y eficiente de la justicia 
puede ser una de las grandes ga
rantías de la democracia y la 
mejor arma contra los grupos 
extremistas lunáticos". 

Finalmente, opina que la solu
ción definitiva de los problemas 
económicos será dejada a l nue
vo parlamento y hace constar 
que el éxito de los viajes del Rey 
a Estados Unidos y Francia, asi 
como las buenas relaciones con 
Alemania Federal, permiten su
poner que las potencias occiden
tales ayudarán financieramente 
el proceso democrático españoL 

SATISFACCION NOR
T E A M E R I C A N A POR 
ESPAÑA 

WASHINGTON, 22. — (Por 
Carlos P. Liébána, de " E f e ) . — 
Los medios oficíales y oficiosos 
norteamericanos no ocultan su 
satisfacción por el rumbo políti

co seguido por España durante 
los últimos 12 meses y especial
mente, en las últimas semanas. 

E l Rey Don Juan Carlos, que 
ya despertó grandes simpatías en 
los medios oficiales norteameri
canos y en una parte considera
ble de la opinión pública con su 
visita a Estados Unidos en junio 
pasado, se está con virtiendo a 
ojos norteamericanos en el m á 
ximo artífice de la marcha espa
ñola hacia l a democracia 

E l presidente del Gobierno E s 
pañol, Adolfo Suárez, que se pre
senta a la opinión pública nor

teamericana como un "hombre 
del Rey" en contraposición con 
los dirigentes del período de 
Franco, está pasando de ser prác
ticamente Un desconocido en los 
medios norteamericanos a con
vertirse en una de las figuras 
europeas más populares en este 
país. 

L a aprobación por las Cortes 
Españolas de la Ley sobre la R e 
forma Política motivo un inme
diato y poco usual comunicado 
oficial del Departamento de E s 
tado norteamericano en el que 
se hacía estado de las esperanzas 
para el futuro de España, como 
país dentro de Occidente, que 
abría l a vía emprendida hacia l a 
democracia occidentaL 

Pese a la oposición de los lores 

El Gobierno británico presentará 
nuevamente al Parlamento la Ley 
de Nacionalización de Astilleros 

L O N D R E S , 22. — ( E F E ) . — E l 
Gobierno británico reintroducirá el 
Proyecto de Ley de Nacionaliza
ción de Industrias de la Construc
ción Naval y Aeronáutica en la 
próxima legislatura parlamentaria. 

E l ministro de Ihdustria, Eric 
Varley, hizo el enuncio esta tarde 
en la Cámara de los Comunes, tras 
k nueva derrota que el proyecto 
—-en su dáusula que incluye a las 
Industrias de reparación y carenado 
de buques— habí?, sufrido esta ma
ñana en k Cámara Alta de los Lo
res. 

Varley afirmó que el proyecto 
será presentado de nuevo a los 
diputados sin ninguna variación y 
lanzó un ataque a las tácticas obs
tructivas de los lores en la 

ción aprobada por k Cámara re
presentativa del electorado. 

Esta decisión gubernamental re
presenta una ictoria para los pares 
en su pugna con k Cámara Baja, 
ya que ha impedido1 que el proyec
to se convierta > n ley dentro de la 
presente legislatura. 

Ahora el proyecto habrá de espe
rar el tumo parkmentario en la 
próxima sesión para reintroducirlo, 
y se da por descontado que esta 
vez usará la prerrogativa parlamen
taria de prescindir del refrendo de 
los lores, una vez la Cámara de los 
Comunes ha aprobado por dos ve
ces k norma legisic.iva. 

No obstante, »:e estima que no 
podrá convertirse el proyecto en 
ky , antes de febrero del año pró
ximo. 

E l año pasado 

Rusia inutilizó con un rayo Láser 

dos s a t é l i t e s amer icanos 
9 la guerra espacial, Estados Unidos piensa 

poder adueñarse de las naves rusas en 1979 
NUEVA YORK, 22. — (EFE) . — 

L a Unión Soviética inutilizó el pa-
sado año, mediante un poderoso 
rayo "Láser", dos satélites de ob
servación norteamericanos que te
nían por misión alertar a Estados 
Unidos sobre posibles ataques nu
cleares soviéticos, revela el núme
ro de esta semana de "Newsweek". 

E l semanario precisó que el in
cidente tuvo lugar cuando los sa
télites sobrevolaban Siberia y fue 
el resultado de un rayo "Láser" 
que fue 10.000 veces más fuerte 
que cualquier explosión natural. 

"Newsweek" añade que el secre
tario de Defensa norteamericano, 
Donald Rumsfeld, declaró que los 
dos satélites norteamericanos fue 
ron probablemente destruidos por 
emisiones de fuego de gas natu
ral a lo largo de un gaseoducto 
en el oeste de la URSS. 

Pero Rumsfeld evitó declarar 
claramente que los "Láser" no 
eran la causa del incidente, aña
de el semanario norteamericano. 

"Newsweek" saca la conclusión 
de que la URSS se prepara activa
mente para una guerra espacial 
y que un conflicto de este tipo 
podría ser decisivo en una con
frontación entre las dos superpo-
tencias. 

En la década de los años ochen
ta, cualquier potencia que fuera 
capaz de destruir el sistema de 

alerta orbital y los sistemas de 
defens?. de misiles bolisticos de la 
otra, podría forzar a esta última 
a capitular bajo la amenaza tM un 
ataque nuclear masivo contra el 
cual no podría defenderse ade
cuadamente, dice "Newsweek". 

E l semanario indica también 
que, varias semanas después del 
incidente sobre Siberia, la URSS 
envió al espacio un navio no tri
pulado para perseguir a un saté
lite soviético. 

E l satélite cazador se acercó al 
objetivo tras una breve persecu
ción y después se separó a una 
distancia segura y estalló, proban
do que podía haber destruido el 
objetivo, añade "Newsweek". 

E l semanario indica que Estados 
Unidos ha desarrollado ya "Láser" 
químicos que no requieren ningu-
la electricidad y agrega que la 
URSS aventaja a Norteamérica m 
el terreno de los satélites cazado
res de otros objetivos espaciales, 
pero Norteamérica lleva adelanto 
en la tecnología de los "Láser" 

Pero el arma más poderosa po-
tenciaimente de Norteamérica se-
rá, según el semanario, el autobús 
esnacial, que se proyecta lanzar 
en 1979, y que es capaz de captu
rar y traer a la Tierra cualquier 
satélite soviético y que es lo su-
cicientemente amplio como para 
capturar la estación soviética "Sal-
yut" entera. 
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D I F I C I L L O P U S O E L C A U D A L 

Un gol de Camuel dio la victoria al d D. Lugo: 1-0 
• Fue el de Hieres el equipo más incómodo 

le d e s f i l ó p o r e l « A n g e l C a r r o » 
PERMITIO QUE EL LUGO {LUCIESE COMO OTRAS VECES 

Se confirmaron las sospechas y 
los temores que infundía el Cau
dal de Mieres, que si no se ha 
llevado algún punto del "Angel 
Carro" fue porque el C. D. Lugo 
ha tenido la suerte de marcar el 
gol que le proporcionó el triunfo. 
Después de ver al equipo asturia
no ya nos explicamos por qué ha 
puntuado en cuatro de sus seis sa
lidas. Aquí también pudo haber

lo h*ícho; fue un rival Incomod'si-
mo, el equipo que más difíciles 
puse las cosas al cuadro "colcho
nero" en lo que va de temporada. 

Los aficionados, que acudieron 
en un número apreciable, pese a 
la tarde tremendamente fría, es
tuvieron hasta el último momento 
con los nervios a flor de piel. El 
Caudal buscó la igualada hasta el 
último minuto. 

E L ARBITRO, IMPECABLE 
Excelente arbitraje del señor 

Yebenas López, del Colegio Caste
llano. Madrileño. No incurrió en 
ningún error apreciabie y sólo 
tuvo necesidad de mostrar una 
tarjeta amarilla a Balmori por en
trada antirreglamentaria a Fariña. 
A sus órdenes los equipos forma
ren asi: 

C. D. LUGO: Moncho; Fariña, 
Ortíax, Alvarez, Iglesias; Faiín, Ca

muel, triarte; Manolo Novo, Veiga 
y Luso. 

CAUDAL DEPORTIVO: Benja
mín; Moli, Faustino, Fidalgo; Cam
pa; Amarildo, Gonzalo, Quinito, 
Quirós; Vita y Balmori. 

Dos sustituciones en el Lugo, en 
el segundo tiempo. De entrada. 
Freiré sale por Iriarte. Y a ios 31 
minutos. Cabanas por Veiga. Una 
en el Caudal, al iniciarse la segun
da parte: Arias por Gonzalo. 

PRIMER GOL DE CAMUEL 
Camuel se estrenó el domingo, 

4>orque todavía no marcara un gol 
en lo que va de temporada. El so-
litarlo tanto subió al marcador en 
el minuto 34 del primer tiempo, 
aprovechando Camuel con la cabe» 
aa un centro de Fariña. Benjamín 

estuvo a punto de atrapar el ba
lón, y consiguió tocarle con la 
punta de los dedos, desviándolo 
hacia el travesaño, al que tocó li
geramente. Pero fue un gol boni
to. Tan bonito como valioso. 

• S E EMBARULLO E L LUGO 
61 Caudal vino a hacer su par

tido y casi le salió. Fuertes lo ha 
planteado bajo el esquema de un 
cuatro-cuatro-dos, con Molí, Faus
tino, Fidalgo y Campa atrás; Ama
rildo, Gonzalo, Quinito, y Quirós 
en el centro del campo y sólo Vita 
y Balmori en punta, pero que ba
laban a defender cuando era ne
cesario. Claro que los centrocam-
pistas también avanzaban cuando 
las circunstancias les eran propi
cias, porque no era un esquema 
rígido, sino bastante flexible. En 
el segundo tiempo quedó Gonza
lo en la caseta y Arias actuó más 
adelantado, porque el Caudal até-
có más en el segundo período. 

El fútbol del Caudal es muy rá
pido, cubriendo todos los huecos, 
anticipándose siempre a la jugada, 
soltando el balón al primer toque 
y marcando muy encima del . con
trario. 'De ahí que el Lugo se en

contró con muchas dificultades pa
ra el desarrollo de su juego, que 
resultó embarullado y nada cohe
rente, ai revés de como hab:a si
do en confrontaciones anteriores. 
Por otra parte los jugadores lu-
eenses que podemos calificar de 
claves no han tenido su tarde. Ni 
Falín, ni Camuel, ni Novo, ni Or-
dax ni Luso han sido eficaces co
mo solían, posiblemente debido al 
fútbol Implantado por el equipo 
mierense. Hubo fallos en defen
sa, en el centro del campo so
bre todo en el segundo tiempo al 
faltar Iriarte y también en ata-
que, donde los puntos se precipi
taron en los momentos de resolver 
jugadas que eran propicias para 
conseguir algo positivo. 

En los últimos tres cuartos de 
hora, los asturianos buscaron con 
más afán el gol y pusieron en ver
daderos aprietos a la zaga roji-

Cabanas, entre una muralla de jugadores del Caudal, intenta el 
remate. — (Foto VEGA) 

blanca, que andaba un tanto a la 
deriva, y no demasiado contun
dente. 

Menos mal que los mierenses no 
tiraron con mucho peligro a puer

ta, y cuando lo hicieron probaron 
suerte desde lejos, luciéndose 
Moncho en algunos disparos, aun
que en otros compromisos andu
vo un tanto despistado. 

MAS OCASIONES DE LOS 
BLANQUIRROJOS 

Más ocasiones ha tenido el Lugo 
que el Caudal, y por eso podemos 
considerar la victoria justa, aun
que tan laboriosa como apretada, 
porque de producirse un empate. 

Camuel en momento de conectar el cabezazo, que significaría el único gol del encuentro. 
(Foto VEGA) 

tampoco se desnivelarían dema
siado los méritos de unes y otros. 

En los tres primeros minutos ha 
tenido el Lugo dos oportunidades 
que pudieron dar su fruto. Una 
de ellas un disparo de Nove, muy 
inocente a las manos de Benjamín. 
A los cinco minutos, Moli hace 
una cesión y no anda lejos de in
troducir el cuero en propia puer
ta. Veiga y Falín desperdiciaron 
otros dos disparos casi al final 
del primer tiempo. Por el Caudal 
sólo Amarildo ha disparado una 
vez con algunas peligrosidad al 
marco de Moncho, que blocó bien. 

Y aunque en el segundo tiempo 
el dominio fue más del Caudal, 
sobre todo en los primeros minu-
tos, lo cierto es que no crearon 
jugadas muy comprometidas. Qui
zá una que tuvo que enviar Or-
dax a comer. Sin embargo, Alva
rez -que pasó a medio de ata
que, quedando Freiré de marca
do- estrelló una pelota en el tra-
vesaño cuando se cumplía el mi
nuto 23. Y en el 24, Veiga y Luso 
pudieron aprovechar sendos rebo
tes producidos consecutivamente 
para aumentar el tanteo. 

Cabanas, que salió por Veiga, 
pudo asimismo en el minuto trein
ta y seis batir a Benjamín, pero 
el balón salió a córner, cabecean
do de nuevo cuando se ejecutó 
éste. 

• UNOS Y OTROS 
Iglesias, Alvarez y Fariña han 

rayado a buena altura, aunque Or-
dax y Novo, con no ser les de 
otras veces, cumplieron. Novo es
tovo muy marcado toda la tarde 
por Campa, y a veces per Fidalgo, 
lo mismo que Luso, a quien tam
bién persiguió Moli. Iriarte empe-
zó muy bien, pero su lesión le ju
gó una mala pasada. Camuel -a 
quien hay que agradecer el gol-
bajó otra vez con respecto al en
cuentro frente al Torrelavega, íe 
mismo que Falín, que desaprove
chó muchos dispares enviados al
tes. Veiga asucó la lentitud que 
le caracteriza últimamente. Freiré 
rinde más fuera de casa que aquí. 
Y Cabanas, como dejamos reseña
do, incordió bastante. 

En cuanto al Caudal, nos gustó 
como conjunto, porque su juego es 
eminentemente colectivo. Moli, Fi
dalgo, Campa, Vita, Arias y Ama
rildo han sido posiblemente los 
mejores, aunque sin destacar de
masiado del resto. 

MALOCA 

El guarííameta del Caudal se arroja valientemente a los pies de Camuei. Otro jugador lucense (Ca-
ftanas) y otro asturiano, amén del arbitro, se encuentran a la expectativa. - (Foto VEGA) 

Se vende en ROAS (Cos-
peito), en "CASA PEPE". 

APROBADO E L PROYECTO D E UNO D E LOS 
C A M P O S D E F U T B O L P A R A M O D E S T O S 

E l TERRENO DE JUEGO TENDRA UNAS DIMENSIONES DE CIEN POR SESENTA METROS 

Va a disponer de una tribuna cubierta y el aforo será de casi dos mil localidades 

Sin tiempo no es, pero por fin 
parece que uno de los campos 
de fútbol previstos para uso de 
los equipos modestos va a ser 
construido. A l menos el proyec
to ha sido aprobado, y de ello 
nos ha dado cuenta el delegado 
de la Federación Gallega de 
Fútbol en Lugo, don Emilio Nú-
ñez Torrón. 

— E n estos próximos días —nos 
dijo—, espero que salga a su
basta, aunque como el presupues
to es bajo —6.400.000 pesetas—, 
es probable que se pretenda ad
judicar la obra a un contratis
ta de Lugo, a ver qué se puede 
hacer, hasta dónde se puede Ho
gar con ese dinero. 

—¿Y el otro campo? 
—Primero va a construirse éste. 

Y a conDinuación se ha rá el otro. 
Donde va a ubicarse el segundo 
todavía hay dos parcelas ae ex
propiar, pero es cuestión de poco 
tiempo, porque la tramitación 
esta en marcha. 

EStos campos de fútbol van 
asentados en terrenos contiguos 
al nuevo estadio "Angel Carro", 
en terrenos que hay por su ca
becera norte y comprendidos en
tre el recinto, la cantera, la vía 
de acceso y la vanante de la 
N-VÍ. Son 24.243 metros cuadra
dos que en su día adquirió la 
Caja de Ahorros de L a Coruña 
y Jjugo en siete millones dos
cientas setenta y tres, mil pese
tas. Terrenos que son cedidos 
a la ueiegaciun Nacional de 
Miucacion r i s ica y Deportes por 
un periodo de veinticinco o trein
ta años. 

OAKACTEK1ST1CAS D E L 
CAMPO 

E l nuevo campo —nos referi
mos al terreno üe juego—, ten
drá unas üimensiónes de cien 
por sesenta meoros. isos parece 
que el largo es suficiente, no así 
el ancho, bin emoargo para qüe 
se hagan una idea, el "Lu i s Bo
degas" tiene noventa y cinco por 
sesenta. 

Se establecerá una tribuna cu
bierta orientada hacia ei oeste, 
por cuyo lado estaran las cuatro 
puertas de acceso. Las caracte
rísticas estructurales serán sen
cillas pero funcionales. Los ves
tuarios se disponen en la misma 
situación en que están asenta
dos los del nuevo "Angel Carro", 
con la caseta del áronro y boti
quín en el centro y las de los 
jugadores a ambos lados. 

Está previsto instalar unas tu
berías para conducción de agua 
con ocho tomas para poder efec
tuar el riego. 

Alrededor del campo —excepto 
por l a parte frontal de vestua
rios— se colocará un banco para 
que pueda situarse el publico, ya 
que grada propiamente dicha 
solo va la de tribuna cubierta. 

E l cierre será de bloque de 
hormigón y la cubierta de la t r i 
buna de uralita. 

L a capacidad del recinto será 

mmm 

£1 árbitro del encuentro Lugo* 
Caudal, señor Yébenes López. 

(Foto VEGA) 

de 1.244 espectadores a cubierto 
y de 742 a descubierto, trescien
tos cuarenta de los cuales podrán 
estar sentados. Total, que el afo
ro va a ser de 1.968 plazas. 

Va provisto de seis servicios, 
de dos ambigús, y de un aparca
miento en la zona norte. 

Don Emilio Núñez Torrón quie
re ver la posibilidad de que a l 
rededor del terreno de juego se 
construya una pista, que podría 
servir para entrenar y para ha
cer atletismo. 

Este campo va situado, para 
que ustedes se hagan una idea, 
coincidiendo con el vértice del 
cierre del nuevo "Angel Carro", 
en la parte comprendida entre 
el muro de contención de la ca
becera y la tribuna cubierta, don
de ahora está el aparcamiento, 
por la parte superior de la can
tera y casi paralelo a la vía de 
acceso que conduce a la zona 
desde la antigua carretera de 
Hombréiro. 

E l que se construirá más tar 

de va a ubicarse más hacia la 
variante de la N - V I . 

Nos manifestó el ¿eñor Núñez 
Torrón que hay que agradecer 
el mucho interés que en esto ha 
puesto y está poniendo el pre
sidente de la Federación Galle
ga, señor Guillén Madriñán. 

Ahora sólo falta que la subas
ta de las obras no se demore, si 
se cumple lo previsto, pronto es
ta rá el campo en condiciones da 
poder ser utilizado. 

MALOCA 
U G A N A C I O N A L D E J U V E N I L E S 

E l REAL OVIEDO SE IMPUSO 0-0) A l 
Efi RIBADEO P 

RIBADEO.— (De nuestro corres
ponsal, JUAN DE CARIDAD). 

E l Real Oviedo venció al Pabe
llón de Orense, por un gol a cero, 
en partido valedero para la Liga 
Nacional de Juveniles, disputado 
el domingo en el Estadio Munici
pal de Ribadeo. Este partido, en 
campo neutral, se ha jugado nue
vamente al invalidar el Comité de 
Competición el celebrado entre 
ambos equipos, el pasado día 7, en 
Orense, por alineación indebida en 
el Pabellón. Tarde fría y desapa
cible, poco público en las gradas 
y césped en buenas condiciones. 

Aceptable arbitraje del colegia
do lucense señor Abelairas Fer
nández, auxiliado por los Unieres 
López Vázquez y Galán Saavedra, 
de la misma demarcación. Siguió 
el juego de cerca, imponiendo su 
autoridad y aplicando acercada-
mente la ley de la ventaja. Amo
nestó al oviedista Félix y al oren-
sano Julio, por protestar sendas 
decisiones suyas. E l público le re
clamó penalty, en dos ocasiones 
en el área asturiana. 

Alineaciones: 
R E A L OVIEDO: Viti; Alperi, 

Castro, Suárez (Felipe); Huerta, 
Ramón (Terente); Riestra, Jesu, 
Belarraino, Manolo y Félix. 

P A B E L L O N DE ORENSE: Canal; 
Nolis, Bolaño, Visco; Juancho, Bu-
ján (Seoane); Julio (Silva), Fuer
tes, Lucas, Doforno y Felipe. 

E l único gol del encuentro su
bió al marcador a los 26 minutos 
de juego, al disparar Jesu un ti
ro cruzado, desde fuera del área, 
que sorprendió adelantado a Ca
nal. 

L a delantera azul dispone pron
to de buenas oportunidades para 
inaugurar el marcador, pero Be-
larmino y Félix no aciertan a ma
terializar el gol, a pesar de hallar
se en favorable situación. Replica 
a estas tentativas el Pabellón, que 
se sacude el dominio inicial de los 
ovetenses, enviando Lucas por en
cima del travesaño. Ambos con
juntos procuran amontonar juga
dores en la paréela central, prin
cipalmente por parte ovetense, cu
ya linea medular compuesta por 
Huerta, Jesu y Manolo se afianza, 
resultando difícil de superar por 
la premiosidad de los jugadores 
gallegos, más lentos en la concep
ción de las jugadas y menos re
solutivos en sus penetraciones, si 
bien hay que hacer constar que 
ninguno de los bandos prodigó sus 
incursiones hacia la portería con
traria. 

L a primera ocasión seria de 
marcar se produce a los 20 mi
nutos de juego, cuando Félix arre 
bata el esférico a un defensa oren-
sano, desviando Canal su disparo, 
que el mismo Félix cabecea al lar
guero. A raíz del gol, el Pabellón 
adelanta sus peones, pero su ine
ficacia se pone en evidencia, dis
poniendo únicamente de una opor
tunidad, cuando Doforno lanza por 
encima del travesaño un golpe in
directo contra la portería de Viti. 

A l iniciarse el segundo tiempo, 
se advierte que el Real Oviedo 
retrasa sus líneas, para defender 
la exigua ventaja, que ostenta en 
el marcador, circunstancia que fa
cilita la mayor presión territorial 
del Pabellón. Sin embargo, la zaga 
ovetense se defiende con contun
dencia, influyendo para que los 
gallegos no dispongan de -ocasio
nes propicias, cuyos intentos des-

£1 presidente del C.D. Lugo y el ¡efe de Relaciones Públicas del 
mencionado club, en el momento de entregar una fotografía de 
Lugo a ios hilos del actual gobernador civil de la provincia. Un 
detalle que los chiquillos agradecieron mucho, como se puede 

«preciar en sus expresivos rostros. — (Foto VEGA) 

barata en última instancia Viti, 
muy seguro en todas sus inter
venciones. En esta parte, el domi
nio orensano permite los contra
golpes ovetenses, canalizados siem
pre por la .punta derecha, donde 
Riestra se mostró muy incisivo, 
constituyendo una pesadilla para 
la defensa contraria. A l cuarto de 
hora. Canal se ve obligado a salir 
fuera del área y derribar a Belar-
mino, para neutralizar su peligro
sa internada, cuando se había des
hecho de sus marcadores. A los 26 
minutos, una jugada personal de 
Riestra hacia el centro del área, 
finaliza con tiro a la cepa del 
poste. A los 35, en una mala inte
ligencia de la defensa gallega, Ma
nolo se hace con la pelota, pero 
su disparo a puerta vacía se pier

de por la línea de fondo. Los mi-
ñutos finales son de insistente y 
acentuada presión orensana, pero 
su delantera no encuentra hueco 
para vulnerar la meta defendida 
por Viti. 

E l partido ha sido entretenido, 
pero el juego careció de calidad' 
a pesar de que los contendientes 
no se inhibieron en sus funciones, 
predominando la mayor rapidez y 
anticipación de los asturianos, que 
se adaptaron mejor a las dimen
siones del terreno. En las filas 
ovetenses destacaron Riestra, Vi
ti, Huerta y Castro, sin desent inar 
el resto de sus compañeros. Por 
parte del Pabellón, Bolaño. Silva 
y Nolis, que en el segunió tiem
po pasó a ejercer acciones atacan
tes. 

IELA GANADORA 

COMPRA 
VENTA 

CAMBIO 
M A S D E 1 0 0 

C O C H E S A S U 

D I S P O S I C I O N 

les 

A v e n i d a C o r u ñ a , 8 3 

F r a y P l á c i d o , 9 

L U G O 

le 
aciertos a 
diez millones de 

pesetas 
Columnas: 95.505.334. 
Recaudación: 716.290.005. 
55% de premios: 393,959.503. 
Reparto provisional: 
131.319.834 pesetas, a re

partir entre premios de pri
mera categoría con 14 acier
tos (provisionalmente 13 co
lumnas a 10.101.526 pesetas 
cada una). 

IS^SÍ 9.834 pesetas, a re
partir entre premios de se
gunda categoría con 13 acier
tos (provisionalmente 624 co
lumnas a 210.448 pesetas ca
da nnaV. 

13L3Í 9.834 pesetas, a re
partir entre premios de ter
cera categoría con 12 acier
tos (provisionalmente 12.297 
columnas a 10.679 pesetas 
cada una). 

L A QTJINIEIA 
GANADORA 

Betis - Las Palmas, x 
Elche - Santander, 1 
Español - Real Madrid, 
R. Sociedad - Málaga, 
Celta - Salamanca, ? 
Valencia - At. Bilbao, 1 
Zaragoza - Barcelona, x 
Burgos - Hércules, x 
At. Madrid - Sevilla. x 
Tarrasa - Gi.ión, x 
Levante - Alavés, 1 
Pontevedra - Valladolid. ^ 
Cádis; - Granada. 
Rayo - T ^ e r i f e , ^ 

Un empleadlo de Banca 

POSEE UN BOLETO DE 14 ACIERTOS, SEIS 
DE TRECE Y VEINTE DE DOCE 

CORDOBA, 22.— ( A L F I L ) . — 
Dos boletos de la última jomada, 
uno de ellos con 14 aciertos y el 
otro con 13, posee un empleado 
de banca de esta ciudad, según 
ha podido saberse hoy. 

Se trata de Inocencio Ruiz 
Conde, soltero, empleado de las 
oficinas centrales del banco de 
Jerez en Córdoba, que suele re
llenar quinielas múltiples y que 
en esta ocasión ha logrado, en 
uno de los boletos, una columna 
de 14 aciertos, cinco de 13 y nue
ve de 12; y en el otro una co
lumna con 13 aciertos y once 
con 12 resultados. 

UN I N V A L I D O A C E R T A N 
T E 

L A LÜISIANA (Sevilla), 22.— 
( A L F I L ) . — Un inválido que se 

dedicaba a la venta de papeletas 
para rifas de esta localidad, a 
unos 70 kilómetros de Sevilla, es 
poseedor de uno de los plenos 
de 14 aciertos habidos en la jor
nada de quinielas correspondiente 
al día de ayer. 

Se trata de José Beltrán, de 
unos 30 años de edad, inválido a 
causa de una caída, por lo que 
su ocupación actual era la venta 
de papeletas para rifas. E l señor 
Beltrán está casado y tiene cua
tro hijos de poca edad. 

Cuatro columnas —treinta pe
setas— fueron cubiertas en el 
boleto por el afortunado jugador, 
que con su acierto pleno cobrará 
10.101.526 pesetas. . 

MES ^ 250 Ptas. 
TRIMESTRE 750 Ptas. 
SEMESTRE 1.50» Ptas. 
AÑO 3.000 Ptas; 

Para et extranjero rigen ios mismos precios incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

=4 
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TRITOO DEL M O S SOBRE E l 

El P r o g r e s o 
En RiBADEO. Se vende en: 
Gráficas Santiago, c / . Rt 
Murias, 6 y en nuestra co
rresponsalía (Librería de 
D. Salvador Rodríguez, 
Calle San Roque, ) . 

¿ S E A D E L A N T A L A T E M P O R A D A D E N I E V E ? 

DURANTE LOS ULTIMOS DIEZ DIAS LAS PISTAS DE 

MANZAMEDA ALCANZARON 25 CENTIMETROS DE ESPESAR 

POSIBLE AMPLIACION DE LAS PLAZAS DE LOS CURSILLOS DE ESQUI 

Mereció la 
donde 

• !POR FIN!: EL 
MONFORTE DE LBMOS. — {De 

0U€stra Corresponsalía, por OTER-
VALD). 

De ¡nuevo frente al Alondras, 
que se vaticinaba fuese para el 
jjemos como rival una pera en 
dulce, a punto estuvo de que fuese 
amarga y volviese a repetirse en 
el "Luis Bodegas" el "patinazo" 
frente al San Martín; y ese Alon
dras que era pan comido, estuvo, 
repetimos, a punto de indigestárse-
je a los "cachorros" lemistas. 

Eso que se dice de que en fútbol 
no hay enemigo pequeño, se puso 
en evidencia una vez más en este 
I^mos-Alondras, en donde & ios 
de Cangas les bastaba jugar, a no 
dejar jugar, para que los minutos 
transcurriesen sin que funcionase 
el marcador, aún cuando en esta 
ocasión, un solo hombre fuese el 
"culpable" de que los delanteros 
lemistas no lograsen su objetivo. 

E l estupendo guardameta de la 
marinera villa Soto. 

Las manecillas del reloj eran 
implacables en su ritmo y en las 
gradas se mascaba un nuevo em
pate en el "¡Luis Bodegas", al no 
tener fruto alguno los denodados 
esfuerzos de Losada, Miguel, Nan-
do y Seara para hacer diana en 
el portal de Soto que lo paraba 
todo. Pero al fin la tenacidad en el 
empeño de los artilleros lemistas 
tuvo su merecido y ansiado premio 
• los 62 minutos de juego en un 
formidable trallazo de Losada que, 
después de rebotar en el poste, Ile-
g6 al fondo de la red, pese a los 
fcuenos intentos del magnífico me
te alondrista por evitarlo. 

Los lemistas merecieron nuevos 
.goles a su favor, pero loa postes y 
ioto sólo permitieron que en dos 
«krisirnos penaltys cometidos por 
los de Cangas defendiendo su par-
«ela con demasiado ardor y justa
mente sancionados, uno de ellos 
m convirtáese « a el segundo gol 
•bolista. 

En esta ocasión el Alondras no 
ppdo repetir aquella hazaña de 
pa. anterior visita al "Luis Bode-

*» en la que se llevaron un var 
swmto y los dos "preciosos" 

pera «t ¡Lemos. 
E L PARTIDO 

A pesar del triunfo lemista de 
fe pasada jomada en la Estrada, 
p concurrencia de público al 
nLuls Bodegas" no fue lo numero-
«a que era de esperar y a las órde
nes del colegiado orensano, señor 
Jftuintana, que tuvo una discreta 
actuación, los equipos alinearon de 
•a siguiente forma: 

LEMOS. — Xabarda; Demetrio, 
Coutado, Gerardo; Vázquez, Tatá; 
Seara, Nando, Losada, Coque y 
Miguel 

ALONDRAS. — Soto; Amador, 
íuan, Luis H; Tofiín, Cándido; Cé
sar, Rubio, Mosquera, Gallego y 
Javier. 

CAMBIOS: En e l Lemos, a los 
fciete minutos, se retira Tatá y sa
inó Eiriz en su lugar. 

En el Alondras, a los 29 minutos 
«e la segunda parte. Arturo susti-
«uye a Cándido. 

Desde los primeros momentos 
*1 Lemos trata de encarrilar e l 
¡partido a su favor, acosando con 
insistencia la meta de Soto, que a 
^s cuatro minutos de juego está 
• punto de conseguirlo, pero el 
fuerte remate de cabeza de Losa
ba es salvado milagrosamente bajo 
tos palos por el defensa Amador 
«uando Soto estaba batido. 

A los diecinueve minutos, exce
lente jugada de Nando con centro 
«e este que Losada remata fuerte, 
nuciéndose Soto en brillante inter-
veiición. 
d J ^ l acciones de ios delanteros 
« ^ Alondras apenas inquietan el 
Ponal de Xabarda, en tanto que 

. 0 €stá en continua brega dete-
^endo remates de Miguel, Losada 
y uno de Vázquez que Soto detiene 
TV!-!!?31̂ 0 UNA Sran narada que el 

g ^ aPlaude. 
j . I ;íuego de los lemistas que no 
dari^311 a rafarse la pegajosi-
bar, n SUS 'rivale3' es un tanto em-
anS -Í00 611 €l centro del terreno, 
Preciándose que todos jues?an a 

s,¡ aire al faltar en el banquillo 
^ entrenador Barrientos aquejado 
l>riív,Uefte d i spos i c ión gripal y ía 
í^ 3 ^ r t e finaliza con el mar-

inalterable, 
j , SEOUNDO TIEMPO 

tos ^ " " ^ a , a los cinco minu-
do'v sustituye a Tatá lesiona-
^ " el Lemos sigue presionando 
»navPOrtal de los de Ca*1-35 sin 
jxjf r efectividad como decimos 

^u ^nbarullado jueso. 
once minutos, Miguel saca 

,a y cuan-
balón entraba ñor la escua-

*o el l .al borde d61 área 
dra alón entraija p0r ]a escua-
^ ' es desviado a córner por Soto 
«~ Aviado a córner ñor Soto en 

^ acrobática estirada. 
gj,0v ^asca el gol pero éste no He
la iu 61 minuto 28 de esta fase, 
«obr/3^.3 Ia ^ ' C i a Sear?. que envía 
fla Eiriz. cediendo éste a Losa-
íue^ ' sobre -ta marcha, lanza un 
*n oTe t}ro oue desnués de pegar 

Ae ]Te«a a Ía red. 
(J^ ^ 0^ 34 minutos, nueva íntema-

* besada y f'ps^srterad?. sa^da 
oto, T>ero el d^s^aro del ariete 

noste 
^fortino de nuevo es rechazado 

minuto Reara se hace 
(jj-J*^ ^?1ón in+^rnándosQ ^or la 

*« ^ " ^ z y ^ «mtTA de éste 
Av iado en e l área con la ma-

arriana mejor suerte en Cambados, 
sucumbido 

VIVERO LOGRO EMPATAR EN CAMPO DEL SAN MARTIN 
no por un defensor alondrista. Mi-
guei ejecuta el correspondiente pe
nalty, pero el balón de nuevo es 
rechazado por el poste y van... 

En los minutos finales, Nando, 
que lleva realizando peligrosas in
cursiones sobre la meta de Soto, 
se interna y es zancadille-Mlo por 
Luis dentro del área cuando se 
disponía al remate, el señor Quin
tana que sigue el juego de cerca, 
señala penalty de nuevo y en esta 
ocasión Miguel acierta y consigue 
el segundo tanto para el Lemos, 
finalizando segundos después el 
partido. 

Peleó con ardor el Alor iras, pe
ro limitando sus acciones a defen
der su parcela; su mejor hombre 
y e l más destacado toda la tarde 
fue su guardameta Soto, la figura 
del partido. 

E n cuanto al Lemos, Miguel, 
Nando, Contado, Seara y Xabarda 
que en sus escasas intervenciones 
se mostró seguro y todos derrocha
ron entusiasmo para conseguir la 
victoria. 

Deseamos la recuperación del 
míster para preparar bien a sus 
pupilos. 

E l domingo en Porrino hay mu
cho que ganar y perder. 

CAMBADOS, 4; SARRIANA, 0 
CAMBADOS. — (De nuestro 

enviado especial, VüLLARABn». 
Excesivo se nos antoja el re

sultado conseguido por el J u 
ventud de Cambados esta tarde 
en el campo municipal de " L á 
Merced". No jugaron los sarria-
nos para ganar nada positivo, 
pero desde luego, sí para mere
cer mejor suerte. 

Creo que el resultado quedó 
sentenciado en los primeros mi
nutos del partido, ya que los j u 
gadores s á m a n o s , haciendo un 
fútbol de contraataque, tuvieron 
la suerte de espalda, especial
mente al enviar Félix un balón 
fuera, cuando ya estaba el por
tero batido. Luego, el trencilla 
de tumo, da por válido un tan
to, que era el primero del Cam
bados, totalmente ilegal. S i , es 
cierto que más tarde anulaba 
otro a los locales, que éste sí, de
bía de subir al marcador, pero, 
claro, ya había cierto desconcier
to en las líneas de los foraste
ros, quienes no fueron capaces 
de amoldarse a un terreno muy 
pequeño, más todavía de lo que 
era " A s Insuas" de hace años y 
que su firme es de tierra muy 
dura. 

Esto fue el inconveniente a que 
nos veníamos refiriendo durante 
la semana, no están acostum
brados los s á m a n o s a este tipo 
de terreno. Otro contratiempo, 
todo hay que decirlo, fueron esos 
quince minutos, del 10 al 25 del 
segundo tiempo, que han cogido 
los de Cambados, con una fuer
za endiablada y bordando las j u 
gadas, saliéndoles todo bien. I n 
cluso se encontraron con un re-
galito que no contaban ni mere
cían; un penalty que proporcio
nar ía a los locales su cuarto y 
último gol. 

Con todo ello, hubo un héroe 
en el equipo sarriano y éste fue 
Torres, que con su actuación l i 
bró a l equipo de una goleada 
más amplia, su defensa no daba 
abasto para frenar la cantidad 
de balones que les llegaban y 
complicados con esos botes, en un 
terreno de tierra muy duro, sue
le suceder, y claro, n i tiempo les 
daban sus oponentes para r a 
scar el esférico ya que éste an
duvo siempre por las nubes, qui
tando vistosidad al juego. 

Algo que también influyó en 
el rendimiento de ambos equi
pos fue el hecho de que vencien
do los visitantes, se pondrían en 
cabeza, ya que el resultado del 
día anterior, entre el Turista y 
el Guardés, asi lo disponía. Y 
claro, los de Cambados, sabían 
que en frente tenían a un posi
ble líder, no dieron un momento 
de tregua y fueron a por todas. 
S i juegan siempre como lo hicie
ron esta tarde, seguro que el pri
mer puesto al final será para 
ellos. 

M arbitraje excesivamente ca
sero, nos pareció, no necesitaban 
de ayuda los chicos de Mauro. 

Por el Cambados nos gustó 
mucho Moncho, el ex lemista, 
seguido de Garsa y Ramoni. 

Por la Sarriana, aunque todos 
pusieron el mayor empeño en 
hacerlo bien, solamente Torres 
y Vi l la llegaron a distinguirse, es
pecialmente el primero. 

Ahora a esperar a ver cómo 
ruedan las cosas el domingo, no 
hay aún nada perdido, sino todo 
lo contrario. Le resulta ahora 
más fácil al equipo de Bolita el 
conseguir, aunque sólo sea por 
una jornada, el liderato. Cosas 
del fútbol. De momento en "As 
Insuas" hay que ganarle el do
mingo al visitante de tumo, el 
recién ascendido a esta catego
ría San Martín. Luego ya vere
mos cómo ruedan las cosas en 
Vigo, ante el Turista. 

Goles: 
Garea, cuando se jugaba el 

minuto 35, marcó el primer gol 
local. 

A los 12 minutos del segundo 

periodo, Ramoni, culminando una 
hábil jugada personal, lograba el 
dos a cero y dos minutos des
pués Cortegoso marcaba el ter
cer tanto local. 

E l cuarto gol del Cambados, 
obra de Ramoni, se produjo en 

el minuto 25, al ejecutar el in 
terior izquierdo del Cambados un 
penalty. 

Arbitró el colegiado santiagués 
Abucide. Los equipos presentaron 
las siguientes alineaciones: 

CAMBADOS: César; Castro, 

Lucho, Pillado; Ria l , Mundo; 
Costas, Garea, Paredes, Ramoni 
y Cortegoso. 

S A R R I A N A : Torres; Toñín, 
Castellanos, Quico; Tito, Bello; 
Vil la , Nono, Díaz, Félix y Qui
ñones. 

Ninguno de los dos equipos hizo 
cambios. 

SAN M A R T I N , 1; V I V E R O , 1 
VtLLAJÜAN, 21. — ( A L F I L ) . — 

Con empate a un gol finalizó el 
partido que el San Martín y el 
Vivero disputaron hoy. 

Alineaciones: 
V I V E R O : Castro; Nicasio, Her-

mida: Losada, Honorato; Mano-
lito, Arturo, Solía I I , Vivero, M i -
cheiena y Manzano. 

(Pasa a la página siguiente) 

Después de la primera nevada 
de lá temporada, todo hacía pre
sumir que aquella prematura capa 
de manto blanco duraría apenas 
unas horas; y as» fue, pese a que 
durante dos o tres días siguió ne
vando y el targo fin de semana de 
«Todos los Santos» fue aprovecha
do por curiosos para conocer la 
Estación Invernal de Galicia, y 
también, por los impacientes del 
deporte blanco para llegar hasta 
las cotas superiores y hacer allí 
sus pinitos, en unas horas en que 
el sol se dejó ver y obligó a más 
de uno a desprenderse de la mucha 
ropa de abrigo que preventivamen
te llevaba puesta. 

Pero ya a partir de los primeros 
días de aquella semana, la nieve 
desapareció con la misma rapidez 

que había hecho su presencia. E l 
tiempo desapacible y nublado, trajo 
las cosas a* su sitio y todo quedó 
en un anticipo de la temporada in
vernal. 

¿MAS P L A Z A S P A R A LOS 
C U R S I L L O S ? 

Tres son los cursillos que k Es
cuela Española de Esquí tiene pro
gramados en la Estación Invernal 
de Galicia, en Manzaneda; estos 
tres cursillos están fijados para las 
fechas 26 al 31 de diciembre el 
primero, del 3 al 8 de enero el se
gundo, y del 3 al 8 de abril el ter
cero. En los dos primeros cursillos 
las plazas previstas son cien para 
cada uno, y en el tercero ascienden 
a doscientas. 

Bastó ese anticipo inesperado y 
prematuro de nieve en las cimas 

para que se produjera una deman
da de plazas bastante considerable, 
si pensamos en las fechas que aún 
corremos, y desde luego se solicita 
información desde toda Galicia y 
las zonas del cuadrante noroeste 
como Zamora, León y Ponferra-
da. 

Hemos preguntado a un porta
voz de la Escuela Española de Es
quí sobre estos extremos, y nos 
ha informado qu: por el momento 
las plazas siguen siendo las mismas 
anunciadas, y que efectivamente 
ya se habían comprometido un nú
mero importante de ellas. Añadió 
que no se descarta la posibilHad 
de ir a una ampliación para el 
cursillo de Navidad y para el de 
Año Nuevo, si bien estos extremos 

(Pasa a la página siguiente' 

Y sabiendo que es nuestro, trabajar 
porque sea mejor. Porque ya nos 
hemos comprometido en lograrlo. 

Las Cajas de Ahorros Confederadas 
centran su interés en el progreso de 
los españoles y. para conseguirlo, 
aplican sus recursos a impulsar la 
industria, las carreteras, las eléctricas, 
las viviendas, el campo... 

EL FUTURO tiene un símbolo al que 
estamos ligados los que creemos en 
un mañana próspero y seguro. 

a s d e A h o r r o s C o n f e d e r a d a s _ 
Domiciliación de pago de recibo • Abono de cuotas de la Seguridad sSÜl 

Caja de Ahorros Provincial de Lugo • Caja de Ahorros - Monte de Piedad de La Coruña y Lugo 



P A G I N A 12 

B O L I V A R 
M A Q U I N A R I A 

G. Abad, 4 • Telf. 218973 • lüGO 

RESULTADOS 
Betis, 2; Laa Palmas, 2 
Elche, 4; Santander, 1 
Español, 4; Real Madrid, 1 
Real Sociedad, 1; Málaga, 0 
Celta, 0; Salamanca, 1 
Valencia, 2; At. Bilbao, 0 
Zaragoza, 0; Barcelona, 0 
Burgos, 1; Hércules, 1 
At. Madrid, 3; Sevilla, 3 

PROXIMA JORNADA 
Las Palmas -- At. Madrid 
Santander — Betls 
R. Madrid — Elche. 
Málaga — Español. 
Salamanca — R. Sociedad. 
At. Bilbao — Celta 
Barcelona — Valencia. 
Hércules — Zaragoza. 
Sevilla — Burgos. 

VITRINAS - MOBILIARIO y 
ESTANTERIAS METALICAS-

Serrano Simer, 39 - LUGO - Tel. 215976 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

Valencia 11 6 3 2 24 13 
At. Madrid M 7 1 3 18 11 
Barcelona 11 6 2 3 20 9 
Español 11 6 2 3 22 20 
Real-Sociedad 11 4 4 3 1 7 1 4 
Real Madrid 11 5 2 4 19 17 
At. Bilbao 11 4 3 4 16 16 
Sevilla 11 3 5 3 9 12 
Betis 11 4 2 5 14 15 
Elche 11 3 4 4 13 14 
Las Palmas . . . . . . 11 4 2 5 13 15 
Celta 11 4 2 5 7 9 
Santander 11 4 2 5 12 17 
Hércules 11 3 4 4 6 9 
Salamanca 11 4 1 6, 10 13 
Málaga 11 3 3 5 7 13 
Zaragoza 11 3 2 6 15 19 
Burgos 11 2 4 5 12 18 

15 + 3 
15 + 3 
14 + 4 
14 + 2 
12 
12 + 2 
11 + 1 
11 + 1 
10—2 
10—2 
10 
10—2 
10 
10 

9—1 
9—1 
8—4 
&—4 

tallerjSs LUSO ESPAÑOL 
— MANUEL VAZ CARDOSO — 

Concesionario de GAGGIA 
Máquinas de café - Molinos - Cocinas de todas 

marcas y de ocasión 
Obispo Izquierdo, 2 4 - 2 5 - Tel. 211886 - LUGO 

SEGUNDA DIVISION 
RESULTADOS 

Tarrasa, 2; Gijón, 2 
Córdoba, 0; Oetafe, 0 
Coruña, 0; San Andrés, 0 
Oviedo, 1; Barcelona At. 0 
Levante, 2; Alavés, 1 
Pontevedra, 0; Valiadolld, 2 
Castellón, 1; Jaén, 1 
Cádiz, 3; Granada, 0 
Rayo Valleceno, 2; Tenerife, 0 
Calvo Sotelo, 0; Huelva, 0 

PROXIMA JORNADA 
Tarrasa — Córdoba 
Getafe — Coruña 
San Andrés — Oviedo 
Barcelona At. — Levante 
Alavés — Pontevedra 
Valladolid — Castellón 
Jaén — Cádiz 
Granada — Rayo Vallecano 
Tenerife — Calvo Sotelo 
Gijón — Huelva 

Oficinas MSEZ-TORRON 
U n í a de pisos - Locales ComtTciales - Fincas y solares 

Sanio Domingo, i - l j - Telf. 211,) .)2 - J I C O ; 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

Gijón, . . . . . . . . . 12 6 5 
Jaén 12 6 4 
Rayo Vallecano 12 6 3 
Tarrasa 12 5 4 
Oviedo . . . 12 7 0 
Getafe 12 5 3 
Cádiz 12 5 3 
Calvo Sotelo 12 4 5 
Huelva 12 5 3 
Córdoba 12 4 4 
Levante 12 5 2 
Tenerife 12 5 2 
Valladolid 12 4 3 
Coruña 12 2 7 
San Andrés 12 3 4 
Castellón 12 2 5 
Alavés . . . 12 2 5 
Pontevedra 12 2 5 
Barcelona At 12 3 3 
Granada 12 2 4 

1 21 
2 15 

12 
15 
16 
14 
17 
13 
11 
13 
16 
13 
19 

9 
9 

13 
14 
11 
9 

10 

8 17 + 5 
9 16 + 4 

10 15 + 3 
8 14 + 2 

16 14 + 2 
11 13 + 1 
14 13 + 1 
14 13+1 
14 13 + 1 
10 12 
18 12 
15 12 
18 11—1 
13 11—1 
12 10—2 

9—3 
9—3 
9—3 
9—3 
8—4 

Componentes Electrónicos 
^ 1 ETEMliiDID EQUIPOS DE ALTA FIDELIDAD 

v T - ^ ^ L ^ C T R O N Y c / t :. ' RADÍO -^T. V. • SONIDO 
^ V ^ I I ^ ^ ^ SERVICIÓ ASISTENCIA TECNICA 

S o l e d a d , 2 7 • L U G O • . T e l é f o n o 2 1 5 2 6 4 

TERCERA DIVISION 
RESULTADOS 

Guecho, 2; Orense, 0 
Basconia, 1; Baracaldo, 1 
Ensidesa, 2; Sestao, 0 
Dep. Gijón, 2; Guernica, 1 
Langreo, 1; Bilbao At., 0 
Gran Peña, 0; Arosa, 1 
LUGO, 1; Caudal, 0 
Composíela, 0; Ferrol, 1 
Naval, 2; Torrelavega, 0 
Laredo, 2; Arenas, 2 

PROXIMA JORNADA 
Guecho — Basconia 
Baracaldo — Ensidesa 
Sestao — Dep. Gijón 
Guernica — Langreo 
Bilbao At. — Gran Peña 
Arosa — LUGO 
Caudal — Compostela 
Ferrol — Naval 
Torrelavega — Laredo 
Orease — Arenas 

6 A R Y S 0 M 
BOUTíQUE ® SASTRERIA 

Juan Montes, 3 - LUGO - Tel. 217916 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

Baracaldo 12 6 6 
Ensidesa 12 7 3 
Orense 12 6 3 
Bilbao At 12 6 3 
Torrelavega 12 5 4 
Basconia 12 6 2 
LUGO 1 12 5 3 
Ferrol 12 5 3 
Langreo 12 5 3 
Dep. Gijón . . . 12 4 4 
Caudal 12 2 7 
Arenas 12 4 3 
Compostela 12 5 1 
Guernica 12 4 2 
Gran Peña 12 2 6 
Naval 12 4 1 , 
Arosa 12 2 5 
Guecho 12 3 3 
Sestao 12 2 4 
Laredo 12 1 6 

0 18 
2 21 

7 
10 

21 14 
14 11 
15 13 
20 18 

4 23 19 
4 18 16 

20 19 
15 13 

i 8 
13 16 
17 21 
14 15 
14 18 
17 23 
11 16 
13 22 
12 16 
13 21 

18 + 6 
17 + 5 
15 + 3 
15 + 3 
14 + 2 
14 + 2 
13 + 1 
13 + 1 
13 + 1 
12 
11—1 
11—1 
11—1 
10—2 
10—2 
9—3 
9—3 
9—3 
8—4 
8—4 

mpebles C A C H A R R O S 
DORMITORIOS P COMEDORES Ó TRESIllííT 

EXPOSICION: 
Ronda Caídos, 96 y 120 o L U G O 
Teléfono 218342 

FABRICA: 
O Rio Sil, 7 

Teléfono 214232 

CAMPEONATO REGIONAL 
RESULTADOS 

Celanova, 6; Estradense, 1 
Arente!ro, 2; Barallobre, 1 
Arsenal, 1; Noya, 1 
At. Orense, 1; Vista Alegre, 0 
Cambados, 4; SARRIANA, 0 
San Martín, 1; VIVERO, 1 
Turista, 0; Guardés, 1 
Anduriña, 1; Fabril, 1 
At. Ribeira, 1; Porriño, 0 
LEMOS, 2; Alondras, 0 

PROXIMA JORNADA 
Celanova — Arenteiro 
Barallobre — Arsenal 
Noya — At. Orense 
Vista Alegre — Cambados 
Sarriana — San Martín 
'ivero — Turista 
¿ardés — Anduriña 
abril — At. Ribeira 

Jorriño — Lemos / 
Estradense — Alondras 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

Turista 12 8 1 3 21 10 
Fabril 12 6 4 2 22 9 
SARRIANA 12 6 4 2 18 14 
Cambados 12 6 3 3 21 8 
Noya . . . 13 5 5 3 21 13 
Celanova 12 7 1 4 24 18 
Guardés 12 5 4 3 15 14 
Porrino 12 7 0 5 17 16 
At. Ribeira 12 5 4 3 12 14 
Anduriña 12 5 3 4 30 16 
LEMOS 12 6 1 5 20 12 
Vista Alegre 12 5 2 5 20 17 
Arenteiro . . . 12 5 2 5 13 14 
At. Orense 13 5 2 6 12 18 
Arsenal 12 2 6 4 13 22 
San Martín 12 1 6 5 10 15 
Estradense 12 2 5 5 9 19 
VIVERO . . . 12 1 5 6 13 28 
Barallobre 12 2 1 9 10 20 
Alondras 12 1 3 8 5 28 

17 + 5 
16 + 4 
16 + 4 
15 + 3 
15 + 3 
15 + 5 
14 + 2 
14 
14 + 2 
13+1 
13 + 1 
12 + 2 
12, 
12—2 
10—2 

8—4 
7—5 
7—5 
5—7 
5—7 

Bazar PARIS a r t i c u l o s r e g a l o 
e l e c t r o d o m e s t i c o s 

j u g u e t e s • c r i s t a l e r i a 
M a t e r i a l e u c t r i C ó 

A v d a . d e L a C o r u ñ a i , 9 4 o T e l é f o n o 2 1 2 & 7 8 
L U G O 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
RESULTADOS 

Becerreé, 1; Independiente, 
Rábade, 1; Milagrosa, 3 
Mindoniense, 4; Ribadeo, 3 
Jove Lago, 1; Chantada, 1 
Burela, 3; Hostelería, 1 
Villalbés, 3; Foz, 1 
Descansó: Tabeada 

PROXIMA JORNADA 
2 Tabeada — Rábade. 

Milagrosa — Becerreá. 
Independiente — Burela. 
Hostelería — Mindoniense. 
Ribadeo — Villalbés. 
Foz — Jove-Lago. 
Descansa: Chantada. 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Píos. 

0 
0 
1 

0 1 
o 

Milagrosa , . . . 2 2 0 
Burela 2 2 0 
Chantada 2 1 0 
Rábade . . . . . . 2 1 
Foz . . . . . . 2 1 1 
Independiente 2 1 1 0 
Mindoniense . . . 2 1 1 0 
Villalbés 2 1 1 0 
Hostelería 2 0 1 1 
Jove Lago 1 0 0 
Becerreá 2 0 1 1 
Ribadeo . . . 2 0 2 0 
Taboada 1 0 1 0 

B O X E O 

9 
ó 
6 
2 
6 
2 
4 
5 
3 

1 1 
3 
5 
0 

4 + 2 
4 + 2 
3 + 1 
2 
2 
2 
2 
2 
1—1 

1 1—1 
4 1—1 
7 0 
6 0 

NUEVO TRIUNFO DEL UICENSE A l V A R E Z 
E l boxeador lucense, Alvarez, si

gue cosechando triunfos lejos de 
casa y de su afición. Hace unos 
días nos llegaba la agradable noticia 
de uno de sus trunfos. Hoy, nue
vamente, el boxeo lucense, por me
dio de Alvarez, consigue otra bri
llante victoria. 

En una velada que se celebró el 
pasado sábado en el Polideporüvo 
«Escalentas» de Las Palmas, Alva
rez venció a los puntos al púgil 
canario Nerche, t'entro de k cate

goría de lo super-welters. Una vic
toria que no hay que apuntar, no 
sólo a la brillante carrera del lu
cense, sino al boxeo y a ese prepa
rador que le ayudó a dar los pri
meros pasos en este deporte, Már
quez. 

Así, pues, va>a nuestra enhora
buena para el protagonista, para 
Márquez y para la afición de Lugo 
que día a día sigue con gran entu
siasmo la brillante trayectoria de 
Alvarez. 

DEPORTES 
T W S i m 

MARTES, 23 de Noviembre de ^ 
e 1 9 7 4 

(Viene de ia página anterior) 
E n el minuto 35 de la segunda 

parte Alvaro sustituyó a Vivero 
SAN M A R T I N : Miñan; Vida l I , 

Expósito, Tinín; Martín. Carre-
gal; López, Graña, Zoilo, Pou-
quiño y Braulio. 

E n el minuto 43 de la primera 
par t í , Javier sustituyó a Zoilo. 

Buen arbitraje del colegiado 
coruñés, OÍS Ríos. Cuando iban 
transcurridos seis minutos de 
juego Solía I I aprovechando un 
fallo de la defensa local marca 
el gol forastero. E l San Martín 
empató a los cinco minutos del 
segundo periodo a! transformar 
López un penalty. 

Partido de poca calidad y con 
dominio alterno. 

Por el Vivero el jugador más 
destacado fue su portero Castro 
/ por el San Martín destacaron 
xpósito y López. 

ANDURIÑA, l ; F A B R I L , I 
E L G R O V E , 21.— ( A L F I L ) . — 
Con empate a un gol finalizó el 

partido disputado entre el Anduri
ña y el Fabril. Partido soso y abu
rrido, el peor de los jugador en el 
campo del monte «Da Vila» en esta 
temporada. j 

Marcó primero el Anduriña, por 
mediación de Portábales tras varios 
rechaces de la defensa fabrilista, 
cuando se jugaba el minuto 4 del 
segundo tiempo. 

E l 1-1 definitivo lo marcó Tko 
en propia meta, de cabeza, cuando 
intentaba alejar el peligro de su 
marco. Era el minuto 28 de la se
gunda parte. 

Arbitro bien el colegiado ponte-
vedrés señor Pichel, que mostró 
tarjetas amarillas a Fernández, mi
nuto 27 de juego y a Lito, a los 34. 
en ambos casos por juego peligro
so, 

ANDURIÑA: Juan; Pepiño, Pa-
quko, Saburido; Tito, Carballo; R i -

badulla, Quito, Celso, Fernández y 
Portábales. 

F A B R I L : Jorge; Várela, Chicho 
Castillo; Lito, Rego-Rey; Souto, 
Díaz, Rafa, Juan Carlos y i viñador. 

Dos cambios, ambos en el Fa
bril: a los 40 minutos de juego Co
pa entra por Jui.n Carlos, y a los 
37 del segundo tiempo Castro por 
Soto. 

R I B E I R A , I ; PORRIÑO. 0 
S A N T A E U G E N I A D E R I B E I 

R A , 2 1 . - ( A L F I L ) . - E l At. de 
Ribeira venció por un gol a cero al 
Porriño. Arbitró Prieto Bolano, de 
E l Ferrol, que estuvo regular. En 
el minuto 24 de juego enseñó tar
jeta amarilla a CosU. En la segun
da parte dejó de señalar un claro 
penalty a favor del Ribeira como 
consecuencia de una falta de la que 
fue objeto en el á;ea, Coira que 
resultó lesionado, ^ s equipos pre
sentaron las siguientes alineacio
nes: 

R I B E I R A : Ferradasú Vidal, Cos
tas, Ventura; Tibacho, Carpintero; 
Coira, Del Río, Fariña, Laifto y 
Sanromán. En el minuto 31 del se
gundo tiempo Vice sustituyó a Coi
ra y en el 35 Ruiz ocupó el puesto 
de Costas. 

PORRIÑO: Miranda; Manolo, 
Ramón, Luciano; Vello, Santi; Leo
nés, Sano, Ventura, Rivelino y Se-
rafín. A l iniciarse la segunda par
te Pardo y Mariano sustituyeron a 
Luciano y Manolo, 

A los 44 minutos del primor 
tiempo se marcó el único gol del 
encuentro. Lanza Vidal el tercer 
saque de esquina sobre Carpintero 
que centra a Coira y marca. 

Partido jugado de poder a po
der con dominio local en la primera 
parte. En la segunda parte el do
minio fue alterno y en los últimos 
minutos el Porriño, con sólo diez 
hombres por lesión de Santi, presio
nó con fuerza. 

EN LARAGE - CABAÑAS - LA 

PISCINA - CANCHA DE TENIS 

CAFETERIA - SIDRERIA 

MERENDERO - 60 CAMAS 

Copa M m d í d Intetclubs 

im9 el Kayem se 
MUNICH, 22.— ( A L F I L ) . — E l 

Bayern de Nunich y el club bra
sileño del Cruzeiro, de Belo Ho
rizonte, que deberán enfrentarse 
mañana martes, en esta ciudad, 
en el primer encuentro de la f i 
nal de la Copa del Mundo de 
clubs campeones de fútbol, alinea
rán, probablemente los siguientes 
"onces": 

Bayern Munich: 
Meta: Maier. 
Defensas: Duenberger, Becken-

bauer, Schwarzenbeck y Hors-
man. 

Centrocampistas: Arbinger 
Aiiderson), Torstensson y Kap -
pelman. 

Delanteros: Hoeness, Mueller y 
Rumenigge. 

Cruzeiro: 
Meta: Raúl . 
Defensas: Nelinho, Moraes, Ozl-

res y Vanderley. 
Centrocampistas: Ze C a r l o s , 

Eduardo y Jairzinho. 

Delanteros: Phalinha, Dirceu 
Lopes y Joazinho. 

auto liego a un 

acuerdo con el 

Juveniles 

M A D R I D , 22.— ( A L F I L ) . — E l 
Real Madrid llegó a un completo 
acuerdo económico con el jugador 
Juanito, tras la entrevista celebrada 
hoy en la sede social del club ma
drileño, manifestó a «ALFIL» un 
portavoz del equipo blanco. 

Juanito se reintegrará definitiva
mente al Real Madrid el día 23 de 
mayo próximo. Mientras tanto se
guirá actuando en su actual club, 
el Burgos. 

E l portavoz no reveló las condi
ciones económica-, en que Juanito 
ha fichado por el Real Madrid, l i 
mitándose a decir que no hubo el 
más mínimo inconveniente, pues el 
jugador «estaba loco por jugar con 
nosotros». 

P A L A S D E R E Y . — (De nues
tro corresponsal). 

Por cuatro goles a uno venció 
el Palas al C I R E de Mellid en 
encuentro de la Liga de juveni
les, segunda categoría, cuarto 
grupo. 

Arbitró el colegiado lucense 
señor Celso Rivas, que formó 
asi a los equipos: 

P A L A S : Pepe; J . Manuel (H i 
lario), Chito, Suso; Seoane, Pe-
piño; Fidel (Jesús), Chórente, 
Corredoira, Toño y Cabanas. 

C I R E : Ramón; Chichi, Isidro, 
Manolo; Moncho, Jorge; Luces, 
Javier, Benigno, Filloy y Pitis. 

Se adelantó el C I R E por me
diación de Benigno, pero antes de 
finalizar la primera parte em
pató Chórente. E n la segunda 
mitad marcaron Cabanas (2) y 
Toño. 

Destacaron por el Palas, Seoa
ne, Pepiño, Chórente y Caba
nas, Y por el C I R E , Isidro, Mon
cho, Jorge y Filloy. 

OTROS RESULTADOS 
Tabeada, 1 - Independiente, 1. 

E l portero Miranda y Sano fue
ron los mejores del equipo visitan
te y por el Porriño destacaron T i 
bacho y Laiño. 

A T . O R E N S E , I ; VISTA 
A L E G R E , 0 

ORENSE, 21. - ( A L F I L ) . — Por 
un gol a cero venció el At. Oren
se al Vista Alegre en partido juga
do hoy en el estadio «José Anto
nio», Arbitró bien el colegiado pon-
tevedrés señor Ijjlesias Rodríguez, 
que mostró tarjeta amarilla a Por
to, Raposo y Castillo. 

E l único gol del encuentro lo 
consiguió Castillo, a los 75 minutos 
de partido, al rematar un centro de 
Cadahía. 

Partido bastante entretenido y 
con emoción dec ara al resultado. 
Las dos porterías pasaron por mu
chas jugadas de peligro. 
— E l resultado puede considerarse 
justo por cuanto ambos equipos pu
dieron marcar pero sólo lo hizo el 
local. 

Mucho frío y poco público en los 
grádenos. 

V . A L E G R E . — J . Andrés; Bece
rra, Raposo, Gelo; Ramiro, Petaca; 
Picalio, Porto, Arines, Rivas y Ro
mero. A los 25 minutos de juego 
Sanmartín entró por Porto, y a los 
65 se lesiona Sanmartín y entra en 
su lugar Javier. 

A T . O R E N S E : Dorribo; Novelle, 
Núñez, Urbano; Cadahía, García; 
Seoane, Francisco, Castillo, Frei
ré y Delmiro. E n los minuto 58 y 
65 Moreno y Rivera sustituyen a 
Freiré y Delmiro, respectivamente. 

A R E N T E I R O , 2; B A R A 
L L O B R E , 1 

C A R B A L L I N O , 21,— ( A L F I L ) . 
Por dos goles a uno el Arenteiro 
venció al Barallobre. 

Arbitraje de Magdaleno Solía, de 
Pontevedra que estuvo bien. E n el 
transcurso de la segunda parte en
señó tarjetas amarillas a los juga
dores locales Arturo y Carcacia y 
a los visitante Caosa y Antonio. 

Alineaciones: 
A R E N T E I R O : Castor; Ribera, 

Chao, Cachorro; Javier, Arturo; 
Sotelo, Alfonso, Andrés, Arieta y 
Carcacia, En la segunda parte Fra
ga sustituyó a Chao. 

B A R A L L O B R E : Otero; Paco, 
Tucho, Díaz; Chompi, Canosa; Ja
vier, Veiguela, Antonio, Rodri y 
Manuel. E n el segundo tiempo 
Moncho y Perea sustituyeron a 
Chompi y Veiguela, respeotivamen-
te, 

A los 40 minutos de juego An

drés marcó el primer goi .ocal R 
el minuto 14 del segundo ti¿ a 
Díaz desde fuera del área d 
potente disparo estableció el & Ul1 
te a un gol al marcar el tantíT' 
rastero y a los 30 minutos dd 
gundo tiempo Sotelo, culminl!.6, 
una bonita jugada de la delam 
local-consiguió el gol de la vw 
ria, cto« 

Partido de mucho entusiasmo m 
dominio alterno en el que desta ü 
la buena defensiva visitante v i 
labor de los hombres del m j4 
campo del Arenteiro, 0 

C E L A N O V A , 6: ESTRA 
DENSE, i M' 

C E L A N O V A , 21.— ( A L F I L ) 
Por seis goles a uno el C e ^ 
venció hoy al D. Estradense en n a ? 
tido del Campeonato Regional Pr 
ferente, ^ 

E l Celanova llevó siempre la ¡ni 
ciativa y dominio a un Estradense 
que luchó mucho y comenzó inau 
gurando el marcador. Arbitró Fer 
nández Godoy, del Colegio OrenJ' 
no. En el minuto 40 de juego ex* 
pulsó al jugador del Estradens¡ 
Quico por acumulación de tarjetas 

Los equipos presentaron las si 
guientes alineaciones: 

C E L A N O V A : Camporro; Jorge. 
Gi l , José Manuel; Ramos, Manolo' 
Fleitas, Guede, Fernández, Ríos v 
Ayala, Cuando faltaban 15 minu. 
tos para terminar el partido Pereil 
ro sustituyó a Ríos y en el minutó 
85 Cid reemplazó a Ramos 

E S T R A D E N S E : Paco; Antonio 
Lomba, Nodar; Arias, Quique; Tô  
ño, Comis, Davila, Naso y Silva. En 
el minuto 60 Otero sustituyó a Sil. 
va, 

A los doce minutos de juego To. 
ño aprovecha una indecisión de la 
defensa y marca el gol del Estra. 
dense. 

A los 22 minutos empata el Cela, 
nova por mediación de Ríos, En el 
minuto 28 Manolo de penalty mar
ca el segundo gol local. E l tercer 
gol del Celanova, obra de Ríos su. 
be al marcador en el minuto 31. A 
los 39 minutos Fleitas marca el 
cuarto gol local. E l cinco a uno lo 
consigue Manolo al transformar un 
penalty cuando se juega el minuto 
20 del segundo tiempo y el sexto y 
definitivo gol de la victoria local 
obra de Pereiro se produce a los 
42 minutos del período final. 

E l Estradense a pesar de salir 
rrotado por un tanteo tan abultado 
causó una buena impresión y íu* 
chó mucho. 

Al R. Madrid le aumentan los problemas 

SIGNADO Y 
ENSEN SERA OPERADO HOY 

M A D R I D , 22.— ( A L F I L ) , — E l 
defensa lateral derecho del Real 
Madrid, Juan C r a . Sol, sufre rotu
ra fibrilar del recto anterior Iz
quierdo, por lo que deberá perma
necer inactivo varias semanas, so
metido a tratamiento, informó esta 
noche a «ALFIL» un portavoz ma-
dridista. 

J E N S E N S E R A O P E R A 
DO M A l A N A 

M A D R I D , 22.— ( A L F I L ) , — M a 
ñana a las cinco de la tarde, será 
operado el jugador del Real Ma
drid, Henni Jensen, por el doctor 
López Quiles, en el sanatorio de 
San Camilo. 

J e n s e n sufre desprendimiento 
óseo, con esquirla en el cuello del 
astrágalo, producido en el partido 
amistoso jugado el 26 del pasado 
mes de agosto en Odense (Dina

marca) y reproducido el pasado día 
14 en Vigo, en el partido contra el 
Celta, por lo que se ha hecho ne
cesaria la intervención. 

A G R E S I O N A UN ARBI
T R O 

M A L A G A , 22.— (ALFIL) .—Un 
árbitro malagueño resultó agredido 
y lesionado de consideración ayer, 
durante el encuentro de juveniles 
jugado entre el Imnasa y el Rincón 
de la Victoria, disputado en el cam
po del primero. 

E l colegiado <*• José Hinojosa, 
que permaneció media hora incons
ciente en el sanatorio a que fue 
trasladado y en el que aún se en
cuentra. 

De los informes recabados se 
desprende que el agresor fue » 
guardameta del Rincón. 

)S últimos diez días.* 
(Viene de la página anterior) 

no se pueden concretar porque de
pende de las disponibi'lidadeis de 
monitores y hospedaje. 

V E I N T I C I N C O C E N T I M E 
TROS 

Parece que vamos a tener un in
vierno propicio (año de nieve, año 
de bienes) para todos, agricultores 
y deportistas, porque desde el prin
cipio de esta semana ha vuelto a 
nevar con intemidad, llegando la 
nieve a un espesor medio de veinti-
desde la cota de los 1,400 metros 
con regularidad. 

E l tiempo parece que se está 
componiendo, y para este fin de 
semana después de un San Martín 
nada propicio, nos informan desde 
la Estación Invernal que la nieve 

ha alcanzado un espesor de ¡cua
renta centímetros! Y que todas las 
pistas están esquiables y que es 
preciso el uso de cadenas para as
cender de la zona inferior a la 
superior. 

En este sentido hemos pregun* 
tado si la temporada se adelanta
ría, y se nos ha dicho que no, que 
la temporada oficial empezará en 
diciembre como es habitual, si bien 
aquellos que aprovechando estas 
nieves prematuras quieran acudií 
a las cimas de Manzaneda, dispon* 
drán de! telesilla, de los servicios 
de restaurante, tienda-drugstore, al
quiler de esquíes, etc., y que ^ 
accesos estarán todos despejados. 

G O N Z A L O B E L A Y 

En la pra-temparada de ia nieve, se ven con frecuencia grupes de curíesos que disfrutan ciando 
los primeros pasos sobre la nieve y sacándose las fotografías de rigor 
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CAMPEONATO PROVINCIAL DE FUTBOL 

rosa e Independiente vencieron a domicilio, 
en Rábade y Becerrea, respectivamente 

TAMBIEN E l CHANTADA EMPATO EN E l CAMPO D E l JOVE LAGO 

No levanta cabeza el Deportivo, p e cedió 
un punto ai San Andrés en "Riazor" 

Peor suerte tnvo el Pontevedra: El Valladolid 
arrancó con los dos de "Pasaron" 

B E C E R R E A (Crónica de nues
tro colaborador, R O C A ) . 

Esta tarde, a las cuatro, ha 
dado comienzo el partido corres
pondiente al Campeonato Pro
vincial de fútbol, entre los equi
pos Becerrea F .C. e Independien
te de Monforte de Lemos, en .+1 
Campo municipal de esta vil la. 

A las órdenes del colegiado se-
fior Alvarez Sotelo, auxiliado en 
las bandas por los señores García 
Regueira y De los Ojos Pérez, con 
una gran actuación, los equipos 
han alineado así: 

B E C E R R E A .P.C.— Hernández; 
Villamane, Mariano, Suso; Aran-
go, Randón; Javier, Luis, S a 
muel, Conde^ y Quique. 

INDEPENDIENTE.— Tej e 1 o ; 
Carlos I , Félix, Sabino; Chirolo, 
pita; Docasar, Alfonso, Rómulo, 
Carlos I I y L is . 

Sustituciones: Por el Becerrea, 
salió Antonio sustituyendo a S a 
muel y Osorio a Suso. Por el I n 
dependiente, en el minuto 24 del 
segundo tiempo, por lesión de Té
jelo, salió el portero suplente, 
Ovidio. Mosquera también ha s i 
do relevado por César. 

E n la segunda mitad se regis
tró un penalty de Félix a J a 
vier, que falló Mariano. 

Goles.: Marcó primero el Be
cerrea, por mediación de Luis, y, 
la salida de un córner lanzado 
por Arango, en la primera mitad. 
E l Independiente marcó sus goles 
en el segundo tiempo, por me
dio de Rómulo y Pita. Y le ha s i 
do anulado un gol, por fuera l e 
juego. 

Destacados: Por el Becerrea 
Villamane, Javier, ¿uis y Con
de. Por el Independiente todo su 

.conjunto luchó con entusiasmo y 
ánimo de victoria, desde ,el prin
cipio al final del partido. 

COMENTARIO 

E l Independiente ha Jugado 
bien y con fuerza, mientras que 
en el conjunto local, que entrena 

ariano, se ha observado una 
falta de preparación física, tal 
vez como consecuencia de que 
estamos en los albores del Cam
peonato y falta rodaje. 

C.D. E A B A B E , 1 
MILAGROSA, 3 

R A B A D E (Crónica de nuestro 
corresponsal, VAZQUEZ J R . ) 

Esta tarde, a las cuatro, en el 
estadio municipal "Cuatro Vien
tos", se ha disputado el partido 
de fútbol correspondiente al Cam
peonato Provincial de fútbol, en
tre el Milagrosa de • Lugo y' el 
C D . Rábade. 

A las órdenes del colegiado In
censé, señor Alonso Abelairas, 
auxiliado en las bandas por los 
señores Ferreiro y Rodríguez, del 
,mismo colegio, tuvo una desastro
sa actuación, favoreciendo des
caradamente al equipo visitante, 
escamoteando al equipo local un 
claro penalty, en el primer tiem
po y frenando ei juego durante 
todo el encuentro. Los equipóse 
presentaron las siguientes a l i 
neaciones: 

MILAGROSA.— José Luis; Pa
blo, Otero, Lolo; Castro, Julito; 
Vilabella, Víctor, Mundi, López y 
Viñas. 

RABADE.— Moncho; Cama-
cho, Julio, Pallín; Lolo, Escani
lla; Casanova, Marcos, Angel, 
Quique y García. 

Durante la primera parte, el 
Juego se desarrolló con mucha 
alegría, por ambos bandos, con 
Jnayor presión del equipo local, 
que si no se alzó con' mejor re
sultado ha sido debido al juga
dor "número doce", en este ca
so el árbitro, señor Alonso Abe
lairas. Concluyendo este período 
con empate a cero goles. 

Iniciada la segunda parte, en 
el primer minuto de juego, Qui
que, recibe un balón adelantado, 
Que lo juega estupendamente, y 
^capándole a la defensa, mar
ca el primer gol del encuentro, 
f^patándo López a los 16 minu
tos, en un claro fuera de juego; 
Para establecer el 1-2, Julito, en 
el minuto 20. Yen el 40, Viñas, 
SE otro claro fuera de juego, es
tablecería el definitivo 1-3, si bien 
Escanilla falla un penalty, con el 
lúe ha sido castigado el equipo 
^sitante, en el minuto 22. 

destacaron por el equipo local 
l'Olo, Quique, Camacho, hasta el 
fomento de su lesión y Marcos, 
•f or los visitantes Otero, Viñas y 
Jjópez. 

Sustituciones: Por el Rábade 
?^le Camacho, lesionado, y en-
y a Silvarrey, y Filosía por Angel. 
5,Por el Milagrosa López sustitu
yo a Vilabella. 

Tarde fría y poco público, que 
«a salido indignado del "Cuatro 

"Vientos" al ver la actuación del 
árbitro, lucense, en favor del equi
po capitalino. 

S. D. MINDONIENSE, 4; 
R I B A D E O C. F., 3 

MO'NDOÍÍEDO ( C r ó n i c a de 
nuestro corresponsal R U B E N 
L E I V A S ) . 

Esta tarde, en el "Viñas da 
Veiga", se celebró el encuentro 
valedero para el Campeonato Pro
vincial de Aficionados, entre la 
S.D. Mindoniense y el Ribadeo 
C.F., llegándose al final del en
cuentro con victoria local de 
cuatro goles a tres. 

A las órdenes del colegiado lu
cense señor Leal Fernández, que 
en lineas generales ha tenido una 
buena actuación, los equipos han 
formado así: 

R I B A D E O . — Oliveros; Hum
berto; Mourelle, Daniel; Crixo, 
Bourio; Del Río, Cano, Manolín, 
José Luis y Méndez. 

- MINDONIENSE.— José; Beto, 
Miguel, Justino; Magín, Moncho, 
Barrera, Suso, Tatá , Serafín y 
Piñeiro. 

Goles : 
- 1-0: Barera, en el minuto uno 

de juego. 
1-1: Manolín, al minuto dos de 

juego. 
1-2: Méndez, en el doce. 

1- 3: Méndez, nuevamente, al 
minuto 20. 

2- 3: Moncho, en el minuto 30. 
Con este resultado, se llegaría 

al descanso. 
3- 3: Tatá, en el minuto 10, se

gunda parte. 
4- 3: Nuevamente Tatá , en el 

minuto 25, y resultado definitivo. 
Destacaron por el Ribadeo Cr i 

xo, Gano y Méndez. Por la S D . 
Mindoniense Magín y Tatá . 

JOVE-T AGO, 1; 
CHANTA A, 1 

J O V E (Crónica de nuestro co
rresponsal, L A G E ) . , 

Se jugó esta tarde, en el cam
po de Beltrán, de Lago el parti
do correspondiente al Campeona
to Provincial de fútbol, entre el 
equipo local y el Chantada. Al 
final del cual se llegó con el re
sultado de empate a nn gol. Ter
minando la primera mitad con 
empate a cero. 

Fue un encuentro muy disputa-, 
do, lleno de" brusquedades, en 'a 
segunda parte, que el árbitro no 
supo cortar a tiempo. 

E l equipo local planteó el en
cuentro con precauciones, ya que 
hoy, no disponía de cuatro de sus 
titulares. No obstante, el dominio 
fue alterno y la vanguardia local 
en el segundo tiempo llegó con 
frecuencia al área chantadina. 
Pudiendo considerarse justo el 
resultado final, ya que el Jove-
Lago, en el centro del campo 3e 
dejó ganar la partida con dema
siada frecuencia por el once de 
Chantada. 

A los 20 minutos de la segunda 
parte, el árbitro expulsó al juga
dor local, Casabella, siendo su 
expulsión totalmente justa. Aho
ra bien, el mismo camino debió 
seguir algún jugador visitanto. 
Antes y después de este inciden
te. 

Goles: 
A los 33 minutos de la segunda 

parte, tiro cruzado de Marcial, 
que supone el gol del Chantada. 
Cinco minutos más tarde, penalty 
en el área visitante, por empujón 
a un atacante. Penalty que trans
forma en gnl Totelo, logrando así 
el empate. 

E l Chantada se mostró esta 
tarde, como un equipo muy fuer
te. Desde luego, superior a otras 
temporadas, todos sus Jugadores 
estuvieron a buen nivel. 

Por el Jove-Lago, a pesar de 
las ausencias, también realizó una 
labor muy acetpada, siendo el 
me:or jugador local y el mejor 
sobre el campo, Ricardo. 

A las órdenes del colegiado fe-
rrolano, señor Alejo, con una l a 
bor muy poco convincente por 
falta de autoridad, los equipos 
formaron así: 

CHANTADA.— José Abel; S a 
muel, Pallín, Mato; Marcial, 
Juan ; Elias ("Luisi, Manolo, R a 
mos, Hermida y Camilo. 

J O V E - L A G O — Moncho; Ros-
ki, Ricardo, Santi ; Miranda, To
telo; Geada (Reigosa), Oirán I I , 
Pirr i , Casabella y Valín. 

S. D. B U R E L A , 3; 
H O S T E L E R I A , 1 

L A G O - J O V E (Comentario de 
nuestro corresponsal, L A G E ) . 

E n partido matutino, se ha Ju
gado en el campo de Beltrán, de 
Lago, el partido valedero para el 
Campeonato Provincial de fút
bol, entre la S.D. Burela y el Hos
telería, de Lwjo. Concluyendo con 

Formacién Profesional 
Acelerada 

Dieciocho especialidades. Subsidio diarlo entre 100 y 246 pesetas. 
. Solicitudes, en impreso oficial, hasta el 5 de Diciembre pró-
'̂"lo en el Centro Sindical número 5 de Formación Profesional 

Acelerada en La Corona, (Apartado Correos, 585). 

el resultado de tres goles a uno, 
a favor del Burela. 

Arbitró el colegiado ferrolano, 
señor Pallarés, que ha estado muy 
bien. Actuación plena de coraje 
por parte d i l Burela, que se alzó 
como justo vencedor a su opo
nente de turno, el Hostelería, que 
en esta ocasión ha defraudado. 

E l primer tiempo ha terminado 
con el resultado de dos goles a 
favor del Burela, 

Debido a que el campo de " A 
Marosa" se encuentra recién 
sembrado, el equipo titular de la 
vecina villa, se verá obligado a 
jugar varios partidos en el cam
po del Lago, mientras que el te
rreno de K A Marosa "no se en
cuentra en perfectas condiciones. 

RACING V I L I A L E E S , 3; 
C. D. FOZ, 1 

VTLLALBA (Por teléfono, de 
Antonio R O C A ) . 

E n el estadio Roca se disputó 
esta tarde el partido de fútbul 
correspondiente al Campeonato 
Provincial de fútbol, entre el t i 
tular y el C. D. Foz, llegándose a; 
final del encuentro con el resul
tado de tres goles a uno favora
ble a los locales. 

Dirigió el partido el colegiado 
lucense Angel Alonso Abelairas, 
que estuvo bien. 

Alineaciones: 
C. D. FOZ.— Pedro; García, 

Blanco, López; Delantero, Lito; 
Miguel, Mingo, Tristán, Núñez y 
Rivera. 

R. V I L L A L E E S . — Cillero; Es
pina I , Manolo, Berna; Javi , Ga
to; Toñito, Nacho, Carreira, Pe-
reira y Espina I I . 

Minuto 5 del segundo tiempo. 
Penalty contra el Foz que trans
forma Pereira. 

Minuto 35. Pereira, directamen
te, desde el banderín de comer 
marca el segundo tanto villalbés. 

Minuto 37. Delantero consigue 
el único gol de los visitantes. 

E n el minuto 40, vuelve a mar
car el Ráeing por mediación de 
Toñito, en jugada personal, sor
teando al portero fócense en su 
desesperada salida. 

Destacaron, por el Foz, Pedro, 
López y LikK Por el Villalbés, 
todo el conjunto que ha realizado 
un excelente partido, jugando el 
bal ín al primer toque. 

L A CORUÑA, 21.— ( A L F I L ) . — 
Nuevo empate en Riazor, entre 
el Coruña y el San Andrés. E l 
encuentro finalizó sin goles. 

Buena actuación del colegiado 
castellano señor Diez Frías, que 
fue despedido con aplausos del 
público. Mostró tarjeta amarilla, 
minuto 38 del segundo tiempo, a 
Diez, por entrada violenta a Nú
ñez. 

Alineaciones: 
D. CORUÑA.— Buyo; Pardo, 

Piris, Vituco; Gallego, Albino; 
Piño, García, Merlo, Núñez y R a -
badeira. No hizo cambios, 

SAN ANDRES.— Bertomeu; 
Rodri, Ramón, Cortés; Diez, To-
var; Felipe, Díaz, Martí Filosía. 
Pepe Juan y Rivero. E n el segun
do tiempo a los 32 minutos salió 
Paquito por Díaz, y a los 42 Av i 
la por Rivero. 

E l partido se caracterizó por un 
dominio constante del Coruña, 
ante un San Andrés cerrado a la 
defensiva, y con sólo dos hom
bres en punta : Rivero y Felipe, 
si bien éstos bajaron bastantes 
veces a ayudar a sus compañeros. 

Los delanteros locales no consi
guieron forzar el "cerrojo" del 
San Andrés, 

Los catalanes tuvieron una ex
celente ocasión de marcar a los 
42 minutos del segundo tiempo, 
pero Pepe Juan dio ocasión a B u 
yo para lucirse. 

Quince corners sacó el Coruña, 
por cuatro el San Andrés. 

Destacaron ,por los visitantes, 
además de la entrega y el afán 
de todos sus hombres, Pepe Juan 
y Diez, con Martí Filosía, Por el 

Coruña, los mejores han sido P i 
ris y García. 

PONTEVEDRA, 0; 
VALLADOLID, 2 

PONTEVEDRA, 21.— ( A L F I L ) . 
E l Pontevedra ha sido vencido en 
su propio campo por dos goles a 
cero por el Valladolid, en partido 
Jugado hoy. 

Alineaciones: 
PONTEVEDRA.— Rey Tapias; 

Tuto, Amutio, Canosa; Marque, 
Gabriel; Vavá, Sergio, Keita P la 
za y Domínguez. E n el minuto 74 
salieron Barral y Juan Fermín 
por Gabriel y Domínguez respec
tivamente. 

V A L L A D O L I D — Llacer; Tono, 
Docal, Avelino; Salvi, Mora; V i 
cente, Mellado, Palacios, Landa-
büru y Ruski. A los 46 minutos 
salió Rodilla por Ruski. 

Buena actuación del colegiado 
catalán señor Esquerdo Guerrero. 
Mostró tarjeta amarilla a Tono 
y Llacer, minutos 62 y 65, por 
pérdida deliberada de tiempo. 

Goles: 
E n el minuto 59, una falta que 

saca Landaburu l a remata, de ca
beza. Mellado, que envía a la red, 
y en el minuto 77, otra falta sa
cada también por Landaburu la 
remata Palacios, haciendo inútil 
la intervención de Rey Tapias. 

E l resultado refleja exactamen
te lo que ocurrió en el campo. E l 
Pontevedra tuvo rota su línea 
medular, y anduvo desconcerta
do, lento e inseguro, de lo que se 
aprovechó el Valladolid. 

E l partido no ha sido bueno. 
E l Pontevedra no consiguió ha
cer su juego habitual, y el Val la

dolid no se preocupó de mejorar 
en este aspecto, si bien fue supe
rior a los pontevedreses. 

Los mejores del Valladolid han 
sido Docal y Landaburu y por el 
Pontevedra Vavá y Amutio. 

EN VOLHBOl, ESPAÑA 
VENCIO A CHINA 

M A D R I D , 21,— ( A L F I L ) . — Con 
gran asistencia de público se ha 
disputado el primero de los par
tidos España - República Popu
lar China, de voleibol, con triun
fo del equipo español por tres a 
cero. Los tanteos parciales han 
sido 15-3, 15-2 y 15-11. 

L a selección española se mos
tró muy segura tanto en defen
sa como en bloqueo y con mu
chas combinaciones de ataque, así 
como gran seguridad en sus ac
ciones, lo que le permitió mar
char por delante claramente en 
el marcador. 

Perdió el Celta en Vigo ante el 
Salamanca (0-1) 

V I G O , 21. — ( A L F I L ) . — E l 
Celta ha sido vencido en su pro
pio feudo por el Salamanca, en 
partido correspondiente a la 
Primera División. E l resultado 
fue de uno a cero a favor de los 
salmantinos. 

Aroitró Jaime Oliva FOrtuni, 
mal. Se dejó influenciar por los 
Jugadores, pitó siempre a des
tiempo no mostró tarjetas como 
correspondía. L a única, amarilla 
fue para Navarro en el minuto 
83 al repeler un agarrón de Jua -
nito. A sus órdenes los equipos 
presentaron las siguientes a l i 
neaciones: 

C E L T A : Fenoy; Santomé, Ma
nolo, Navarro; Igartua, Juan; 
Sanromán, Félix, Martínez, Cas
tro y Del Cura. 

A los 46 minutos Poli entra 
por Félix y a los 59, Mori hace 
lo propio por Del Cura. 

SALAMANCA: D í Alessandro; 
Enrique, Bustillo, Lanchas; Juan-
jo, Rezza; Juanito, Alves, Adal
berto, Pita y Pérez. 

A los 53 minutos. García Amei-

Jenda por Alvarez y a los 66, 
Pedraza por Adalberto. 

Goles: * 
Minuto 7.— Centro de Pérez 

tras una galopada desde la línea 
de fondo hacia atrás. Nadie acier
ta a cortar y Juanito lleva el ba
lón a la red. 

Tarde desagradable, terreno de 
Juego pesado. E l Celta sacó cin
co cómers por uno del Salaman
ca, a partir del minuto 75 se 
jugó con luz artificial y D'Ales-
sandro recibió el trofeo al más 
popular de " L a Voz de Vigo". 

E l Salamanca se salió con l a 
suya. T a l vez con creces puesto 
que la pretensión salmantina a 
priori era un empate y se llevó 
los dos puntos. 

Excelente planteamiento de
fensivo con gente inteligente pa
ra el anticipo y la creación. 

L a vanguardia celeste no logró 
franquear la pared de jugadores 
que defendían el portal visitan
te. E l Celta chocó una y mil ve
ces en iBs defensores visitantes 
a lo largo de todo el encuentro. 

B A Ñ O 
D E L 
N O R O E S T E 

B O N O S D E C A J A 
¿ h a s u m a d o y a s u s b a z a s ? 

(X) 

INTERES FIJO 
• Amortización total a los 

cinco años. 
• Importantes 

desgravaciones fiscales. 
• Recuperación de su 

dinero cuando lo desee, 
a través de su 
cotización en Bolsa. 

13% 
RENTABILIDAD 
MEDIA DURANTE 
TODO EL PERIODO 
# Mediante la 

convertibilidad de los 
Bonos en acciones del 
Banco, Ib rentabilidad 
inicial crece 
rápidamente superando 
el 13% de media 
durante todo el período. 

50.000.000 EN 
PREMIOS 
• Diez sorteos 

semestrales de 
5.000.000 de pesetas 
cqda uno realizados 
ante Notario, en los 
que, participarán los 
poseedores de Bonos. 

T O D A S E N U N A S O L A E M I S I O N 

o 
MI 

LU 
od' 

a 
2 

m 
B A N C O D E L N O R O E S T E 



P A G I N A 14 
MARTES, 23 de Noviembre de 1976 

¿ES CIERTO QUE SE RETIRA MOHAMMED ALI? 

George Foreman y Ken Norton, a la 
espera de jo que deeida el gran Alí 
• Aunque todo parece ser una broma de mal 

gusto por parte del campeón 
• La ^monopolmeién" de los hombres de color dentro de los grandes pesos 

LA TRISTE HISTORIA DEL BOXEO ESPAÑOL 

S I S HAN SIDO LOS CAMPEONES DEl MUNDO: 
legra, Carrasco, Perico Fernández, Dnrán y Velámnez 

Con la presunta retirada de Mo-
hamed Alí, recientemente anun
ciada en Estambul, los aficiona
dos de todo el mundo hacen ca
balas, sobre quien será el sucesor 
del "Loco de Louisville" en el 
trono de los grandes pesos. 

S i echamos un vistazo y ve
mos los boxeadores que figuran 
detrás de Alí, observaremos que 
tan solo dos se encuentran en 
condiciones de ser dignos suce
sores del actual campeón. Uno de 
ellos, George Foreman, el otro 
su reciente rival, K e n Norton. 

¿UNA BROMA D E M A L 
G U S T O 

Alí, a los 34 años ha conquista
do una inmensa fortuna y una se
rie de triunfos en el cuadrilátero 
que le hacen ser una figura i n 
discutible del deporte mundial de 
todos los tiempos. Pero el cam
peón quiere hacerlo todavía "más 
difícil" y conquistar por tres ve
ces el Campeonato Mundial. De 
ahí el que haya manifestado sus 
deseos del abandonar el boxeo, 
pregunta que tan solo puede con
testar Alí. Pero dejar ahora el 
boxeo, para que Foreman y Nor
ton diriman de quien es el en
torchado de los pesados, para lue
go volver él en olor de triunfos, 
para enfrentarse con el ganador, 
me huele a una broma de mal 
gusto, a intentar, a querer mejor 
dicho tomar el pelo a la gente. 

No se sabe 'el pensamiento de 
Foreman sobre l a retirada de 
Mahomed Alí, pero de lo que no 
cabe duda es que se habrá ale
grado en sobremanera. George 
sabe de la dureza de sus puños... 

E n cambio para Norton la ale
gría no parece haber sido muy 
grande. E l californiano tiene mie
do al fornido tej ano, teme que 
como ocurriera en Caracas, le 
mande a l a lona rápidamente, 
dando al traste con sus esperan
zas. Norton prefiere enfrentarse 
antés a Alí que a Foreman, por 
muy increíble que esto parezca. 

Norton ha hecho con el cam
peón tres peleas formidables, dig
nas de dos grandes campeones. E n 
la primera de ellas rompió la 
mandíbula al orgulloso Mohamed, 
en la segunda el campeón ganó a 
las puntos de una manera poco 
convincente, y en la última todo 
el mundo ya sabe lo que ocurrió... 
Alí se vió desbordado en gran par
te del combate, aunque al final 
logró recuperarse y conectó bue
nos golpes, l o g r a n d o im
ponerse Alí a los puntos, en una 

Foreman y Ken Norton, a ia espere de lo que decida el gran A1L - (Foto EFS • FUEL) 
decisión que protestaron la mayo
ría de los críticos especialistas. 

Norton parece haberle cogido 
la medida al campeón y sobre to
do, lo más importante, no le tie
ne el más mínimo respeto. Todo 
lo contrario sucede con Fóreman 
que con 25 años es sin lugar a du
das el más serio aspirante a la 
corona de Alí. 

E L TRONO D E LOS P E 
SADOS, P R I V I L E G I O U N I 
CO Y E X C L U S I V O D E LOS 
H O M B R E S D E COLOR 

E l Campeonato Mundial de los 
grandes pesos, lleva ya largos 
años siendo privilegio único y ex
clusivo de los hombres de color. 
Patterson, Listón, Clay, Ell is , 
Frazier, Foreman y de nuevo Clay 
—o Ah como prefieran— han s i 
do los últimos campeones mun
diales con que ha contado el bo
xeo dentro de la , categoría de los 
pesados. Ahora con la presunta 
retirada del campeón, no se otea 
en el horizonte a ningún blanco 
que pueda incordiar a los "pan-
zers" de color. 

Los avispados hombres de ne
gocios U.S.A., andan como locos 
por encontrar a un hombre blan
co que sea capaz de medirse a Jos 
Norton, Foreman o algún otro co
mo Ron Lyle, un poco más ale
jado en categoría de estos dos 

"monstruos" del boxeo. Una xez 
desaparecido el argentino Cscar 
Bonavena y casi retirado Jerry 
Quarry, lo mismo que George 
Chuvalo, el boxeo dentro de los 
grandes pesos se ha "monopoli
zado" de una manera absoluta 
por parte de los hombres de color. 

Mohamed Alí dice que se retira 
del mundo del boxeo y dos hom
bres con un temible "punch" an
dan a la espera de que esta deci
sión tome un cariz oficial. Aun
que o mucho nos engañamos, es
to huele a cuerno quemado... 

Manuel Agustín Díaz 

CALENDARIO DE LA LIGA 
Campeonato de Liga de Segun

da Categoría Regional. Grupo 4.° 

CALENDARIO í 
PRIMERA VUELTA 

Enero, 9.~ 4,00 tarde: 
Arzúa — Parga 
Cire — Comercial 
Lugo At. — At. Mellid 
Guitiriz — Monterroso 
Lalín — Palas 

Enero, 16.-- 4,00 tarde: < 
Comercial — Arzúa 
At. Mellid — Cire 
Monterroso — Lugo At. 
Palas — Guitiriz 
Parga — Lalín 

Enero, 23.- 4,00 tarde: 
Parga —̂  Comercial 
Arzúa — At. Mellid 
Cire — Monterroso. 

La Agrupación Empresarial Independiente, 
a todas las empresas españolas 

2.° 

3.° 

L a AGRUPACION EMPRESARIAL INDEPEN
DIENTE ha sido creada por un grupo de empre
sarios preocupados por la situación socioeconómica 
de España. Su constitución se puso en marcha a 
mediados del segundo trimestre del presente año, 
con los siguientes planteamientos: 
I . PRINCIPIOS FUNDAMENTALES 
I . ° Defender la iniciativa privada, la libre empresa 

y la economía de mercado. 
Es apolítica pero sensible a la realidad políti
ca de cada momento, y actuará para que en los 
programas de los partidos políticos se tengan 
en cuenta nuestros principios y objetivos. 
De la empresa vivimos todos: 
—Desde el aprendiz hasta el propietario. Des

de el aspirante hasta el presidente del Con
sejo de Administración. Aceptando su per-
fectabilidad consideramos que defenderla es 
defender el patrimonio y la estabilidad eco
nómica y social de todos sus componentes y 
de España. 

II. OBJETIVOS FUNDAMENTALES 
1. ° Dar ia auténtica imagen del empresario que 

determinados grupos pretenden perjudicar en 
un intento claro de distorsión. Las empresas 
se mueven con el esfuerzo de todos, incluidos 
los de los empresarios, quienes además ponen 
en juego diariamente su patrimonio. 

2. ° Formar un fuerte bloque empresarial, como 
sucede desde hace muchos años en los países 
europeos democráticos. Consideramos que esta 
unión es vital para España. 

En el momento de su constitución, la AGRUPA
CION EMPRESARIAL INDEPENDIENTE se trazó 
unos objetivos concretos por los que no ha cesado 
de luchar y que hoy, sin ánimo triunfalista de ad
judicación en exclusiva, podemos decir que son ya 
una realidad. 
III. OBJETIVOS CONCRETOS ALCANZADOS CON 

NUESTRA PARTICIPACION 
1. ° Suspensión por un año, del Artículo 35 de la 

Ley de Relaciones Laborales con establecimien
to de justas compensaciones para los afectados. 
(Ver nuestros escritos en Prensa nacional de 
27-VII-76). 

2. ° Modificación y perfeccionamiento de la acción 
protectora por desempleo. Las empresas ape
nas han visto elevado el costo por esta con
tingencia, que beneficia ostensiblemente a los 
trabajadores, (Ver Prensa nacional de 6-VIII-
76). 
Prórroga hasta enero de 1977 de las actuales 
bases de cotización de la Seguridad Social, a 

3.° 

4.° 

2.° 

3.° 

pesar de la elevación del salario mínimo en 
el mes de octubre. (Ver Prensa nacional de 
23-IX-76). 
Modificación de la política bancaria, lo que per
mitirá una mayor flexibilización del crédito y 
del descuento. Ello contribuirá a solucionar 
los graves problemas de financiación de las 
empresas. (Ver Prensa nacional de los días 
12-X-76, 13-X-76, 30-X-76, etc.). 

Coherentes con nuestros principios y con nues
tra línea de actuación, nos proponemos coadyuvar 
en la consecución de los siguientes objetivos-
OBJETIVOS INMEDIATOS 
1.° Conseguir un nuevo aplazamiento de la próxi

ma subida de las bases de cotización a la Se
guridad Social. 
Replicar árgumentalmente a aquellos que in
tenten vender a la opinión pública una ima
gen falseada de la empresa. 
Intentar la modificación de la vigente Ley de 
Convenios Colectivos, que supone una constan
te discusión: Primero el convenio nacional-
luego el provincial, y por fin, el de empresa' 
para rápidamente iniciar de nuevo el ciclo' 
Es evidente el deterioro que esta mecánica co
loquial provoca en la normal convivencia en 
el mundo del trabajo. 

Lograr que en el mundo de las relaciones la
borales los conceptos de libertad y de demo
cracia sean auténticos para todos. Por lo tan
to regular una mayor libertad de huelga, pe
ro también en contrapartida; la del Ubre des
pido y «1 lock-out empresarial. Presuponemos 
por lo tanto una libertad sindical para empre
sarios y trabajadores que sitúe nuestras es
tructuras en este terreno, al mismo nivel 
que las de los restantes países de Europa oc
cidental. 

5. ° Crear un organismo autónomo para la Segu
ridad Social donde participen trabajadores*3 y 
empresarios con el fin de hacerla más eficaz 
y menos gravosa para todos, o hacer posible 
la contratación en compañías nrivadas para 
suplir en gran parte la actual Seguridad So
cial. 

6. ° La sustitución de tantas pagas extraordinarias 
pluses y otras complejas percepciones, consoli
dando dichas retribuciones en sueldos mensua
les. 

Todas aquellas empresas que deseen inscribirse 
o precisen más información acerca de la Agrupa
ción, les rogamos se dirijan a: 

4.° 

Agrupación Empresarial Independiente 
Edificio IBERIA MART-1 - Pedro Teixeira, 8 - MADRID (20) 

Lugo At. — Palas 
Lalín — Guitiriz 

Enero, 30.- 4,00 tarde: 
At. Mellid — Parga 
Monterroso — Arzúa 
Palas - Cire 
Guitiriz — Lugo At. 
Comercial — Lalín 

Febrero, ó.- 4,15 tarde: 
Comercial — At. Mellid 
Parga — Monterroso 
Arzúa — Palas 
Cire — Guitiriz 
Lalín — Lugo 

Febrero, 13.-- 4,15 tarde: 
Monterroso — Comercial 
Palas — Parga 
Guitiriz — Arzúa 
Lugo At. — Cire 
At. Mellid — Lalín 

Febrero, 20.- 4,15 tarde: 
At. Mellid — Monterroso 
Comercial — Palas 
Parga — Guitiriz 
Arzúa — Lugo At. 
Lalín — Cire 

Febrero, 27 - 4,15 tarde: 
Palas — At. Mellid 
Guitiriz — Comercial 
Lugo At. — Parga 
Cire — Arzúa 
Lalín — Monterroso 

Marzo, 6.- 4,15 tardes 
Monterroso — Palas 
At. Mellid — Guitiriz 
Comercial — Lugo At 
Parga — Cire 
Arzúa — Lalín 

SEGUNDA VUELTA 
Marzo, 13.- 4 30 tarde* 

Parga — Arzúa 
Comercial — Cire 
At. Mellid — Lugo A t 
Monterroso — Guitiriz 
Palas — Lalín 

Marzo, 20.- 4,30 tarde: 
Arzúa — Comercial 
Cire — At. Mellid 
Lugo At. — Monterroso 
Guitiriz — Palas 
Lalín — Parga 

Marzo, 27.- 4,30 tarde: 
Comercial — Parga 
At. Mellid — Arzúa 
Monterroso — Cire 
Palas — Lugo At. 
Guitiriz — Lalín 

Abril, 3.- 4,30 tarde: 
Parga — At. Mellid 
Arzúa — Monterroso 
Cire — Palas 
Lugo At. — Guitiriz 
Lalín — Comercial 

Abril, 10=- 4,30 tarde: 
At. Mellid — Comercial 
Monterroso — Parga 
Palas — Arzúa 
Guitiriz — Cire 
Lugo At. — Lalín 

Abril, 17.- 5,00 tarde: 
Comercial — Monterroso 
Parga — Palas 
Arzúa — Guitiriz 
Cire — Lugo At. 
Lalín - At. Mellid 

Abril, 24,- 5,00 tarde: 
Monterroso — At. Mellid 
Palas — Comercial 
Quitiriz — Parga 
Lugo At. — Arzúa 
Cire — Lalín 
Mayo, 1.- 5 30 tarde: 
At. Mellid — Palas 
Comercial — Guitiriz 
Parsa — Lugo At. 
Arzúa — Cire 
Monterroso — Lalín 

Mayo, 8.- 5,30 tarde: 
Palas — Monterroso 
Guitiriz — At. Mellid 

B l boxeo español nunca ha con
tado con grandes figuras. Los es
pañoles podremos presumir de mu
chas cosas, pero debemos de ser lo 
suficientemente sensatos como pa
ra no jaotarnos de tener buenos 
boxeadores. E l panorama español 
ha sido negativo en todos los as
pectos desde su inicio. Este deporte 
viene padeciendo una grave crisis 
desde que el primer púgil nacional 
subió a un ring y, lo más grave de 
todo es que la crisis continúa al ca
bo de muchos años. B l boxeo ibéri
co es para andar por cosa porque 
está failto de figuras de primera 
fila. 

Seis han sido los españoles que 
se han vestido con los lauredes del 
triunfo: Sangochili, José Legrá, Pe
dro Carrasco, Perico Fernández, Jo
sé Durán y Miguel Velázquez. Seis 
han sido los españoles que se han 
puesto la corona de Campeones del 
Mundo, a pesar de todo. 

P R I M E R CAMPEON 
Ha llovido mucho desde que el 

primer español consiguió alzarse 
con la corona de Campeón del 
Mundo de boxeo. E l 1 de mayo de 
1935 este deporte empieza a sabo
rear ios triunfos do la mano de un 
hombre que, en la plaza de toros 
de Valencia, consigue vencer a Pa
namá A l Brown, conocido pro 
«Araiia Negra». Baltasar Belen-
guer Sangchili se proclamó Cam
peón del Mundo del peso gallo, 
pero como casi todos los siguientes 
campeones, se escribió mucho de 
las circunstancias que rodearon ail 
combate. Se habló de encerronas, 
de manejos y de drogas. 

Lo cierto es que A l Brown nece
sitaba ©1 dinero y no dudó en po
ner en juego el título a cambié de 
cincuenta mil pesetas, mientras que 
el español recibía mil y coñquistaba 
la corona. 

Poco pudo disfrutar España del 
título de SangchiL ya que el 29 de 
junio defendió su corona en Nueva 
York ante Tony Mariano. Primera 
y última defensa porque después 
dé tirar a la lona a su contrario, 
perdió el combate. Se volvió a ha
blar de drogas, de arreglos, de tru
cos; pero, de la misma forma en 
que lo había conseguido, lo perdió. 

E L PUMA ^ E B A R A C O A 
José Legrá, el gran fanfarrón, 

también tuvo -u puesto dentro del 
ranking mundial. Después de una 
brillante carrera le llegó la oportu
nidad el día 23 de enero de 1968 
ante Howard Wistone, gran ídolo 
británico, al que venció por K.O.T . 
en el quinto asalto. Con esta victo
ria el cubano demostró ese día que 
era el mejor del mundo; éd mismo 
lo repetiría en múltiples ocasiones. 

: ; E l triunfo que no fue fácil fue sa
boreado por el Puma de Baracoa, 
muy poco tiempo, ya que el 21 de 
enero del año siguiente en Londres 
lo perdió ante Johnny Fameohon. 
Las declaraciones de Legrá —espe
radas por todos— fueron: «Me han 
robado», pero los que estábamos 
acostumbrados a sus tarascadas 
comprendimos que no era más que 
una forma de hacerse ver y notar. 

Tres años después viaja a Méjico 
para enfrentarse a Clemente Sán
chez y allí vuelve a proclamarse 
campeón mundial venciéndolo en 
el octavo asalto por K.O. después 
de haberlo derribado siete veces. 
De nuevo, «soy el mejor» y el paso 
de dos años cubiertos de gloria y 
de dinero para terminar en Brasi
lia frente a Eder Jofre con quién 
perdió como era de suponer. Este 
combate marcaría el final de un 
boxeador. Tompoco esta vez estuvo 
de acuerdo con el veredicto. «He 
ganado yo», dijo a su regreso, pero 
la corona ya no volvió a posarse 
en su cabeza. E n una cabeza llena 
de imaginación para hablar, pero 
en raras ocasiones, llena de ideas 
para batir a sus rivales. E n vista 
de que ©1 cuadrilátero y los guantes 
ya le quedaban grandes, tomó la 
acertada decisión de abandonar el 
deporte de las doce cuerdas. 

«CAMPEON POR UNOS 
DIAS» 

L a historia deportiva de Pedro 
Carrasco, podría ser «Campeón por 
unos días» o «Bl hombre de los es
cándalos». E n las tres ocasiones en 
que se enfrentó por ©1 título mun
dial se vio envuelto en escándalos, 
críticas y dramas. 

E l Palacio de los Deportes de 
Madrid se vistió de gala el 5 de 
noviembre de 1971 para : alejar 
©1 triunfo de un español ante la 
pelea que ©l onubense iba a dispu
tar con ©1 californiano Mando Ra
mos, pero la ilusión de los alls pre
sentes se fue desvaneciendo a me
dida que avanzaban los asaltos. Ca-

d i r e c t o 
L i n e a 
c o l o r ¡ 

rrasco perdía ante los ojos de todos; 
cayó vanas veces a la lona y en 
todo momento fue superado por su 
contrario. A l final, la sorpresa vino 
de la mano del árbitro, un negrito, 
que dijo que Carrasco había sido 
el mejor y que nadie más que ©1 
se merecía el galaidón. Descalificó 
a Mando- y proclamó al español 
Campeón del Mundo. Un triunfo 
que no convenció ni a los mismos 
compatriotas. 

L a prensa española se echó enci
ma y ante la reolamación del padre 
y manager de Mando, ©l Consejo 
Mundial de Boxeo, pocos días des
pués daba su veredicto desposeyen
do al «marinero» del título y obli
gándolo a pelear otra vez con Man
do en Los Angeles. Nuevo escán
dalo al perder ©1 español a los pun
tos. Reclamaciones y ahora sí que 
había ganado Pedro; así que el 
W. B . M. tomó la triste decisión 
de un tercer combate. No faltaron 
quienes pensaron en el negocio que 
ambos púgiles estaban haciendo con 
las bolsas que se disputaban. Pero 
en ©1 tercer combate, celebrado en 
Madrid, volvió a imponerse otra 
vez el chicano, con polémicas y co
mentarios; lo que hizo que Carrasco 
abandonara el oscuro mundo de los 
golpes. 

UN NIÑO CON G R A N 
P O R V E N I R 

Un buen día, casi media España 
se quedó asombrada de las formas 
de un boxeador aragonés, llamado 
Perico Fernández. L a carrera fue 
tan rápida que de la nada saltó a la 
fama, sin pasar por el esfuerzo y 
el sacrificio, elementos necesarios 
e imprescindibles para un boxeador. 
En el corto plazo de unos meses 
conquistó el cetro europeo y el 
mundial, mientras .os españoles nos 
quedábamos boquiabiertos. ¿Un 
nuevo Clay español? No, se trataba 
de un chico —del que no dudamos 
su deficiencia mentad— que se in-
olinó por el boxeo como lo pudo 
haber hecho por otra profesión. 

E n 1972 el italiano Bruno Arca-
ri renuncia a la corona mundial el 
tener problemas con ©l peso. Los 
aspirantes son, ©l japonés Lion Fu-
ramaya y ©1 español Federico Fer
nández quién tras vencer a Tony 
Ortiz viaja a Roma sin grandes po
sibilidades. Pero ©1 21 des eptiem 
bre, contra '.odos los pronósticos, 
vence al japonés por puntos. L a 
oportunidad había sido aprovechada 
y así de la noche' a ia mañana se 
conveirto en el ídolo nacional. 

L a primera defensa le hace con 
éxito ©l brasileño Joao Henríquez 
en Barcelona al que vence por K.O. 
en el noveno asalto. Ahí se termina 
su carrera mundial pues en la si
guiente que ha de llevar a cabo en 
Bangkok con Muangsirin, arroja la 
toalla bajo la excusa de «hacía 
mucho calor y así no se podía bo
xear». 

D I R A N E X E N T O D E L 
DES A S T R E G E N E R A L 

De todos los campeones del mun
do que tuvo España, solamente uno 
se puede salvar del desastre general. 
Un- hombre que se lo mereció y que 
lúchó de principio a fin para lograr 
colocar su nombre como el prime
ro del mundo. 

José Durán se lo ganó todo a 
pulso. Poco a poco y sin ningún 
«boom» fue subiendo puestos y ga
nando combates hasta colocarse en
tre los diez primeros del ranking 
mundial, lo que le valió ser aspi
rante al cetro mundial. Con 151 
combates se presentó en Tokio para 
desvancar a Wajina, ante los suyos 
y en su propia casa. Bien prepara
do y con ilusión, nada más que con 
dos amigos que lo acompañaron, se 
alzó con la corona que le valió ser 
©l más admirado d©l d©porte hispa
no por espacio de algún tiempo. 
Todos eran sus amigos. Todos ha
blaban de Durán y de su porvenir; 
sin embargo, él consciente de que 
los agasajos y homenajes no lo eran 
todo, siguió su preparación con la 
misma intensidad que ©1 primer día, 
una dura preparación que no le sir
vió de nada porque en la primera 
defensa de su título, celebrada en 
Madrid, aún no hace un mes, dejó 
que ©l argentino Miguel Ang©l Cas-
tellini se lo arrebatara ante la re
pulsa general del país que vieron 
como Durán había hecho una gran 
pelea. Hay que decirlo. Durán es un 
hombre con mala suerte. 

E L U L T I M O CAMPEON 
D E L MUNDO 

Un tinerfeño, Miguel Velázquez, 
saltó al mundo boxístico hace mu
chos años siendo muy bien recibi
do por todos, pero sobre todo por 
la prensa que lo calificó de gran 
técnico y gran boxeador. Su carre
ra iba por buen camino hasta que 

lea se prepara con Muangsurin 
qmen acepta, y se lleva a cado S 
el Palacio de los Deportes de M ? 
dnd A los 15 minutos del conuenl 
zo de la pelea, Miguel Velázqne, 
era el sexto español que conmusta' 
ba la corona mundial, porque aun' 
qu? cayó dos veces en la lona ¿ 
nunfo le vino dado por la descaí 

ficacion del thailandés al propinar 
un golpe en el mismo momento en 
que sonaba la campana que daba 
por finalizado el cuarto asalto 

Los españoles acogimos el títuilo 
con grandes esperanzas. Y menos 
mal, porque el 29 del pasado n 
de octubre en Segovia se llevó l 
cabo el desquite, del que es meior 

JOSE DURAN 

tuvo la fatalidad de enfrentarse a 
Pedro Carrasco; este fuen el fin y 
la dqrrota le hizo pensar en la re
tirada. 

Cuando ya casi nadie se acordaba 
de él, el 7 de junio de 1974 descuel
ga los guantes con la misma ilusión 
que el primer día y piensa, nada 
menos, que en el título mundial 
que meses antes había perdido Pe
rico Fernández en Bangkok. Lá pe

no hablar. A los cinco minutos de 
haber comenzado ©1 combate Mi 
guel Velázquez era el sexto español 
que perdió la corona mundial 

* * * 

L a historia d©: boxeo en España 
puede ocupar un capítulo en cual-
quier novela dramática. E l bu\eó 
ha dado grandes alegrías a los es-
pañoles, pero más decepciones y 
disgustos. Esperemos que el día que 
se haga un profundo repaso no sal
gan a relucir los acomecimieníos 
que, en la mayor parte de los casos 
rodearon a estos combates y qué 
marcharon de esta forma, la ya ne-
fasta historia del boxeo en un paí¡ 
donde no hay boxeadores. 

E R N E S T O S. POMBO 

BALONCESTO 

En partido de Tercera División el 
Versalles de r ro t é ampliamente al 
Manuel Alvarez (88-54), que no le 
planteó proMemas en momento alguno 

FICHA TECNICA: 
V E R S A L L E S : 30 canastas de 74 lanzamientos (40%), 28 de 45 

tiros libres (62%), con 10 repeticiones, 18 faltas personales. Juga
ron: De la Vega (11), Bene (7), Modia (13), Fernández (27) y Ferrei-
ro (21), como equipo inicial. Vázquez (2), Castro (4), Mouriz (2) v 
Palacios (1). 

MANUEL ALVAREZ: 21 canastas de 62 lanzámientos (33%), 
12 de 22 tiros libres (54%), con 9 repeticiones, 33 faltas personales,' ^ 
saliendo por cinco Raíces (minuto 36). Jugaron: J . P. Carrera (1), 
Moarés (6), Conde (3), De la Concepción (14) y Nieto (8), como equi
po inicial. Naveira (2), Mera (7), Corgo (2), Raíces (2), L . Carrera 
(9), Pérez y Gilino. 

ARBITROS: Carballal y Blanco, discretos. 
-—oOo 

Flojo, flojísimo partido el que presenciamos el domingo pasado 
en el Pabellón Municipal de Deportes entre el Versalles y el Manuel 
Alvarez, porque el equipo Incensé se contagió del malhacer de su 
oponente vigués y en algunas fases del segundo tiempo corrimos el 
riesgo de desencajarnos la mandíbula a fuerza de bostezos. Con 
decirles que si el Versalles hubiera jugado con la total seriedad y 
buen sentido de otras ocasiones hubiera podido rebasar no sólo 
la centena de puntos, sino sacarle al Manuel Alvarez cincuenta o 
sesenta puntos de diferencia, creemos que está dr^ho todo, porque 
la impresión del otrora gran cuadro gallego no pudo ser más pe
nosa, síntoma evidente de lo mal que está el baloncesto vigués que 
con los jugadores de que dispone en sus tres equipos de categoría 
nacional —Ademar, Bosco y este Alvarez— no sería capaz de crear 
uno bueno de Tercera División. 

Así, el hecho de que el Alvarez cemenzara con ventaja, situán
dose en 0-4. fracias a una canasta de Moarés y a dos tiros libres con-
vertidrs por De la Concepción no inqnieto a nadie, como tamnoco el 
que el Versalles no acertara en los primeros compases del juego, 
pero en el minuto tres ya estábamos en 5-4, con tres puntos a cargo 
de Fernández —un enceste y el consabido tiro libre de propina— 
y dos de De la Vega y lo que restaba de partido fue un continuo 
ir hacia arriba, como acreditan los tanteos parciales registrados 
cada cinco minutos: 9-4, 19-9, 33-12 y 48-24, al llegarse al descanso, 
y 58-33, 67-38, 78-46 y el final 88-54, pudiendo creer nuestros lecto
res que no fue fácil el llevar la cuenta del tanteo porque los anota-
dores y el marcador electrónico parecían vivir en perpetuo des
acuerdo hasta el término del partido. 

A la hora de citar destacados nos hemos de quedar en primer 
término con Suso Fernández, que movió bien el balón, luchó en de
fensa y se mostró certero en los lanzamientos desde fuera; Ferreiro 
puede hacer más, porque a veces le falta movilidad y anticipación y 
Modia estuvo en su buena línea de siempre. En el Alvarez —¡qué 
pena de equipo!— apenas si podemos citar los atisbos de Nieto y 
Dê  la Concepción, aunque el que hizo las delicias del público fue 
Raíces, a quien los "hinchas" encontraron pronto su semejanza con 
un conocido personaje televisivo, porque a falta de buen juego los 
aproximadamente trescientos espectadores que acudieron al Pabe
llón se tomaron las cosas con buen humor, salvo los "mala uva" 
de siempre. 

Si 

Pe acuerdo con las previsiones generales, el Versalles derrotó al 
Manuel Alvarez, por 88 a 54. El encuentro, pese a la casi coinci
dencia de horas con otras actuaciones deportivas, llevó numero
sos aficionados al Pabellón de los Deportes. El Versalles, con su 
brillante actuación, está despertando gran interés en los medios 
deportivos lucenses, teniendo en cuenta, sobre todo, que éste es 
el primer año en que toma parte en una competición de esta 

categoría. - (Foto BARRE!RO) 

Lugo At. — Comercial 
Cire — Parga 
Lalín — Arzúa 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A 
Automóviles T 

yfíf'SSSf^c*" <•l̂̂ •̂. .WVWWVĈW 
aCAUEM1A AUTO GUIA. Apren-

¿izaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

LljTQMOVILES V A L L E J O . Pída
me lo que necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé
fono 330145. Meira. 

á tTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

lUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122. Teléfono 21-83-87. 

COLDA vende furgones D K W , 
estado impecable. Lana R'-w-r. 
Varios muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matricula le
tra. Renault 4-F. Varios. To
talmente revisados Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma
trículas letra. Ocr.is marcas-
Avenida Coruña, 164. 

gpORT-AUTO, Seat 132-1800 ma
ravillosos, gran ocasión. 

gpORT-AUTO, Renault 16, última 
matrícula, impecable. 

gpORT-AUTO, Seat 600 y ']50 to
dos modelos, baratos. 

gpORT-AUTO, Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

gpORT-AUTO, Renault-4 Super, 
R-8 y T S a elegir precio-color. 

gpORT-AUTO, Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. Va 
rios. 

SPORT-AUTO, Seat 133. última 
matrícula, semiestreno. 

gPORT-AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

gPORT - AUTO, Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

gPORT-AUTO, Citroen Dyane y 
2 CV. a elegir precio-color. 

AUHIS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 LUGO 

AUTOS R A L L Y , compra - venta-
cambio automóviles usados. Ge
neral Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

AUTOS "MENOR". Automóvi
les de ocasión con garantía y 
al precio más justo. Avenida 
Madrid. 5. Teléfono 22-39-27. 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ, 
compra, venta, cambio automó
viles. Plaza Obispo Odoario. Te
léfono 21-44-28. 

SE VENDE Barreiros Saeta, bascu
lante, 30.000 kilómetros, matricu
la alta, muy buen uso. Informes: 
Teléfono 21-77-49. 

VENDO camión Ebro 350, carnet 
cte 2.a, económico. Informes: José 
García. Antas de Ulla. 

ATENCION, ABU1N vende co
ches casi estreno, procedentes 
de cambio por Mercedes, R-12 S 
varios, 1430, Seat F U 1600 y 127 
varios, material garantizado 
Facilidades: 18 de Julio, 28. 
Teléfono 21-47-40. 

SPORT - AUTO vehículos fami-
nares - ranchera. Renault 12 y 
Seat 1430. A elegir. 

SET ^ENDE Simca 900, en buen es
tado. Informes: Hijo Demetrio 
Alvarez. 

FURGONETA Citroen AK-400, ma-
tucuia "A", de Lugo. Teléfono 
•«-05-63. 

T A L L E R E S Dekavol: Land Ro-
vi : ^ados, todos modelos, re-
Orf- en nuestros talleres 

rilz Muñoz, 22. Teléf. 21-75-09. 

Ají9s BERNARDO automóviles 
faoM-ados y garantizados. Muchas 
^uidades. Teléfono 21-87-61. 

*cop?S BERNARDO compra su 
usado. Paga más al con-

^veilí8 B E R N A R D O . Compra-
Qta-cambío. Vehículos usados. 

vaa. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

^ W?-8 G 0 Y A . Regente/car. Au-
«joviles sin oonductor. Coches 
pecables, 40 oficinas en toda 

<ie En Galicia: Lugo, Ruiz 
21 a ' 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
Vig0 71 L a Coruña. Santiago y 

te!¡rES'E furgoneta D K W , doble 
0 Propia mueblerías. Repa-

ALVAUTO. Visítenos sin compro
miso y pruebe el coche que de
see, notará la diferencia. Chan
tada, 7. 

A L V A U T O . Toda clase de modelos 
en coches usados. Calle Chanta
da, 7. 

CASTAÑAL, Seat 132 Lujo, 
1800, 124 Lujo, 127 tres puertas, 
850 Especial, 850 Normal, 600 E , 
600 D. General Mola, 38. Telé
fono 21-67-00. 

CASTAÑAL, Renault-12 S L E , 
Renault-5, Renault-8 varios, 
4-L Super, Citroen G S , C-8, 
Dyane 6, Furgoneta A K 400, 
Simca 1200 G L , Opel Coupé y 
Cadett. Facilidades pago. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

SOYUVE. Permuta finca a 10 k i 
lómetros de Lugo, frente a ca
rretera, por pisos, bajos o naves. 

S E T R A S P A S A bajo, sitio céntrico, 
170 metros cuadrados. Teléfono 
21-39-95. 

PAZ GONZALEZ vende buenos T R A S P A S A S E Bar - Restaurante 

Alquileres l i 

O R T E I N . Alquila bajo con entre-
planta 175 m.2. Ruiz de Alda, 
16.000 pesetas. San Pedro, 7 - 1.°. 
Teléfono 21-31-52. 

O R T E I N . Alquila locales para ofi
cinas muy céntricos. San Pe
dro, 7 - 1.0, Teléfono 21-31-52. 

SOYUVE. Alquila piso muy cén
trico. Propio oficinas para pro
fesionales. 

A L Q U I L A S E piso muy amplio, ca
lefacción. Informes: General 
Mola, 26. 

S O Y U V E alquila bajo en calle 
Ruiz de Alda. Teléfono 21-13-26. 

A L Q U I L A S E piso con muebles. 
Teléfono 22-23-73. 

PISO nuevo, amueblado y teléfo
no, en Quiroga Ballesteros. Te 
léfono 21-24-75. (De 11 a 1). 

Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Néira^ 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia
les, aecorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías Rua-
nueva, Lopo Lías, Juan Montes. 

SE VENDEN dos pisos a 100 me
tros de la Muralla. Calefacción 
y garaje. Informes: Calle Con
de, 3-bajo. 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08, (de 9 a 2). 

NUÑEZ TORRON, vende casa"», so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo, 1-1.°. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Muñoz Grandes, 
Ruiz de Alda, Carlos Azcárraga, 
Rampa Claudio López, Aveni
da Coruña, Ortiz Muñoz, Rúa 
Anduriñas, Primavera, Tuy, Lopo 
Lias. 

B A H I A vende viviendas de 131, 
155, 148 y 174 metros cuadrados 
en Avenida de Lugo. Foz. 

L A Y B E , magnifico piso en Lopo 
Lías. Ascensor, calefacción, ga
raje, teléfono acogido. Faci l i 
dades de pago. Precio intere
sante. 

como nueva. Telf. 21-83-01. 
Ví:NDn ¿ 

ürd' matrícula C de 
^óri Inforínes: Jul ia Mingui-

VENDESE juntamente casas n ú 
meros 26, 28. Calle San Froilán. 
Teléfono 21-81-16. 

SE VENDE piso, acogido, calefac
ción central, ascensor, garaje 

opcional. Información y venta: 
Peluquería Puri. García Abad, 3. 

VENDO piso amplio, garaje, cale
facción central. Informes: Ca-
tasol, 25 - 10.° - Dcha. o Portería. 

' R I V A S " . Agencia Oficial de 
la Propiedad Inmobiliaria, ven
de pisos, solares, fincas, bajos. 
Visítenos en Campo Castillo, 
18 - 1.° - C. Teléfono 21-59-98. 

SOYUVE administración de fin
cas rústicas, urbanas, comuni
dades, cooperativas. Nóreas, 15. 
Teléfono. 21-13-26. 

SOYUVE. Vende pisos, Calle P r i 
mavera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

SOYUVE. Vende parcelas, fincas 
rústicas en Bonxe. Facilidades. 
Teléfono 21-13-26. 

' SOYUVE. Vende apartamento en 
Alicante. 

SOYUVE. Vende fincas en Rubias, 
excelentes situaciones, Junto ca
rretera nacional. 

pisos en construcción, inversión 
segura. Teléfono 21-42-70. 

VENDO piso en calle Unidad, bien 
acondicionado. Informes: Telé
fono 21-86-71. 

VENDO solar edificable 6.000 m.2. 
Zona Estadio Angel Carro, 87 
metros de frente a Camino 
Pipín. Razón: Teléfono 56-05-24. 
(Vivero) ^ 

P ISO amplio, inmejorable situa
ción, estrenar, calefacción, as
censor. Véndese. Telf. 22-05-63. 

O R T E I N . Agencia de la Pro
piedad Inmobiliaria. Compra
venta de pisos y fincas, traspa
sos, alquileres, etc. San Pedro 
7 - 1° - Teléfono 21-31-52. 

O R T E I N . Vende locales comercia
les céntricos. San Pedro, 7 - 1.°. 
Teléfono 21- 31-52. 

O R T E I N . Vende pisos en distintas 
zonas de Lugo. San Pedro, 7 -1,°. 
Teléfono 21-31-52. 

VENDO piso. Calle del Prado. I n 
formes: Teléfono 21-61-92. 

VENDO piso céntrico. Teléfono 
21-31-75. 

NUÑEZ T O R R O N vende pisos 
Avenida Ramón Ferreiro. 5 habi
taciones, 2 baños, cocina-despen
sa, ascensor, garaje, calefacción, 
trastero. 3.000.000 pesetas. 

NUÑEZ T O R R O N vende piso Ave
nida Coruña (San Rafael), 5 
habitaciones, 2 baños, calefac
ción. 1.950.000 pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende pisos 
Montero Ríos. Próxima entrega. 
Todos los servicios. Consulte pre
cios. 

NUÑEZ TORRON vende piso 
amueblado Avenida Coruña. 5 
habitaciones, 2 baños, cocina y 
ascensor. 

NUÑEZ T O R R O N vende pisos aco
gidos Ronda Caídos. 6 habita
ciones, 2 baños, cocina. 1.500.000 
entrada. Crédito 12 años. 

EN V I L L A L B A se vende casa 
con huerta, buena situación. 
También se permuta por piso 
en Lugo. Informa: Rivas. Cam
po Castillo, 18 - 1.°. Teléfono 
21-59-98. 

NUÑEZ TORRON vende piso 
céntrico. 120 m.2, ascensor, ca
lefacción central, garaje y tras
tero. 2.350.000 pesetas. 

VENDO pisos, bajos comerciales, 
solares y fincas. Agencia Faro. 
Calvo Sotelo, 24. 

V E N D E S E piso amplia azotea 
Calle San Froilán. Telf. 21-39-84. 

VENDO: Pisos céntricos, bajos i n 
dustriales, solares en bloque y 
sueltos edificables, fincas gran
des y pequeñas. Lugar grande, 
mucha repoblación, mucha pra
dería. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

D I A Z PAZ, vende parcela 900 m.2, 
en Foz, al lado edificio PROMO-
NOSA. 

D I A Z PAZ, vende finca con chalet, 
15 kilómetros. Lugo, frente a 
carretera N - V L Superficie 27.000 
metros cuadrados. 

Traspasos 

Venezuela. Oural (Sarria), 
formes en el mismo. 

I n -

S E T R A S P A S A fonda. 
Teléfono 21-56-05. 

Informes: 

TRASPASO dos bares, uno de 
ellos con vivienda. Mucha ven
ta. Buena ocasión. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

S E T R A S P A S A local comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. I n 
formes: Teléfono 21-81-09. 

D R O G U E R I A . Traspasamos por 
no poder atenderla. Buena si
tuación. Renta mínima. Infor
mes: Garalva. Conde Palla
res, 1. 

TRASPASO Café - Bar. Teléfono 
21-64-38. 

T R A S P A S A S E o alquílase, bajo-
entresuelo. Informes. Ortiz Mu
ñoz, 1 - 1.°. 

T R A S P A S A S E Bar Barreiros, para 
cualquier clase negocio. Informes 
mismo. Plaza del Campo. 

S E T R A S P A S A SupermercadT bien 
situado, 168 metros, nuevo. Telé
fono 21-72-55 de dos y media a 
cuatro. 

Demandas l i 
30.000 mensuales en casa, escriba

nos. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

S E N E C E S I T A cocinera o cocinero. 
Informes: Teléfono 33-00-47. 
Meira. 

PRECISAMOS personas para tra
bajos caseros muy rentables. 
Universal - Altea.. Alicante. 

P A R A BARCELONA, se precisa 
empleada de hogar. Sueldo de 
13.000 a 15.000 pesetas mensuales. 
Informes: Teléfono 39-00-07, de 
Rábade. 

CAMARERO 1 6 - 1 8 años, se nece
sita para "Restaurante As Pon-
tes". Guítiriz. Teléfono 93. 

S E N E C E S I T A N pintores y cha
pistas. Informes: Telf. 21-16-60. 

S E N E C E S I T A chica o mandadera. 
Calle Aneares, .16 - 2.° - Dcha. 

S E N E C E S I T A chica fija. Teléfono 
21-49-06 y 22-21-99. 

CHICA fija, responsable. General 
Telia, 10 - 1.°. 

GANE dinero con direcciones 
mano o máquina para Cruzada 
Verde Internacional. Balmes 246. 
Barcelona - 6. 

S E N E C E S I T A cocinero y chica. 
Restaurante Campos. 

I M P O R T A N T E Laboratorio Far
macéutico, necesita cubrir plaza 
de visitador médico en esta ca
pital. Interesados: Llamar telé
fono 21-18-78, de 10 a 11 y 4 a 5. 

S E A D M I T E señorita. Teléfono 
21-72-78. 

NECESITAMOS dos señoritas, l i 
bres para viajar. Trabajo en 
equipo. Grandes ingresos, viaje 
y hotel por cuenta de la em
presa. Teléfono 21-72-64. 

J^WWNN^- - - • . ' 
Enseñanza 

C. 1. L . Inglés, francés, alemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

C L A S E S de E . G . B. , B . U . P. y 
Graduado Escolar. Informes: 
Comandante Manso, 4 - 1.°. 

S E DAN clases de E . G.B. hasta 
quinto curso. Informes: Calle 
San Froilán, 15 - 3.°. Tardes. 

ACADEMIA Peluquería Rea. Pre
paración intensiva para exáme
nes y profesión. Telf. 22-26-51 

C L A S E S P A R T I C U L A R E S , domi
cilio. Teléfono 21-82-63. 

GRADUADO E S C O L A R . E . G . B . 
a domicilio, por profesoras de 

E . G . B . Teléfono 22-26-42. 
(2 a 4). 

Huéspedes 

S E A D M I T E señorita empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

S E A D M I T E N empleados, jubi- I 
lados. Pensión completa. Pre- ! 
cíos muy económicos. San Ro
que. 46. 

S E A D M I T E N estudiantes, econó
mico. Llamar teléfono 21-78-66. 

S E A D M I T E N huéspedes. Teléfono 
21-75-68. 

< GRAN OCASION bajo comer-
| cial, 90 m.2, mínima renta. 
\ Informes: "Gara lva" , Conde 
| Pallares, 1. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
«as ocho de la tarde. 

Ofertas m 

C O N T A B L E , gran experiencia, so
lamente tardes. Escribir: Apar
tado 311. 

Pérdidas 

P E R R A grifón, blanca y negra. 
Atiende por Ladi. Gratificarase 
espléndidamente. Telf. 21-89-34. 

CAJA AHORROS CORUÑA LUGO, 
extraviada libreta año 1922-8 de 
Of. Villalba, de no ser habida 
plazo quince días, expedírase 
nueva libreta. E l Director. 

Televisión l i 

R E P A R A C I O N E S televisión. Telé
fono 21-54-56. (Horas laborables» 

^\\\\V0.V^ ""¿4%, 
Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31, 
Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

SE HACEN portes y se contratan 
casas con reparto. Informes: 
Avenida Madrid, 174. Teléfono 
22-22-94. 

JOSE VAZQUEZ A R E S . Especiali
dad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

Ventas 

VENDESE cocina de butano. Te
léfono 21-30-83. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario Telf. 21-26-79 

R A D I A D O R E S eléctricos Garza, 
como nuevos. Teléfono 21-33-07. 

S E VENDE castaña sobrante se
lección para engorde cerdos 5 pe
setas kilogramo. Telf. 53-06-38. 
Sarria. 

VENDO magnetofón Kolster, nue
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta Administración. 

E S T U F A S butano con bombona 
incorporada a tres mil pesetas. 
Aspirador polvo, especial para 
alfombras y moquetas. Ver en 
almacén de Bazar Los Chicos. 
Travesía del Banco de España. 

VENDESE abono pollos. Teléfono 
21-80-41. 

lk V / D A E S k%\ 
(Viene de última página) 

en el hospital "Coppett's 
Wood" de Londres, atendien
do a un científico que sufre 
la "enfermedad de los mo
nos verdes". 

E l accidente ocurrió en el 
laboratorio m i c r o b i o l ó -
gico de Portón Dow, en 
el curso de unos experimen
tos. Tras dos semanas aisla
do en el hospital y someti
do a análisis, se confirmó 
anoche que Plata sufre la 
enfermedad, por lo que el 
hospital fue evacuado, per
maneciendo solo los 4 mé
dicos y 22 enfermeras con él 
enfermo. 

Los encerrados voluntaria
mente, disponen de comida 
suficiente, aparatos de radio 
y televisión y se comunican 
con el exterior solamente 
por teléfono. 

^ E M P L E A D A D E HO
G A R 

Más de cincuenta años lle
va prestando sus servicios 
como empleada de hogar con 
la misma familia una veci
na de Valdepeñas. Se trata 
de Alfonsa Garrido Garrido 
que en estos días está t ra
mitando su jubilación. 

Alfonsa Garrido, uno de 
los catorce hijos tenidos por 
un modesto matrimonio cu

yo cabeza de familia era 
Juan José Garrido, jornalero, 
nació en 1911 y a los 13 
años pasó a servir a casa de 
los señores Garran Galán-
López de Lerma. A l morir 
éste continuó en casa de un 
hijo, Rafael Galán y su es
posa Petra Cornejo con la 
que aún sigue y con su h i 
j a Amparo que ya tiene h i 
jos por lo que Alfonsa ha co
nocido cuatro generaciones 
de la misma familia. 

L a fiel sirvienta ha mani
festado que su primer suel
do eran 15 pesetas al mes. 
Su opinión es que ahora se 
trabaja y se sirve mejor que 
en su juventud pues hay más 
adelantos. Lo que no le gus
tan son las lavadoras auto
máticas n i las fregonas pues 
asegura que como las manos 
para lavar y fregar no hay 
nada. 

E l deseo de Alfonsa Gar r i 
do es seguir teniendo salud 
y que haya mucha paz, 
tranquilidad y trabajo para 
todos. 

E l día de su jubilación le 
será ofecida una comida 
con toda la familia con la 
que ha pasado prácticamen
te su vida y finalmente se 
ha solicitado una recompen
sa para ella por parte del 
Ministerio de Trabajo. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U S A 
Marco alemán , 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira italiana 
üólar Canadá , 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa ,. 
Corona noruega 
Marco finianaés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Vens 

Comprador 

68,262 
28,357 
13,671 

113.820 
7,884 

69.105 
28,016 

185.242 
184,791 
27,216 
16.265 
11,591 
12.996 
17,826 

398,517 
216.567 
23.115 

Vendedor 

68,462 
28.499 
13,725 

114,427 
7.916 

69 375 
28.156 

186.291 
186 341 
27.350 
16.351 
11,645 
13.059 
17.925 

402.031 
218 588 
23.222 

"INDICES BANCAYA DE 

EXPECTATIVAS EMPRESARIALES" 

E l comercio exterior impulsa
do por un aumento de su ritmo 
de crecimiento, es la única nota 
claramente positiva dentro del 
marco de las expectativas empre
sariales para los próximos tres 
meses. 

Contrapesando esta tónica, las 
expectativas empresariales pulsa
das por el Banco de Vizcaya 
apuntan a un pronóstico de un 
continuado desvanecimiento de 
optimismo de parte de los em
presarios sobre la evolución ge
neral del negocio en los próximos 
meses. 

Esta caída se debe fundamen
talmente a la escasez de nuevos 
pedidos en los grupos de bienes 
de inversión y bienes interme
dios. Como excepción, se detec
ta una mejora de la demanda en 
el grupo de bienes de consumo 
no duraderos, aunque esta situa
ción más favorable puede ser 
acaso estacional, como conse
cuencia de la campaña de ventas 
de finales de año que provoca en 
los meses anteriores un aumento 
de demanda dirigida a las em
presas productoras por parte de 
los comercios. 

Relativo al comercio exterior, 
el índice de exportaciones que 
había caído a principios de ve
rano, ha vuelto a recuperarse y 
en el mes de septiembre se ha 
elevado de nuevo, confirmando f>l 
informe del mes anterior de los 
"índices Bancaya de expectativas 
empresariales". 

E l grupo de bienes de consumo 
duradero que denota mayor ac
tividad exportadora, es el de la 
fabricación de artículos de papel 
y cartón, fabricación de acumu
ladores y pilas, de piezas de re
cambios para automóviles y bici
cletas y fabricación de prendas 
de vestir, excepto calzado. 

También los grupos de bienes 
de inversión y bienes intermedios 
se verán favorecidos por unas 
mayores ventas al exterior, tales 
como construcción de vehículos 

industriales y material ferrovia
rio. 

Por lo que se refiere a las im
portaciones, se espera que el vo
lumen de éstas en los próximos 
tres meses disminuya. 

Sin embargo, el deterioro que 
se venía observando en la evolu
ción mensual de los nuevos pe
didos desde junio pasado, ha acu
sado en septiembre una agudi
zación. Un 44% de las empresas 
encuestadas, ha respondido que 
los nuevos pedidos han sido infe
riores en septiembre a los regis
trados en el mes anterior, agosto. 

Entre los subsectores de bienes 
de inversión más afectados por 
esta situación desfavorable de la 
demanda, hemos de destacar, en
tre otros, los siguientes: la cons
trucción de maquinaria para mi
nas y Obras Públicas, la de apa
ratos y material de transmisión 
eléctrica, la de máquinas - he
rramientas, la de maquinaria pa
ra la industria química y la de 
vehículos industriales, incluidos 
camiones y furgonetas. 

A la vez, el nivel de stocks de 
productos terminados y no ven
didos se mantiene relativamente 
elevado. 

Como excepción a los bienes 
de inversión que informaron Je 
una demanda superior en sep
tiembre al anterior mes, agosto, 
podemos citar los siguientes: 
construcción de material ferro
viario, de maquinaria para la in
dustria textil y de material eléc
trico de telecomunicación y T V . 
y Radio. Estos también esperan 
una evolución más favorable de 
su negocio en los próximos seis 
meses, pero el nivel de inversio
nes previstas vuelve a situarse en 
septiembre por debajo del nivel 
normal. Esto es un síntoma que 
demuestra la poca confianza del 
empresario en el futuro inmediato 
y la escasez de medios para deci
dirse a emprender nuevos progra
mas. 

HOY, MARTES, DIA 23 DE NOVIEMBRE DE 1976 

Luna nueva. El Sol sale a las 7,10 y se pone a las 15,53 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA ... 360131 
PUESTC DE SOCORRO DF OTERO DE REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA. Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DÉ CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
•i 

Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 
Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Reme 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte do Ranchos ... 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fe^vedoira .. 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. d^ Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Avilés 220022 
Cjsas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso Í21006 

P. de A. Fernández . 2T4504 
Tolda 222663 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
2K*0> 
Ambul. 'García* . Permanente 
Telefonos ... 2i1016 y 21K15 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos . 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . iú,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforle (Semídirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semídirecto) . . , 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

.VENTA'. DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
« Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 -^Teléfonos 211542 - 212708 • LUGO 

S E R V I C I O A E R E O 

SANTIAGO/MADRID Iberia 
Diario a las 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas Boeing-727 

SANTIAGO/ASTURIAS/BARCELONA Iberia 
Lunes, Miércoles, viernes y domingos, a las 08.05 h.. Boeing-727 

SANTIAGO/BARCELONA iberia 
Martes, jueves y sábados, a la; 0,9,05 horas Boeing-727 

SANTIAGO/SE VILLA/LAS PALMAS Iberia 
Lunes y sábados, a las 18,00 horas DC-9 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 
Miércoles, a las 17,25 horas Boeing-727 

SANTIAGO/MADRID/GINEBRA Iberia 
Diario, a las 13,55 horas Boeing-727 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia 
Lunes y viernes, a las 11,00 horas Boeing-727 

S ANT1AGO/B i LBAO/LONDRES iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boeing-727 

ANTIAGO/BILBAO/FRANFURT Iberia 
Miércoles, a las 10,25 horas Boeing-727 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario, a las 17,15 horas Fokker-27 
Lunes, miércoles y viernes, a las 12,15 horas Fokker-27 

F A ^ B r A C I A S D E G U A R 
D I A 

N O T I C I A R I O L O C A L 
des Pintos Uribe y don Do
mingo Figueroa Mosteiro. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el dia 18 al 24 de no

viembre, permanecerá de guar
dia el Juzgado de Instrucción 
número 1, sito en la Avenida 
de Rodríguez Mourelo. 

Hasta ias 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña Mercedes Pintos Uribe, 
Pastor Díaz, 11; don Domingo 
Figueroa Mosteiro, San Pedro, 
2; y doña María del Carmen 
Panisse Ferrer, Concepción Are
nal, 21 bajo. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de doña María Merce-

T E L E G R A M A D E T E N I 
DO 

De Sevilla, para Margarita 
Pardo, General Sanjurjo, 74-2.°. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Santos Clemente I, p. y mr.; Columbiano, ab.; Felicitas, Lucrecia, 
vg.; Sisinio, mrs.; Anfiloquio, Gregorio, oh.; Trudón, pb.; Axcle-

piodoro de Perusa 

D I I P O N d e C I E C O S " 4 052 
T V C O L O R 

T E L E L U G O v i s i t e I C L C L U I 
BOL AÑO RIVADENEIRA, 14 
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LUCIANA WOLF, 
S I N C E R A más 

1120S 

INFORMA AMNISTIA INTERNACIONAL 

de 30.000 presos políticos 
Cono Sur americano 
son perseguidos 

OVNI 
MAS 

Todo el pueblo de Argui-
neguin pudo observar un ex
t raño objeto volador en forma 
de abanico, que evolucionó 

durante cinco minutos y des
apareció a continuación cer
ca de Las Palmas. 

E l OVNI tenía cierto pa
recido a una pantalla de las 
que recogen los impulsos 
cardiográficos y se mantu

vo a una altura de 
mil metros, a juicio 
vecinos del pueblo. 

• EXPEDICION 

de los 

ÑOLA AL MAR^RQ^ 
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Luciana Wolf tiene ei sa
grado privilegio de saber por 
donde andar y lo que debe de-
hacer. Ni se engaña ella, ni 
engaña a nadie. 

—Siendo muy niña me fui 
al Conservatorio. Allí se die
ron cuenta de que tenía fa
cultades vocales y terminé la 
carrera de canto. Estoy arre
pentida de haber estudiado 
para luego cantar canción mo
derna. 

, —Luciana, te hemos visto 
cantar zarzuela, ¿es fácil ha
cer eso? 

—No. Pienso que para can
tar canción moderna sirve to
do el mundo pero para la zar
zuela hay que tener unas posi
bilidades vocales que Dios no 
da a todos. Aparte del estudio 
hay que tener una tesitura 
muy definida y trabajarla mu
cho. 

—Ahora, tú misma produ
ces tus discos, ¿por qué? 

—Mira, te voy a ser muy 
sincera. He estado en dos ca
sas discográficas y siempre me 
han dicho: «¿Qué bien canta 
esta señora, pero casi no nos 
vende discos». Como a mí lo 
que me gusta es hacer cosas 
buenas y no quiero hacer ton
terías he pensado en autopro-
ducirme, grabando lo que 
quiera y haciendo lo que a mí 
me dé l a gana, aunque me 
cueste dinero. 

—¿Lo hiciste también para 
que las casas de discos no te 
exploten? 

—Sí, claro, fíjate. Soy la 
primera convencida de que en 
este país somos pequeños mu-
ñequillos en sus manos. 

—Dicen que ser número 
uno en las listas cuesta mucho 
dinero... 

—Bueno, no dinero del 
cántate, sino de la casa disco-
gráfica. 

—¿Tú nunca fuiste número 
uno? 

—De hecho no te voy a dar 
nombres, porque están en la 
mente de todos, pero se están 
haciendo locuras. E s t a m o s 
oyendo «Ramona» y cosas ex
trañas y horrendas todos los 
días y ahí las tienes. Las ca
sas de discos están destrozan
do el tímpano de los «españo-
litos». 

—Oye, Luciana, ¿has te
nido un problema en Prado 
del Rey porque alguien estimó 
que aparecías con mucha fre
cuencia en la pequeña panta
lla? 

—Efectivamente, fue en el 
programa «Tarde para todos» 
y mientras otras presentaron 
un domingo, yo lo hice cator
ce. 

—¿Y después llegó el veto? 
—Támbién es cierto y es

táis viendo que desde el año 
72 tengo un veto a altura ele-
vadísima. No te voy a decir el 
personaje, pero es muy gor
do. Actualmente, y esto es 
una primicia, tenia que hacer 
«La Hora de Luciana Wolf», 
pero ha habido una mano si
niestra que lo ha rechazado. 
Como verás, no parece que 
tenga fácil solución. 

—Ahora que me dices esto 
me río pensando en Pedro 
Macia, en Iñigo, en Mariví 
Romero, Mari Carmen Izquier
do y tantos otros, de los que 
todos estamos cansados y que 
siguen haciendo lo que quie
ren, como lo quieren y ade
más mal... 

—Estoy de acuerdo contigo. 
Me parece muy rotundo y ver
dad todo lo que acabas de de
cir. 

—Sí, ya lo sé que es cierto, 
pero no le encuentro explica
ción... 

Piensa que las personas 
como yo, en este caso, que di
cen a algo que no o no están 
conformes con cosas, no inte
resan. Interesan los que están 
diciendo en todos los momen
tos que si. Puede ser el caso de 
estos chavales. 

—Vamos a cambiar de tema 
que es mejor. He leído que te
nías pensado retirarte dentro 
de dos años. ¿Es cierto? 

—Dos o tres años. Sí, por
que aunque ahora me encuen
tro muy a gusto y estoy felicí
sima en mi segundo matrimo
nio. Unicamente me interesa 
seguir cultivándome y, sí es 
posible, lograr un disco im
portante. Es posible, y tam
bién es una primicia, que el 
próximo año haga Festivales 
de España. 

—Eso ya está mejor. 
E R N E S T O S. POMBO 

Más de 30.000 personas se en
cuentran detenidac, por motivos 
políticos., en la Argentina, Chile 
y Uruguay, sejjún Ja organización 
Amn;s:¡a Internacional ( A I ) , que 
acaba de rendir su Informe, se
ñala el diario Excetsíor, de Méjico 
D.F. Los gobiernos de esos tres 
países sudamericanos mantienen, 
además, una red común de agen
tes de espionaje en países de E u 
ropa y en Estados Unidos, donde; 
actúan, a veces, con total impuni
dad y hasta con la eventual cola
boración de organismos de segu
ridad locales. L a organización 

agrega que, en ocasiones, los 
agentes de esas tres dictaduras su
damericanas amenazan, secues-

en M r o p a 
tran, torturan y hasta asesinan a 
sus víctimas en el exterior. 

Los ejemplos más notorios de 
esta «intern.iciona-I d-'l íevro.,.- son 
las muertes dei g;norai chi'u.io 
Carlos Prals,, en Buenos Aires, 
hace dos años; la del ex canci
ller chileno Orlando Letelier, ha
ce algunas semanas, en Washing
ton; la de los ex legisladores uru
guayos Zelmar Michelini y Héc
tor Gutiérrez Ruiz, en el mes de 
mayo, y la del ex presidente boli
viano Juan José Torres, en la ca
pital argentina; y la de miles de 
asilados bolivianos, chilenos, bra
sileños y uruguayos en la Argen
tina, por parte de comandos po
liciales y militares que gozan de 
absoluta impunidad. 

Kugo Ban.x presidente de Jorge Videla, presidente 
Bolivia Argentina 

de 

LA FOTO DE tA S 

La presente fotografía de Manuel Calvo ha sido elegida por la 
Agrupación Fotográfica túcense de Educación y Descanso como 
"Foto de la Semana". Manuel Calvo ha sabido captar aquí una 
sombra oscura del otoño, recortada sobre la luz del atardecer en 
la que se ve la silueta estilizada de un árbol casi totalmente des

nudo de hojas 

P R E C I S A 
EXCLUSIVISTAS PARA ESA ZONA 

Introducidos ramo de alimentación y hostelería 

Interesados dirigirse a: 
Luis Jesús Pérez Urzay 

Queipo de Llano, 74 - 6.° LOGROÑO 

Amnistía Internacional agrega 
que, en el Cono Sur latinoameri
cano, existe una red de inteligen
cia creada por los gobiernos de 
Argentina, Bolivia, Brasil, Chiie, 
Paraguay y Uruguay que permite 
una eficiencia máxima en la re
presión política. 

La red consiste en un intercam
bio de información entre los go
biernos militares que fueron ins
talados, en 1964, en Brasil; 1971, 
en Bolivia; 1973, en Uruguay y 
Chile, y 1976, ^n Argentina. E l 
de Alfredo Síroessner, en Para
guay, uno de los más viejos, data 
de 1954. En América Latina, cu
na del derecho de asilo, los per
seguidos políticos gozaron, duran
te un siglo, del privilegio de asi
larse más allá de las fronteras de 
sus países. Eso ha terminado. 
Ahora, los argentinos son deteni
dos en Uruguay; los chilenos y 
uruguayos son apresados y tortu
rados en Buenos Aires, y envia
dos, secretamente a su país; los 
brasileños, vigilados en Paraguay; 
los bolivianos, cazaaos como ani
males en Argentina. En todos es
tos países, la tortura es una prác
tica sistemática, dice Amnistía In
ternacional. 

E l número de presos políticos 
se ha incrementado ^n un 100 por 
100 desde noviembre de 1975, y 
en un 150 por 100 en comparación 
con noviembre de 1974, asegu
ra A I . 

Sobre las actividades de los 
agentes de segundad argentinos, 
brasileños y chilenos en Europa y 
Estados Unidos, el Informe de 
Amnistía Internacional señala 
que no sólo vigilan a los exiliados, 
sino que también llegan a tortu
rarlos y asesinarlo.;. Recientemen
te, el Congreso norteamericano 
hizo público un documento en el 
cual dice que la Agencia Central 
de Inteligencia de ese país (CIA) 
colabora con los agentes sudame
ricanos y les proporciona infor
mación sobre las actividades de 
exiliados en Méjico, Costa Rica y 
Venezuela. 

• ESPIAS P A R A E X P O R 
T A C I O N 

Informes de prensa aparecidos 
en España la semana pasada, aña
den que la D I N A chilena tiene su 
centro de acción Cn Bruselas, 
Mientras que la tolicía argentina 
lo habría montado en Madrid. 
Recientemente, en la Embajada 
argentina en la capital española, 
se confeccionó una lista de medio 
centenar de periodistas argentinos 
a quiénes su Embajada considera 
naturalmente, «subversivos». E l 
embajador, general Leandro Ana-
ya, pidió a un ex director de un 
matutino de Buenos Aires que 
averiguara por la existencia y el 
paradero de dichos periodistas. 
Policías que pasan como hombres 
de prensa exiliados de Argentina 
han visitado algunas redacciones 
para identificar a sus futuras víc
timas. 

E l Informe de A I agrega que 
los gobiernos latinoamericanos 
han tenido éxito en reprimir a los 
grupos de izquierda, incurriendo 
en asesinatos, torturas, detencio
nes ilegales y secretas y otros abu

sos de los derechos humanos. L a 
represión, anunciada oficialmente 
para eliminar a los guerrilleros, 
siempre es usada, finalmente, 
contra políticos, sacerdotes, pe
riodistas, estudiantes, sindicalis
tas y profesionales. E l caso más 
reciente es el de Patricia Erb, 
una joven . norteamericana de 19 
años, que fue secuestrada por la 
Policía de Buenos Aires, tortura
da en una prisión militar, y, lue
go de la intervención de la Em
bajada de su país, deportada a 
Estados Unidos. 

Todos los gobiernos del Cono 
Sur latinoamericano han silencia
do a la prensa, que debió conver
tirse en un simple vocero de los 
partes oficiales. Por esa razón, las 
dictaduras militares recientes, co
mo la de Chile, Argentina y Uru
guay, tienen especial preocupa
ción por las informaciones que di
funde la prensa internacional. Los 
representantes diplomáticos de los 
generales Jorge Videla y Augusto 
Pinochet suelen cusar a los me
dios de informac-i3n europeos, 
aún a los más mpderados, de res
ponder a una supuesta «campana 
marxista-leninista», no importa 
que sean de filiación católica, de
mócrata cristiana o liberales. E l 
mote no exime de esos ataques a 
L'Osservatore Roi.iano, vocero 
oficial de la Santa Sede. 

(De «Cambio-16») * 

S O I O H Á 

GILMORE MORIRA 

Cl caso de Gilmore, el criminal norteamericano condenado a 
muerte que se niega a pedir clemencia y que no sabe si será 
ajusticiado, lleva todo el camino de terminar como el triste caso 
de su famoso compatriota Chessman, quien mientras esperaba 
durante años su e¡ecución en la cámara d« gas, tuvo tiempo 
para estudiar, escribir un libro y conmover a la opinión mun
dial. Acabó ejecutado, claro. 

Gilmore mató a un camarero para robar. Pena de muerte. 
Se dice que matándolo a él, no volverá a matar a nadie. Es 
probable que tampoco le fuese fácil reincidir en una celda, 
pero él no quiere que lo perdonen. 

—Antes de pasarme la vida en la cárcel, prefiero que me 
fusilen—, dice. Y se niega a apelar, y pide ser ejecutado cuan
to antes. Y se casa en la prisión, y él y su esposa tratan de 
suicidarse inmediatamente consumiendo barbitúricos. Lo ab
surdo es que se le haya vuelto a la vida después de muchos 
esfuerzos, para a lo mejor matarlo dentro de unos días. 

A mí me parece más criminal la angustia de la espera. No 
se puede vivir eternamente en capilla, como decían el viernes 
los vecinos de Navia de Suarna, que se encuentran en una si-
tuación parecida, sin saber si los ahogan o no. Y es absurdo 
también que el hecho de que sea o no ejecutado vaya a de-
pender de la voluntad del reo. 

—Lo matamos porque no quiso pedir la conmutación de la 
pena—, dirán en su día jueces y jurados. Y eso no vale. Se 
mata a un condenado a muerte, o se le perdona, siempre por 
razones ajenas a su voluntad, pues son muchos más los muer
tos que los que quieren morir. Si su voluntad fuese pedir ele-
mencia , ¿sería atendido con la misma solicitud? Si hay razo
nes para la clemencia, apliqúense y basta. 

Pero el pueblo norteamericano es demasiado morboso en 
estos casos. Hay en él mucha vocación de verdugo, según pa
rece, pues los voluntarios que desean fusilarlo abundan como 
las hamburguesas, aunque sean menos digeribles. No es ca
sualidad el hecho de que la violencia asome al cine y a la te
levisión en el noventa por ciento de sus programas, ni la ex
plicación está en que la violencia es una consecuencia de los 
programas, sino que los programas son una exigencia de las 
aficiones de la mayoría. 

De verdad que no me parece que Gilmore sea el peor de 
todos los que a su alrededor se mueven. A fin de cuentas, no 
mató por divertirse, sino por robar. Y no lo justifico, ni mu
cho menos. Si tuviera dinero en aquel momento o si no hu
biera bebido, lo más probable es que no hubiese matado. En 
cambio las docenas, o centenares, de tipos morbosos que quie
ren formar en el piquete de ejecución, lo hacen pura y sim-
plemente por matar. Y por matar a alguien a quien ni si
quiera conocen, y que personalmente no les hizo daño alguno. 
¿De verdad puede creerse que son ellos los buenos, y el ma
lo el que va a ser sentado enfrente con una diana sobre el 
pecho para facilitar la puntería? 

Me temo que Gilmore será ejecutado, y no porque le falten 
defensores, sino porque el país es asi. Serían muchos los de
fraudados por la conmutación. Y yo lo sentiré, aunque el mis
mo Gilmore desee ser muerto. 

SOCELO 

G U E R R I L L E R O S E N H A I F A 
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f; Dos embarcaciones de los guerrilleros árabes fueron capturadas por lanchas patrulleras de la 

Marina israelí y conducidas al puerto de Haifa. El enfrentamiento, que tuvo lugar en las in
mediaciones de la zona fronteriza libanesa, un guerrillero árabe resultó muerto y otros diez 

fueron capturados. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

El divismo masealino lleva más ¿ente al cine 
I N T E R E S A N M A S Q U E I A S E S T R E l l A S F E M E N I N A S 

ROMA.—(Crónica FIEL, Servicios Especiales EFE, en exclusiva 
para nuestro periódico). 

Las reinas del cine han abdicado, derrotadas hoy por la inva
sión del divismo masculino, que en los últimos años ha extendido 
su dominio incontenible en el imperio del celuloide. 

Los cinéfilos recuerdan ahora, con nostalgia, las monarquías 
absolutas de legendarias reinas como Greta Garbo, Joan Craw-
ford, Bette Davis, Marilyn Monroe, Simone Signoret, Gina Lollo-
brígida y Sophia Loren, entre muchas más. 

Solamente en los "reinos del norte", las mujeres han conser
vado sus tronos: Ingrid Thulin, Llv Ullmann, Bibi Anderson, Glen-
da Jackson. Pero sin olvidar que las tres primeras llegaron al es
tréllalo por obra y gracia de un "rey", Ingmar Bergman. 

LA "PAREJA IDEAL" 
Para comprobar el dominio masculino basta con echar una 

ojeada a las últimas películas que se proyectan en los cines de to
do el mundo. 

En "todos los hombres del presidente", de Pakula, aparece la 
"pareja ideal", Robert Redford y Dustin Hoffman, eficaces susti
tutos de los antiguos binomios del tipo "Greta Garbo - Clark Ca
ble". 

En "Missouri", de Arthur Penn, marchan de la mano los "mons
truos". Marión Brando y Jack Nlcholson. Y Bernardo Bertolucci 
en su "Noveeento" ha reunido un elenco de "machos" iniguala
ble: Burt Lancaster, Romolo Valll, Stirllng Hayden, Robert de 
Niro, Gerard Depardiue y Donald Stherland. 

"El desierto de los tártaros", última gran producción italiana, 
no deja espacio para mujer alguna: Vlttorio Gassman, Trintignant, 
Philippe Nolret, Max Von Sydow, Giulano Gemma, Perrin, etc.. 

Los productores no tienen ningún problema en pagar por las 
parejas de divos que mandan al mercado que superan el millón 
de dólares. 

Mientras, el papel de ellas queda en segundo lugar y vive de 
un recuerdo ya muy lejano. Solamente Marlangela Melato es la 
protagonista absoluta en "Caro Michele". Laura Antonelii y Or-

nella Muti, en "El inocente" y "La última mujer", deben competir 
con oponentes más populares como Giancarlo Gíanini y Depardieu. 

EL HOMBRE-OBJETO 
¿Cuáles son las causas de este fenómeno? 
Las actrices lo explican lamentándose de que hoy el cine "es 

producido por los hombres" "pensado por los hombres, hecho por 
los hombres para un público de hombres". 

"Una mujer" —añaden, o se desnuda o pierde la posibilidad de 
un papel de relieve en los films". 

Los productores tienen otro punto de vista: "Son las novias las 
esposas que a la postre deciden la película que se ha de ver. El 
hombre paga la entrada, pero pesa menos a la hora de la elec
ción del espectáculo". 

Asi las cosas, opinan que el divismo masculino funciona como 
mejor reclamo y lleva más gente al cine. 

"El hombre objeto" impone, pues, su monarquía en el celu
loide, potenciado por una industria siempre sensible a los cam
bios de gusto y de costumbres. 

Mar 
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Un grupo de 13 malagUp 
ños han salido hacia el n n ^ " 
to de Eilat (Israel) para rPT 
lizar una expedición de lí" 
vestigación de la flora v i 
fauna submarina del Tur 
Rojo. 

L a expedición está orean? 
zada por él Club r * invesr 
gaciones Subacuáticas A! 
Benalmadena los "Delfines» 
Permanecerán en el 
Rojo quince días. 

Los expedicionarios han 
tenido que vencer una seri* 
de dificultades que se deri 
varón, tanto de la consecu" 
ción de los visados, como 
de problemas económicos 
de las pocas agencias qUe 
organizan viajes colectivos al 
lugar a que se dirigen. 

• LA PRENSA EN ITA 
LIA 

Un nuevo elemento ha agu 
dizado la crisis de la Prensa" 
escrita italiana: el impre
visto aumento del precio del 
papel decidido unilateral-
mente por los industriales 
del sector. 

Los editores de periódicos 
italianos, a los que los fabri-
cantes de papel han amena
zado con el bloqueo de los 
suministros en el caso de no 
aceptar las nuevas tarifas, 
han decidido una original 
manifestación de protesta-
desde el próximo martes, los 
diarios no publicarán más 
de ocho páginas de noticias 
y otras tantas de publici
dad. E n el caso de que los 
papeleros no cambien de 
postura, a partir del 30 de 
noviembre los periódicos 
serán nuevamente reducidos 
a la mitad, o sea, ocho pá
ginas en total solamente. 

Los editores califican co
mo un "chantaje" la acti
tud de los industriales del 
papel, y afirman que no 
pueden aceptar los nuevos 
precios si no se quiere con
ducir a un sucidio a toda la 
Prensa escrita del país. 

• UN ESCUALO DE 400 
KILOS 

Un escualo de cuatrocien
tos kilos de peso ha sido cap
turado por la pequeña em
barcación pesquera "Mari 
Mar", en las proximidades 
de la playa de Ereaga, en 
Algorta - Guecho. 

L6s pescadores de dicha 
embarcación tenían tendi
das las redes, qu" más tarde 
encontraron enrededas en 
un escualo de grandes dimen
siones. Después de improbos 
trabajos, consiguieron redu
cirlo y amarrarlo y llevarlo 
al muelle de la Canilla, de 
Portugalete. L a embarcación 
tardó en hacer el recorrido 
hora y media, cuando nor
malmente se realiza en quin
ce minutos. 

Este ejemplar marino, de
nominado "Boquidulce", ha 
pesado en la báscula cua
trocientos kilos y tiene una 
longitud de cuatro metros. 
Ha sido vendido para con
sumo en fresco, entre diez y 
doce pesetas el kilo. 

• UN PESQUERO CAP
TURA UNA TORTU
GA GIGANTE 

Una tortuga gigante de 
unos 300 kilogramos de peso 
ha sido capturada por el 
pesquero "Sisagras", de ba
se en el puerto de Sada (La 
Coruña). 

L a captura se llevó a ca
bo en aguas de Bermeo y a 
unas diez millas al norte de 
cabo Prior. 

Según declaraciones de los y 
tripulantes del barco la tor- ^ 
ruga vino envuelta en la red 
a la que causó destrozos. 

E l extraño animal, parece 
que sé trata de un carey, 
se encuentra vivo y está 
amarrado en el muelle de 
Sada, donde constituye una 
auténtica atracción. 

• LA TORRE DE PISA 
A CONSULTA MEDI
CA 

Los "doctores" encarga
dos de cuidar por la salud 
de la inclinada torre de Pi
sa no se ponen de acuerdo 
sobre la terapia a que debe 
ser sometida, y todos los 
planes de manutención pre
sentados en la subasta in
ternacional han sido recha
zados. 

Por lo tanto la achacosa 
torre que continúa desafian
do a la gravedad, deberá 
aguardar aún un año más 
antes de que los responsables 
de la comisión interministe
rial decidan qué trabajos de
ben hacerse. 

Todo parece indicar que el 
tratamiento se centrará en 
un fortalecimiento del terre
no donde se levanta la torre 
de Pisa que cuenta ya con 
776 años de vida para, des
pués, reforzar los cimientos 
y reparar los desperfectos 
causados por el tiempo y so
bre todo por los turistas. 

• F I E B R E DE LOS MO
NOS VERDES 

Cuatro médicos y 22 enfer
meras se encuentran volun-
tariamente en cuarenten3 
(Pasa a la página anterior) 


